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V 'ti'Mlttiiiiir imá 
Juéves 28 de Julio de 18K7. Santos Nazarlo é IrtoceWeip 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D P R O D E L A H A R A N 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A R I O D E IÍA MAR ESTA. 
Con esta fecha ha sido nombrado agente 
'del D I A R I O D E LA. MARINA en Sierra Mo-
rena el Sr. O . Antonio Moliner, con quien 
ee e n t e n d e r á n en lo sucesivo los señores 
snscritoree á este periódico en dicha loca-
l idad , cesando en dicho cargo loa Sres. J . 
T u r r ó y Ca. 
Habana, 22 de Julio de 1887. 
E L A O M I N I i s T K A D O R . 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L D I A R I O O B L A MARTHA-
HftbaiUL 
T E L E G R A M A S D E J S O T . 
Madrid, 27 de julio, d las \ 
8 de la mañana . 1 
L í o s p e r i ó d i c o s m i n i s t e r i a l e s a s a -
g u r a n q u e e l g o b i e r n o t i e n e a c o r d a -
d a l a r e f o r m a a r a n c e l a r i a p a r a l a 
i s l a de C u b a . 
S e h a d i c h o t a m b i é n , a u n q u e s i n 
g a r a n t i z a r l a n o t i c i a , q u e e s t e a s u n -
to t e n d r á q u e s e r obje to de u n p r o -
y e c t o de l e y . 
L o s m i n i s t r o s de H a c i e n d a y U l -
t r a m a r h a n c o n f e r e n c i a d o s o b r e l a 
r e a c u ñ a c i ó n d e l a p . a t a m e j i c a n a 
« n F u e r t o - E i c o . 
L a G a c e t a de h o y p u b l i c a e l n o m -
b r a m i e n t o d e l g e n e r a l S a l a m a n c a 
c o m o G o b e r n a d o r G e n e r a l de l a 
i s l a de C u b a . 
Nueva York, 27 de julio, á l a s } 
8 y 35 ms. de la mañana . \ 
H a f a l l e c i d o e n U t a h M r . J o h n 
T a y l o r , p r e s i d e n t e d e l a i g l e s i a 
m o r m ó n i c a . 
Paris , 27 de julio, á l a ) 
S y 50 ms de la mañana \ 
A y e r s e e m i t i ó e l n u e v o e m p r é s -
t i to d e s t i n a d o á l a c o n t i n u a c i ó n de 
l a s o b r a s p a r a e l c a n a l de P a n a m á . 
E l m a l é x i t o q u e h a t e n i d o e s t a 
o p e r a c i ó n h a s i d o c a u s a de q u e l a 
S o l s a c e r r a s e p e s a d a . 
Lóndres, 27 de julio, d las t 
!) de la mañana. S 
L a p r e n s a de A r a b i a a n u n c i a q u e 
e l E e y J u a n de l a A b i s i n i a h a p e d i -
do á l a E e i n a de I n g l a t e r r a , p o r m e -
dio d e l C ó n s u l i n g l é s r e s i d e n t e e n 
A d e n , q u e s i r v a de m e d i a d o i a e n l a 
c u e s t i ó n p e n d i e n t e c o n I t a l i a . 
Roma, 27 de julio, á las 
9 y 30 ms. de 'a mañana. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o de A l e -
m a n i a , l a E e i n a C r i s t i n a de E s p a -
ñ a , e l P r i n c i p e de B i s m a r c k y D . 
A n t o n i o C á n o v a s d e l C a s t i l l a , h a n 
r e c i b i d o l a m e d a l l a de oro q u e l e s 
e n v i ó S u S a n t i d a d e n r e c u e r d o de 
s u m e d i a c i ó n e n e l a s u n t o de l a s i s -
l a s C a r o l i n a s . 
Nueva York, 27 de julio, á las 
10 de ta mañana . 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a lle-
g a d o e l v a p o r C i ty of Aleacetndrta. 
Par í s , 27 de julio, a las i 
11 de la mañana. <, 
E n l o s c í r c u l o s m i l i t a r o s s e a s e -
g u r a q u e t o d a l a i n f a n t e r í a a l e m a -
n a q u e d a r á a r m a d a e n e l m e s de 
a c t u b r e de l o s n u e v o s f u s i l e s de r e -
p e t i c i ó n , y q u e h a n s i d o t e r m i n a d a s 
l a s o b r a s de f o r t i f i c a c i ó n de C o l o -
n i a . 
Ntt&va, Vorfct j u M o 2<i, d Ion Q f̂j 
sí* l a ¿ a r 4 e . 
Orna» españolas, a $15-70. 
ítascoento papel coaiercialt V0 «UT.. •V-.; * 
6 por 100. 
CambfoM "obre h 6 n ü r e % SOdir. {b&sujweroí 
A « 4 - K 3 ^ cta. 
Mem Mbre Partí*, Aft <l{v. (baiiquerss) t & 
franciw 21% 
Idem sobro flamborgo, «O «Uv. (banqcem) 
Bono" registrados de loa Esta<Í0B-ün9íí«s, 4 
por 100, d 128 e s - i n t e r é s . 
Centriru^as u. 10, pol. 9K, 5 RilíS. 
CoBtrlfngRf}, cosió y fíete, de 2 15iH{ á 8, 
Regular & bn«n rfilino, de 4 S iIG & 4 l l i l 6 . 
• sfll^er rtí» miel, 4 ^ á4, -¿ . 
E l mercado quieto. 
Hieles nuevas, A 18^. 
Mantee* (Wlleox) en tercerolas, a 7.10. 
L ó f i d r e s , j u l i o '¿(i. 
Axdoar de remolacha, 12(7^. 
Axdoar centrífuga, pol. Wt, 18|9 
Idem regalar refino, (i 11|B. 
Consolidados, d 102 l l i l G ex«lnteres . 
Cuatro por ciento espafiol, 65-^ cx-divi-
dendo. 
Desciento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
F a r t s , j u l i o 
Renta, 3 por 100, A 81 fr. 11% ct», ex-di-
ridendo. 
({¿ucda prohibida la rcpro iuccion lie tos 
telegramas que anteceden, inm arreglo at 
art. 31. de ta Lev de PropinAad Ttitelnrrnnl. • 
c m u m m m 
C O L E G I O D E C O E B E D O E E / 3 . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A . . . . 
I N G L A T E R R A . „ . , . . . 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . 
D E 8 C U K N T O 
T I L 
M E R C A N 
f 6 á 7i pg P. oro e*-
pafiol, según plaza 
fecha ;. cantidad. 
\ a i á 21i pS P., or-
} eepafioi, á 60 dpr 
(6J á 7 p5 P., oro ¿»-
1 nañol, 4 60 dTT. 
' ¡ 7i di 7i P. , oro •#-
pifinl, 6 3 djv. 
5 á ñ-J pS P. OM os-
p»riol, MÍO diT. 
6 *á 6J pg P. oro es-
pufiol, 60 div. 
9J i l O i Pgf - , Oíoft» 
pañol, 60diT. 
i i i á m pg p. , o» 
eeuafiol, H <t%> 
í 6 á 8 pg annal oro y 
- / biilel«a. 
M o r c a d o nacUmat l . 
maneo, üreaaa de Derosne y 
Rillldux, haio i regular. . . . 
Idem, idem, idom, Idem, bue-
no d superior... 
Ídem, Idem, idem, Id., florete, lognoho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á l J , idem , 
Quebrado inferior á regalar, 
n-lm-ro 13 á 14, i i i e m . . : . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n? 1» á 3 0 i d . . . . 
0 á 9 i rs. oro arroba 
9J rs. oro arroba. 
10J & 10i rs. oro arroba 
¿ i & 44 rs. oro arroba. 
41 á IJ rs. oro arroba. 
51 á 5i rs. oro arroba. 
5J á 6 rs. oro arroba. 
61 ú 6j rs. oro arroba. 
7 í 74 r« oro mrrob» 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CrlATBIfüQAM DB OUASÁPO, 
Extranjero.—i'oiorizaclon 94 á 96. Sacos: de 5 
á 6i reates uro arroba: bocoyes de 41 á 5 reate-
oro «ROM, «B.ÍH'J número. 
A.ZDOAB D» MIBJU 
Poiaricaoion 86 i 90. De Si á 41 n . oro arroba, a«-
gun üuvaae y número. 
AZDOAE MA3CABADO 
Coman & regular refino. Polarizaoiou 86 6 90. De 
8M 4 n . oro arroba. 
OONOENTRAUO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s O o r r e d o r i é s de « e m a n a 
D E C A U B I O S . — D . Manu*-! Secteuat. 
D E P K L ' T O S . — D , Jaime Santacana y Blay y don 
Bu&on Juiiá. 
E s copla-Habana, 37 de Jallo de 1M7.—Kl Sin-
dico interino, / o t i i f ? Ot MonMvan. 
Cotiza iones de la Bolsa Oficial 
eí dia 27 de julio de 1887. 
O S O l Abrid á 234 ñor 100 y 
DHL < c ierra de 2 S 8 ^ 6 285 
ovtto R H P A f í o u f por 100 & las dos. 
rostpoa P Ú B L I C O S 
aant* 8 por 100 interés y 
uno de amortiiaoion 
¡inual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba , 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico • • • 
Bonos del Ayuntamiento. . . . 
A C C I O N E S . 
Banco ííapaliol de la Isla 
de Cuba ex-d9 U J ^ 131 pg P- oro 
Banoo Industrial 
Barco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 181 á 19 pg D . oro 
Bmeo Agrícola •> 
Compafiía de Almacenes 
de Depósito do Santa 
Catalina • 
Csj a de Ahorros, Desoaen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Smpreaa de Fomento y 
Navegación del S o r . . . . 
Primera Compafiía de V a -
pores de la Bahía 
CompaQfa de Almacenes 
de Hacendados 
Compaflfa de Almacenes 
de Depósito de la H a -
b a n a . . . . . 
Compafiía Española de 
Alumbrado de C a s . . . . 60 á 5 9 pg D oro 
Compafiía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compafiía Espafiola de 
Alumbrado «le Gas de 
Matansas 701 pg D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 65 A 6511>% D. oro 
Compafiía de Cansinos de 
Hierro de Matansao i 
Sabanilla. 
Compafiía de Caminos do 
Hierro do Cárdenas y 
Júoaro 18 ú 161 pg P. oro 
Compañía de Caminos de 
HieiTo do Cienfaegos & 
Villaclara 38 á 38J pg D . oro 
Compo&fa de Caminos de 
Hierro de 8 a g u a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibnrion á 
Sancti-Spíritusex-d?. . 81 4 6 pg D. oro 
Coiupañia del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habanaá Matanzas.. . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
ÍBirocarril del Cobre 
ferrocarril de Cuba. . 
Hefineríade Cárdenas . . . . par ú 1 pg P. oro. 
IltMnlo "Central Reden-
c l o n " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba ••••• 
Cé<iula« Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual. . . ...aaa 
Idem de ios Almacenes de 
Santu ('alalina con el 6 
vor 100 inUirAt anual 
S6 &26J p g D . oro 
. . 26 4 26 pg D. oro 
pg D 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
leí cuño espafiol. ^ ^ r 100. 
(Abr id d 2 8 4 k p o r l O O } 
l cerró de 5584% á 2 8 6 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Senta 3 p g interés y uno de 
amortísaclon annal 
!dom idem y 2 i d e m . . . . . . . . . . . 
ídem de anualidades 
Silletes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
•ionoa del Tesoro de Puerto-Eioo 
Bonos del Avuní amianto . . . . . . . . 
AOOIOWK8. 
liane.-) Espafio) de la Lija de Cuba 
Banco Industrial acciones redu-
cidas »'• 260 en liquidación.. . 
Banco y Compañía de Almunenes 
de Regla y del Comercio.. . . 
BIMIOD Agrícola 
Compañía de Almacenes de De -
pósito de Santa Cata l ina . . . 
Cala de Ahorros, Descuentos y 
Uepéuitos de la Habana 
Cródito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega 
ciou del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compafiía de Almacenes de H a 
cendados 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habana , 
Compafiía Kspafiola de Alumbra-
do de Gas 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ameri-
oana Consolidada 
'Jompafiía de Caminos de Hierro 
deis Habana.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla. . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 
Compafiía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande , 
Oompafila de Caminos de Hierro 
do Caibarion á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Oumpaíiía de Caminos de Hierro 
de la Había de la Habana a Ma-
tauwvn 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Psrrocarril del C o b r e . . . . . . . . . 
Pprrocarril de Cuba 
Itüflneria de Cárdenas 
Ingenio "C-.ntral Redención,,. 
Kmpresa ile Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del ('rédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de (Juba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg inte-
rés annal , 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg intefés annal. 
Compiailorei. ênid0 
30 á 32i V 
11] á l l i P ex-
19¿ á 19 
75 á 691 
72 
66 á 50 D 
92 á 85 O 
59i á 59 D 
4» á 40 U e x -
D 
78 á 74 D 
64i 4 6 4 i D e x 
251 & 25 D 
m i i»! P 
391 á 371 D 
D á 151 
á 7 
á 85 
2ft á 24 
1 á 
30 á 10 
Ratotrfc 27 de inlio de 1887. 
i OFICIO. 
COMANDAN* IA GBNEJEtAKiPE LA P R O V I N C I A 
O E L A HABANA 
Y ( J O K I K R N O M I L I T A R . O E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l reolittu nisp< nililo del batallón reserva do la Co-
ruña Fr»ucitico Pérez Incógnito, cuyo domicilio se 
ignora, ne servirí preeeiitarse en la Secretaría de esto 
i •• Militar, bita en los Pabellones del Cmim-: 
de IH Fuerza, eu dm y hora hábiles, con el flu de ente-
rarle de un iisiinto que le iut-resa. 
Habana, 2-> de ,(n ío du 1887.—El Comandante Se-
nrttano, Mariano i í a r l í 3 38 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O , 
E l comandante graduado capitán de infantería de 
este Ejército retirado, I) . Miguel Céspedes Sánchez, 
cuyo domicilio se iituora, se s«rvirá preceutarse en la 
Seorftarfa d - este Cobierno Militar en dia y hora h á -
bil un, c<jn el ñu de entregarle un documento que le 
pertetiece. 
ijabana, 23 de julio de 1887.—El Comandante 8e-
cretm io, Mariano Marti. 3-26 
( «MIANDANMA G E N K R 4 L D E MARINA 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
Vcriti.iada sin resultado, tanto en esta capital como 
en C i d fuegos } Santiago de Cuba la segunda subasta 
pura oontriuar el suministro de curbonus en las expre-
sadas localidades durante dos años, acordó la excelen-
tísima Junta económica del Aportadero, en sesión de 
30 del actual, repetir dicho acto de igual modo simul-
tanea que la anterior, bajo las mismas condiciones, si 
bien mollificando la c ánsula 10? en el sentido de que 
podráu htteerae proposiciones p»ra uno, dos ó los tres 
pnertoB del grupo. 
Ii<> qu» se hace público, en la inteligencia de que la 
nueva subasta se anunciará oportunamente y regirán 
en ella las condiciones del pliego inserto en la Gaceta 
de 22 do ibíil próximo pasado número 94, excepto en 
U parte moiiiñoiida. 
II ibana, 22 de julio de líW.—ürtiís de ta Pi la . 
8-34 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Junta Económica.—Secretaria. 
K l dia 28 del corrienU, á la una de la tarde, tendrá 
ef. oto sntela Kxcma. Junta EcoLÓmioadel Apostade-
ro y simultáneamente con las d é l a s provincias marí-
timas de Cuba y Cienfaegos, la segunda subasta para 
el suministro de carbón Cumberland durante doa afioS' 
en lo» puertos de Nuevitus, Gibara, Baracoa, Manza-
nillo. Casilda, B itabanó y.San Cayetano, á tenor de 
las condiciones dul plit-go publicado en la Gatela de 
ea'u ct({iitál n 91, correspondiente al 19de abril próxi-
mo pasado. 
Lo que so avisa por este medio al público con el fin 
de que los interesados en el expresado servicio acudan 
oou sus proposieiouM á las citadas Corporaciones que 
estarán constituidas al efecto. 
Habana, 18 de julio de 1887.—iw<« dt la P i la . 
3-30 I 
COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacarte una plaza de cabo de mar de 2? 
clase de este Puerto por fallecimiento del que la servía, 
se hace saber por este medio para que los inscriptos 
quf. reuniendo los requisit is preceptuados en las dis-
posiciones vigentes, presenten sus instancias docu-
mentadas en ébta Comandancia, dirigidas al Excmo. 
Sr. Comandante General del Apostadero, en el tér-
mino de treinta días, á contar de esta fecha. 
Habana, 16 de Julio de 1887.—t/b*é i f ? de Seras. 
3-19 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
Secretaría. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 
Apostadero adjudicar iior concun-o público las obras 
drt reparación que neosita el local donde se halla ins-
talada la Capitanía de este Puerto, se hace saber al 
publico que el dia 28 'iel actual, á la una y media de la 
tariie. te recibirán proposiciones por escrito en la ex-
presada Corporación que estará constituida al efecto, 
en la inteligencia de que, taiito el presupuesto de las 
obras, como pliego de condiciones, estarán de ma-
nifiesto en esta Secretaría de.-de las once de la maña 
na hasta las dos do 1» tarde de tedos los dias háoiles, 
con objeto de que pued n ser examinados por los in-
teresados en ol expresído servicio. 
Habana, 19 de julio de 1887.—Z>i4« de la P i la . 
3-20 
C A P I T A N I A D E L P U E R T O V A Y U D A N T I A 
D E M A R I N A D E C A R D E N A S . 
Habinnio dispuesto el Excmo. Sr Comandante Ge-
neral del Apostadero, en 23 del px«ndo, una convoca-
toria de seis hombres para el servicio de la Armada, 
y correapomliéndole en ella al inscripto de este Dis-
trito, Pedro Viera y Morales, natural de Canarias, 
hijo d» Juan 6 Inóí, se le cua por esto medio para que 
dentro del plszo de treinta dias, se presente en esta 
dependencia con el fin de que exporga las caucas q¿é 
pudiere tener para alegar m exención del servioi", en 
el concepto de que de no presentarse pasado dii-ho 
plazo, se le juzgurá como prófugo de convocatoria ó 
incurso en las penas que determina la ley de 17 de 
Agosto de 188"> 
Cárdenas, Julio 6 de 1887 —Salvador Onrvia. 
3-12 
AVISO A L O S M V E G A N T E S . 
NUM. t. 
D I K E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
M A R B Á L T I C O . 
D I N A M A R C A . 
I . NtJKVA LUZ DK PUERTO EN RüDICJOHINO, COS-
TA O. UK LANGHLVNI). (Gran Belt.) ( A . a . N . , n ú 
me.ro. 210/1103 París 1886.; E n el muelle N. -iel 
(.uerto fie /ludkjiihiji-; se "•lOú-ude una luz fija roja, 
y e i el muelle s una vtr le eleva'ias 5 metros sobro 
el mur y con 2 miiUs d- al.-ance 
Duración del «Inmb'vdo 19 d^ agost > á 30 de abril. 
Situación: 64° 56' 16" N. y 16° 54' 4V' E . 
Agréguese al cuaderno de faros número 84 A. Car-
ta ^ • l do la sección 11 
2 VAUIZAMIKNTO DEL CANAL DEL O. DE DIOB-
RO, ENTRADA DE .EROSKJOBING (Pequeño Btlt ) 
(A . a. A'., nnmero'¿h }\ I(I4. Par í s lSW.) En la par-
t; O del catihl O. de Dii/erii se h tn puerto dos vali-
?a8 fluí antes Una < on perr.ha roja j globo en el ex-
tremo N. del canal por fuera de Biergene, lado S E . 
Situación: 54° 51' 3" N. y 16° 37' 89" E . 
L a otra con per. ba roja y escoba, en el extremo S. 
del canal, en el banco 'i«l NK. del pu rto de ^fJrosk-
jübing 
Situación: 54° 5<' 15" N. y 16" 37' 39" E . 
E n el ludo E del canal, se ha pues'o una valiza flo-
tante con parcha blanca, y nn haz d | paja en la res-
tinga que avanza en la costa S. de Digeiii hácia el ca-
nal 
Siiua ion: 54° FS' 51" N y 16° 37' 42" E . 
(/arta urtmero 701 de la sección I I . 
3. PUERTO DE GJEDHOR. COSTA NO DE F A L S -
TBR LUCES (A. a. A'., número 2'0^1105. Puríg 
1SH6.) A cosa (te 1 0>illa ai ONO. del faro ^jedsor FC 
ha I O Jbt; uido un nuevo puerto en la coata SO. de 
Fntstcr. E-te puerto en el que hay actualü'ente de 3in 
á 3m.7 de agua, está formado por dos muelleñ que par-
ten de la costa y comprenden eiitre ellos el cuñal de 
entrada de 90 metros de ancho enfilado al SSO. 
En el centro del puerto se ha construido un muelle 
que avanza «ie twrra, al que atracan los vaoores-co-
rreos. 
Para tomar el puerto se han puesto: 
í ? E n K n ghWjC. punta SO. de Falater, cerca de 
la playa, uuu valiza de hierro gr'<s con un farol enci-
ma que i:o¡ie 16m,6 de elevación sobr>i el mar y 14m, 1 
sobre el terreno. 
Situación: 5*° 64' 80" N. y 189 T 35" K. 
29 Sobre la ( abe-za. del muelle E . del puerto, una 
torre de hierro gris, con un farol et cima elevado 9 
in,10 sobre el mar y 6m,B cobre el tértetib, estando la 
torre ¡S 793 de la valiza precedente. 
E i filando ámbas al N 54° 46' O. conducen al puer-
to por el canal Kroghage, pasando al SO. del hunco 
Trindelen del arrecife G etí.̂ ór y rsseando por el N E . 
a f-A'z-x flo'antc que se pus > en el verano de 1886 eii 
el extremo E . del Hodtand 
Además, en la ' iiliezn del muelle del O., se ha pues-
to una annazon ¡rrt», de hierro con uu tjr.>l encima, 
jue queda á 7m.8 de elevación sebre el nivel del mar 
} 5m.x sobre el terreno. 
Otra armazón setnej.inte, con farol, se ha puesto en 
la cabeza del muelle en queatr ican los correo». 
Como en la estación presenta los correos no entran 
más que d« dia, no se enciende ninguna luz, ha.-ta 
nueva órden. 
Ajjrégueto a! cuaderno de faros nlímero 84 A. Car-
ta numero 701 de la sección 11. 
C A N A L DK L A M A N C H A . 
F R A N C I A . 
4 1>ESAPARIOION l>E LA VALIZA DE LA PIEDRA 
ELPKSTOU, (rio «le Li.mtiou.) (A . a. N. , número 
VlO/'K^. Ptn-fs 1886.> L» vabza que m w a b a la pie 
>ÍT¡Í (véase P'.stou Aviso mímero 2it< de 1886^ se la 
ha llrvado la mar, v no podrá reemp'uz rse hasta que 
coineidti una gran marca con un buen tiempo. 
Carta número 189 de ¡a sección I I . 
Madrid, 5 de enero de 1887.—El Director, L u i s 
Martines de Arce. 
Administración 
Central de Reutas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U U L I C O . 
E l viérres 2M del corriente mes, álas doce en punto 
de su mañana, después de uu conteo general y escrupu 
loso exámen. se introducirán en sus respectivos globos 
la» 578 bolas que «« extr«geron en el ai.teri"r i-ort 
que con las 13.122 que exi leu en el mumo globo, 
completan los 11,000 núaieros de que consta el sorteo 
ordinario nómevo 1,24 .̂ 
E l dia siguiente 30, Antes del sorteo se introducirán 
las Ó78 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
E l .'•ábado H0 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administrncion los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondien-
tes al sorteo ordinario número 1,2'6; en la inteligen-
cia de que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 23 de julio de 1887. — E l Administrador 
Central, A . Ul Margui» de fiaviriii 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 30 del corriente mes, se dará principio 
á la venia de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número l,2tfi que se ha ue cele 
brar á las 7 de la mañana del dia 11 de agosto del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma Bigüieute: 
Ni ímero Importe 
de premios. de los premios. 
I d e 100.000 
1 de 40.000 
1 de 20 010 
1 de 10.000 
10 de 2.000 20.000 
564 de 400 225.600 
9 aproximaciones de 400 
Sesos cada una para la ecena del primer pre-
mio 3.800 
2 Id. de 400 cada una pa-
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 800 
Son 589 premios. 1 420.000 
Precio de los billetes: el entero $10; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 23 de julio de 1887,—El Administrador 
Central, É l Marqués de Gañiría. 
O O M I S 4 R I A D E G U E R R A O E L A HABANA 
I N S P E C C I O N D E T R A S P O R T E S V 
E M H A R C A C I O N E S M E N O R E S . 
A N U N C I O . 
Aprobados por el Excmo. Sr. Capitán General, en 
14 del actual, los pliegos de condiciones y precios l i -
mites que han de regir en la subasta que ha de verifi-
carse a la una de la tarde del 18 de agosto p<óximo, 
con objeto de contratar los artículos y efecto» de ferre-
tería, talleres de toldos y velamen, tiendas de tejidos 
con sastrería y camisería y almacenes de maderas que 
han de adquirirse Y suministrarse á las embarcaciones 
menores del servicio militar en este puerto, durante el 
año económico actnal, se hace saber al público, á fin 
de que las personas interesadas en la venta de los ar-
ticulof y efectos expresados en dichos pliegos, presen-
ten sus proposiciones en pin go cerrado media hora 
áutes do la a'riba citada ante la Junta reunida en esta 
Inspección (sita en el cuartel déla Fuerza) y con arre-
glo extrietnmente al modelo que al pié se publica, en 
cuya oficina estará de manifiesto de once a cuatro de 
la tarde de los dias no festivos los expresados pliegos 
de condiciones y precios límites. 
Habana, 18 de julio de 1887.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Casildo Beotas 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D N. N vecino ó del comercio de en-
terado del pliego de condiciones y precios límites pa-
ra la (venta) subasta anunciada en la Gaceta oficial 
de esta capital del dia y DIARIO DE LA MARINA 
de tal focha, de los artículos y efectos que son necesa-
rios adquirir por la Inspección de Trasportes y de em-
barcaciones me'ores del servicio militar en esta plaza 
para las atenciones de las mismas durante el año eco-
nómico de 1887 á 8 ,̂ ofrece encargarse del suministro 
del primer lot,»-, del segundo ó del tercero ó de cuan-
tos desee suministrar á lo- prt-cios limites citados ó con 
la rebata de tamo por cit-nto en ta tote y tünto en 
onal otro «en S'Jecionlas vOud.üi"n«-s publicadas, á 
cuyo efecto se acompafian tantas caitas de depósito 
por tal y ouulcs sumas correspoudiantes á los lotos ex-
presados. 
Fecha y firma. 
C a i m 10-21 1 
R E C A U D ACION J U D I C I A L 
DK LOS 
PRODUCTOS EMBARGADOS AL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
A V I S O . 
Se suplica á los señores contribuyentes al Municipio 
por el concepto de plumas de agua, se sirvan pasar á 
abonar las del afio corriente en esta oficina. Mercade-
res 4. de 11 á 4 de su tardfl. 
Habana, Julio 18 de 1887.—El Recaudador Judi 
oial, Francisco de Cuadra. 
9011 15-20Jl 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANDEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia, 
Por esta mi única carta de edicto y pregón y térmi-
no de cinco dias. se hace sabsr que el rombramienU. 
de soguedo maquinista na Tal perteneciente á D. F r a n -
cisco Cata Abalde y que está fechado en 1? de abril 
de 1882, queda nulo y sin ningún valor. 
Habana, 23 dejillo de 18S7.—El fiscal. Manuel 
GoniáUz. 3-26 
Crucero D . Jorge J u a n —Comisión Fiscal —UON 
LKON URIUNA MIRANDA, alférez de navio de la 
Armada de la dotación del expresado y fiscal nom-
brado para continuar la sumaria al marine'o de 
segunda clase, José Pérez González, por el delito 
de (.egunda dexercion. 
Por esto mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
referdo marinero, para que en término de treinta días 
contados á partir desde la publicación de este pregón, 
se piesente en la Fiscalía de este buque á da sus des 
cargos; en la inteligencis que de i o verificarlo así, se 
lo seguirá la caus » jazgán'lolo en rehelea 
A bordo del exprexado Puerto de la Habana, á di; z 
y seii de JUMO de mil ochocientos ochenta y siete — E l 
Fiscal León Urhina 4-20 
Comandancia militar de marina y capitanía del 
puerto d é l a Habana.—Comi-ion fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por t-sta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez dias, cito, llamo v emp'azo para 
que comparezca en esta Comisión Fiscal, sita en la 
Capitanía de Puerto, á la persona que hubiese encon-
trado ó pueda dar razón de los documentos pertere-
cientes * José Miguel Pér^z, en la inteligencia, que 
trascurrido dicho plazo, serán declarados nulos y sin 
ningun valor. 
Hai-H-a 19 do Julio de 1887.—El Fiscal, Manuel 
GonsáUj. 3-2' 
Ayuda»tí i i militar de marina de la Is 'a de Pinos.— 
Edioto.—DON IIDUARDO ROMERO Y MELLAUO, 
alférez da imvíogr.^iua o. ayudmi^ de inai'na de 
sste Distrito, Fi-cal da una t-umaria. 
Hago sabflr que ignorándose el paradero do los in-
dividuos Domingo de la Calzada y Valdés, n «tural de 
Villaclara, vecino de dicho pueblo, soltero, \le 23 años 
de edad, de oficio pan \d«ro. hijo de Toldas y de Ci 
ra^a, é igmlmenie de D. Tranquilino Morales, cuyas 
gt-nerales se ignoran, contra quienes insti UTO cau^a de 
órden superior oor asa'to á mano armada v á viva 
fuera i del b ilandro Elv ira , en la tarde del 29 de Se-
tiembre de 1831, hallándose este fondeado en el Jú 
caro (li la de Pinos), obligando á sus tripulantes á que 
1- s condugeran á la Isla de Cuba, en la que se Inter 
naron. y debiendo prestar ámbos declaración en dicha 
sumaria, en uso de las B t r ibnoiones que me conceden 
las Reales ordenanzas para estos caso», por el presen-
te mi primer edicto cito, llamo y emplazo á los refe 
rnioi, Domingo de la Calzada v 'Tranquilino Morales, 
para que en el término de 30 dias, á contar desde la 
f» cha de la publicación de eiie edicto, se presenten á 
dar sus descargos y d:-fensa8, alvertidos que de no 
ve'ifi arlo en • 1 plazo fajado, les parará el perjuicio á 
que haya lugar. 
Nueva Gerona, cinco de Julio de 1887.—El Fiscal, 
Edu irdo Romero. 3-19 
mm í m ñ . 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Julio. 28 Cienfuiíeros: Nuova Vork 
28 City of Washington: Veracrnz y escala». 
29 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
Agto. 2 ¡ííanhaltan: Nueva Yor*. 
5 riaoton de dorrera: Pta. Rico y iscaias. 
t i M. L . Villaverde: Colon y oscalaa 
16 Mortera. S¿ Ttio'nav ? escalas 
S A L D R Á N . 
Julio. 28 Saratoga: Nueva Vork. 
29 Hutchinson: N. Orleans y escalas. 
30 Oity of Washington: Nueva Vork 
Sil c Í > „ ... . ü, ,„ p .•• 
30 Voracruz: Progreso y Veracrnz. 
Agio. 6 Colombie Havre, Corufia y es-alas. 
10 üUnuni t i Herretra Pto. Rico t escalas. 
-Del Breakwater bcu. amer. Ada Gray, capitán 
Plummer: por J . Couill é hijo: con 5,41(5 sacos 
azúcar y efectos. 
BncjLties qiue h.aja a m e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva Orleans y escalas vau. nmer. Hutohinaon, 
cap. Balter: por Lawton y Hnos. 
S x t r a c t o d » l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c b a d o s . 
Ayúcar sacos • • 
Azúcar cajas - • 
















F ó l i a a » c o r r i d a s o l d i a 2 6 de 
j u l i o . 
Azúcar sacos - - 2.530 
Tabaco tercios > . - . 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas effíctu 'das el 27 de j u l i o de 1887. 
550 sa^os arroz semil'a cte 7Í rs. arr. 
2 0 id id. id. bueno... 7 i rs. arr. 
200 sacos ha-ina Villacanti't Edo. 
5> id. frijoles negros Veracrnz.. H rs arr. 
4'I0 tuesos Pat»gr«H $^8 qtl. 
8S tabales bacal 10 H .iif»x qtl. 
50 id. robalo id $6$ q'l. 
1? huacales jaraores i e ocotnn.. $ :1 qtl 
3 )0 barriles boiellas cerveza Globo. 2< rs. docena. 
10 c latas mantequilla americana. $'.!rí qtl 
12 cujas tocino pedacitos $1'j qtl. 
id. lat is aceite de 9 libras., . 21} rs. arr. 
id. bttellas Jerez Mateos linos $5Í c. 
id tnbon Mallorca Pizá nV i . . $7 qtl. 
id id. Id. n° 2. $6 qtl. 
id. id. id. n? 3. $5 qtl. 
J . BALCELLS Y CA 
CUBA NUM. 
SJÜTTRB O B I S P O "2" 
43 
O S R A P I A 
Giran tetra» a «on» v larga vtat» »»*>cu tiud-iS ia» m 
v paebioh mis irtwirtic'tetite l» P^n'nsuK, Im 
m u m Y COMP. 
2 5 , O B í i A P 1 A 2 5 , 
!ia.-.e . p a ^ i .jor si ««.ble, f;ln»n letras á oonay lar»; 
rissa v dan cartae de crédito mbre líow-York. Pbilu-
lelpiua, New Orleans, .San Francisco, Londres, Parí» 
tfadrídí Barcelona y demás capitales y ciudades im-
•ortanttis de los Eatados-Cnidos y Europa, así comí-
«obre todoc in» puonloe dv- Espaíia y st.s pertenencia 
• - 994 J l 
N. 6 E I A T S Y CA 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen pag-os por eS cable 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g l r a a l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
aobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracrnz, M(Mico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París. Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lil'.e, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palemio, Turin. Me-
sina, &, así oorao sobre todas las capitales v pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
Iff. G-e lata y C p . 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA, 
VAFOKJES COSTERí>8. 
SE ESPERAN. 
Julio. 5 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa 
Nuevitaa. 
15 Mortera: de Cuba, Baracoa, etc. 
S A L D R Á N . 
Jaho 30 Pasajes: para Santiago do (Juba y escalas 
. 31 Argonauta: (de Batahanól para Cienfnejfos 
Trinidad, Túnas, Júoaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
Agto. 10 Ramón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá 
bados, regresando los miércoles. 
AixAVA los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártos. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
los viérnes. 
BAHIA-ITONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados 
regresando los miércoles. 
.ADELA: para Isabela de Sagua y Calbarieu, los sá-
bado, regresando loa miércoles. 
P U E R T O D E L A HABANA 
K N T U A D A S . 
Dia 28 
De Barcelona en 57 diai, berg. español Anton'o Jané, 
cip Di^r trip. It!, ton» 879: con carga gent-ral á 
Fabra v Cp. 
Filade'flieu 25 dia». bca. amer. Habana, capitán 
Rice, trip 11, ton. 617: con carbón y petróleo á 
Luis V. Plaeé. 
Jamaica y escalas en 6 dias, vap. iog. Beli'e, ca 
pitan Bunting, trip. 43, tons, 63'¿: con carga ge 
neral á Geo Ruthwen. 
Santhomas en 10 dias, b^rg. amer. Franc Lam-
benh. ctip. West, trip. 9, tons 46 : con carg» 
Dussaq. 
Dia 27: 
De Nueva Orleans y escala» en 4̂  dhs vap. america-
no Butcbinson, cap. Baker, trio. 34, ton». 909: 
con carga general á Lawton y H? 
Tampa y Cate Hueso en 1; dio vap. amer. Mas-
cotte, c-ip. Hau'on, trip 85, tons. 520: en las-
tre, á Lawton y H9 
S A L I D A S . 
Dia 26: 
Para M inzanillo bca. esp. Amelia, cap. Tejen. 
Veracniz vapor smer. City of Puebla, capitán 
Deake". 
Cayo Hueso viv. amer. Christiana, capitán Car 
bailo. 
Veracrnz vap. ing. Belize, cap. Buntirg 
M o v i z a i s n i o da p a s a ) a r a » . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A O R L E A N S y escalas en el vap. ame-
ricano Hutchlnson: 
Sres. D. Domingo Vildostegui—Felipe J . Rojas— 
José A Garcia—Autonio G. Cruz—Miguel R. Tho-
mas—Agustín Ocboa—Míinuel R. Rivero—Anastasio 
F . García—Abrahan A. Fuentes.—Además 17 asiá-
ticos. 
Do J A M A I C A j escalas en el vap. ing, Bdize: 
Sres. D. Agustín Oribuela—Dolores Aguiar—Ig-
nacio Gómez—José C. Santiago—F. Paez—Richard 
Robo—Luis Nieto—Félix Gómez—Teresa G. Nadal. 
—Melchor Vidaste—Juan Permuy—M. Valdés Busto 
y 1 de famiba.—Además 6 de tránsito. 
De T A M i ' A y C A Y O H U E S O en ei vapor ame-
ricano Maseotíe; 
Sres. D. Cárlos O-Reilly—Andrés Dia»—Dr. M. 
Burgers—G. \ V . Klins—Alfredo Dnmois—José H . 
Orta—Juan I . Navarro—Label L . Hernández y 3 hi-
jos—Luis Someillan—Juan A. Camero—Juan N. Do-
mínguez—Florencio H . Piloto—Antonio M. Vivó. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas en el vap. amer. City 
of Pueb'a: 
Sres. D. Antonio Prieto—María Rosa Arias—Pas-
tora López.—Además 20 de tránsito. 
E n t r a d a s do c a b o t a j e . 
Dia 27: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 27: 
No hubo. 
B u q u e s con. r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delaware bca. italiana Finimore, cap. Dilietri: 
por Francke h ĵos y Cp. 
Canarias bca. esp. Amelia A. cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
-Falmouth berg. noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Franke, hxios y Cp. 
Montevideo berg. esp. María, cap. Sur: por J . 
Balcells y Cp. 
-Del Breakwater bca. amer. Alice, cap. Kair: 
por Hidalgo y Cp. 
-Puerto-Rico v escalas vap esp. Pasajes, capitán 
Cardón: por M. Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Cúrtls: 
por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Haulon: por Lawton y Hermanos: con 
40 tercios tabaco y ctfsetA* 
Cayo Hueso viv. amer. Christinna, cap. Carba-
11o: por M. Suárez: cor 6 cbaUos y effO'o». 
-Cansrias (vía Nueva York) Ix.a. esp. María Luí 
sa. cap. Ortega: por A, S^rpa.; ocu f 0 cajas azú-
car; 5 terc>oi tabaco; 14,001) tsb.ioos toroídos; B 
bocoyes, 51 pipas y 2 barriles aguardiente; 2,500 
pié» madera; 12 barriles miel de purga y «tacto». 
G I R A N LB1RAS en todas cantidades ¿cor - ^ 
tay larga vista sobre todas las principalefi pía-
«as y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - 5 
R I C O . S A N T O D O M I N G O y 8t. T H O M A S , OQ 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l s a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
tV'r.Wf.n sobra lat pruioip&isi plazas de 
^5 F r a n c i a , 
<5 I n g l a t e r r a , 
^ M é j i c o y 
¿y Los E s o a d c s - T J n i d o s . 
§ 21, OBIS 
Bu • 995 
X i 
tRfi t J l 
U i l ¡jiiijitiyi)ii « i ¿i 
13, M E R C A D E R E S 13, 
a i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t s 
•íO»»..K M B W - V O B H , « « W - C R U Í A í S i » . l A r -
OR»»*, í ' A a í í » , 8A B'IIMlñB, B í t a O B A U X . C B * -
¡TKv HícKr»A¥K, L V O S , aíARSETI.i .JS. ^ A I K ? -
ÍXAX PIKW B K P O í i T , OLOROPi , OUTÍISV.. 
(JkAHOOW, B ñ R Í J N , FHA^Ít•^<•Oli'S,, OAMBUIt -
UOi V I E K A , l.lStBOA V P O R T O , M é J Í C O , Vfc-
.RACRÜÍ. SAÍ? Jt'AW OE VVXWRO K t V Ú , M I L -
T A f i r B Z , P O ^ C K V ^08SiÍ5 Tí»DA« ÍJLHVA-
J»ITAÍ.SS O S P H O W - l f i A K V FÜEBLOP- UK 
España, Islas Baleares, Canarias 
V P R 1 S C 1 P A L K 8 PI,AXA>» OK E S T A ISÍ-A. 
L . E Ü I Z & C 
8, O ' E E I L . X . Y 8 , 
HH^UIflA A itESGADBBJBS 
H A C E N F A G O S P O R E L C A R L F 
F a c i l i t a a c a i t a s do c r é d i t o 
Giran ietrac sobre Eióndros, Wew-York, S e v - O ' -
«ans, MUan, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Nápo 
es, Lieboa, Oporto, Gibraltar. Brémen, Hamburgi, 
'arfa, Havre. Nántfls, Burdeos, Marsella, TiUle, L y o , , 
*éfio<>, Veraoru/, San Juan de Pnerto-Rico. A¿, 4i. 
E S P A S T A 
Sobre todas las capitales y pueblos. n M c Palmad-
aaüoroa, ibiia, Moma v Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
«obre Ma-.-'wtr.i' t/árdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oiibarieri. Sajvs U Grande, Cienfaegos, Trinidad 
Sanoti-Spírituc, Santiago de Cttba, (liego de Ávil». 
Xaneauiilo, PÍRM ÜU Kio, Gibara. Piierto-rrinclpn, 
A J . M . B o r j e s y C 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
H A C E N P A S O S P O R E L C A B L E 
F cilitaa cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•ÍOBHE MBW V O R K , BOstfON, C M I C A G O , S/ .K 
fRAMCISÍ O, NÜEVÁ O R L B A K S , V E R A C R U V , 
HÍ .5IOO, SAN JTDAM O E PíJERTO-RICO, P O f -
' J E , M A V A G R E Z , L O N D R E S , P A R Í S , B U H 
ÍJEOS. l -VON, BAVOÍíKE, í l A M B r R C í O , B R E 
SESN, B K R J I N , V I E K A , A W S T E R O A N . B R l 
«K,¡LAS, ROJttA, ÜCiPOLES, M I L A N . «S^NOVA. 
S T C . , K ' V V . , A S I COMO S O B R E TOIíiAS LA*» 
C A P I T A L E S V P U E B L O S DB 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A U E M A 8 C O M P R A » Y V E N D E N R E N V A S Eí -
PANOIiAS, P K A S C E S A S E I N G L E S A S , BONO: 
D E L O S E S T A O O S - F N I O O S Y CUALtMJfBR. 
OSTRA CLASí" 'TAÍ-ORB» P'dBLÍflOIS 
Bines á la mu 
Para C;enfuegos 
Saldrá á ia mayor brevedad con dicho destino la 
barca espafi-da '"Plora," capitán Acanegui. 
Admite carga por los muelles de San José á precios 
económicos. 
Los conocimientos se entregará á J . Santamarina, 
Oficios 27, donde informarán de más pormenores. 
9?39 8d 27 8a-27 
mnm mmi TRASATLÁNTICA 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , B O R D E A U X , 
COR L ÑA. 
Saldrá para dichos puertos el dia 5 de agosto con 
escalas en 
H a i t i , S a n t o D o m i n g o , P u e r t o - R i c o 
7 S t T h o m a s 
el vapor-correo 
C O L O M B I E , 
c a p i t á n U o l l e y W i l l i a m s . 
Admitiendo carga y pasearos para todos los puertos 
de su itinerario á precio» reducidos. 
De m ŝ pormenore» impontírán sus consignatarios, 
B R I D A T , J iONT R O S Y C P . , A M A R G U R A 5. 
A V I S O 
A consecuencia de la cuarentena establecida en el 
puerto de la Coruña, este vapor no tocará en este 
viaje eu dicho puerto y sí en Santander. 
88«!l 20a-12 21d-13Jl 
Uompajila Seneral Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Pws. Veraoru» directo. 
baldrá para dicho puerto sobro el 6 de agosto el 
WASHINGTON, 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga a flote y jtast^eros. 
Se ad vierte & los Sres. importadoras que las tnercan-
;las de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español, 
í'arifos muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importanton de Francia, 
Los sefiores empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta linea. 
i)e más oormonores impondrán Amargura 5. 
Cousiímatarios. KRTOAT. MONT'KOS ¥ O* 
9400 10a 2B 10d-27 
MORGAN L l l . 
E l v a p o r a m e r i c a n o 
c a p i t a l B A K E R . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
0 la en Ca o Hueso, el juéves 2S de julio, á las 4 de 
la tarde. E l siguiente viaje lo efectuará sobre tres 
semana» después. 
v iras^jeros y carga, además de los punto* 
nbit inenciouados, para San Francisco de California 
T düm nan l̂er.ae directa» para Honf-Kong, China. 
Rs indiHpensab'e para la adquisición del pasaje un 
certificado Je aclimatación expedido por el Dr. D. M. 
Burgess, Oiñspo número 23. 
. . . : :;:t. . , ,ir-íí sus consignatarios, 
l -AWTON TTKRMANOS Meroaderex 35. 
1070 2«22 . f l 
S «í- w-1 o r k Ha vana. aníS ffil«xica*í • 
malí steam ship Une. 
P a r a ^ T s w - l T o r k 
Saldrá dirccí.^mentB o; 
sábado 30 le julio ¡a i&e 4 de la tarde 
• rapür-owrrus; ameneacu 
C I T Y OF WASHINGTON, 
eapi t m R e t t i g . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
D« más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
u B R A P í A ¿5, H I D A L G O Y C P 
Servicio de Verano. 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - H u e s o . 
P l a n t S t e a m s l a i p j L i n e . 
S h o r t S e a B o a t o . 
F A 3 S A T A M F A ( F L O R I D A . ) 
C O K E S C A L A B N C A Y O - H U B S O . 
Loa hoíTa^sos y rápido» vapores d^ esta línea 
O X - Í V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E . 
C a p i t á n H a n l o n . 
Harán lo^ viaje» en el órden siguiente; 
O L Í V E T T S . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
M A S C O T T B . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hnnlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. IL.nlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
Sábado Julio 2 
Miércoles , , ñ 
Sábado . . 9 
Miércoles 13 
Sábado . . 16 
Miéi coles . . 20 
Sábado . . 23 
Miércoles o. 27 
Sábado . . 30 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Raílwai (fen ooarril de la Florida) cuyos trenos están 
.•a combinación con los de las otras empresas Ameri-
-.anas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
I'AMPA A S A N F O R D . J A K C S O N V I L L E , S A N 
\ G U S T m , S A V A X N A H . C H A R L E 8 T O N , W I L -
K í N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E . 
f n J L A D E I . P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
LD18, C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanfcrd 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viiúe por estos vapores en oone-
xlon con las lineas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, 8. S. C9, Hambuig-
imerican, Packet CV, Monaroh y State, desde Nueva 
íork para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Corraos. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
./. D. H^ha.-ren, Atorst* del Kst». 261 Broadway 
«ue"* Y ork. 
* (»7W 26 K .P 
N E W - Y O R K , HAVANA AND 
^ l a i l S t e a m S h i p C o m p a u y 
S A B A N A T N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R B O , 
a x E a r F U s a o s , 
apitan E . M, F A I B C L O T H . 
capitán T . S. C U R T I S . 
capitán B E N N I S . 
Con magniticas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como signe: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e ; 
Julio.. 
Aviso al Comercio 
COMPASIA GENERAL TRASATLANTICA 
de vapores correos franceses. 
Desde el 6 de agosto inaugurará esta Compafiía el 
nuevo servicio de la línea 
H a v r e B o r d e a u z y H a b a n a 
C O N E S C A L A S E N L A 
C o m ñ a , 
S t . T h o m a s . 
P u e r t o - R i c o , 
P u e r t o - P l a t a , 
C a p H a i t i e n y 
P o r t - a u - P r i n c e . 
Así á la venida como á su retomo. 
Estos vapores conectarán en Port-au-Prince, en 
sus viajes de venida cou los de la misma Compafiía 
ijue salen de Marsella el 5 de cada mes y que vir.uen 
haciendo escalad »n Barcelona, "-álaira y Antillws 
fóaooeSra' pu'lieudo los señores ci'redores recibir sns 
meronttcías directamente de Marsella con un solo 
trasbordo. 
De más informes Impondrán sus consignatarios, 
U R I D A T , M O N T - R 0 8 Y C P . , A M A R G U R A S . 
8800 20a-ia 91d-18Jl 
C I E N F U E G O S Sábado 
V I A C A R A 
S A R A T O G A 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 
@ ^ . L E N D E D A H A B A N A 
l * s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
S A R A T O G A . , Juéves Julio 7 
C I E N F U E G O S 14 
N I A G A R A 21 
S A R A T O G A 28 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
riaObropíaife, a l tos .—HIDALGO Y C P . 
Línea entre New-York y Cientnegos, 
OON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
« p i t a n L . C O L T O N . 
Sale de New York en la forma siguiente: 
S A N T I A G O Julio 
De Cienfaegos. Do S. de Coba. 
8 Í N T Í A G O Julio 19 
S A N T I A G O DeNassau. . . . 
Julio. 
Julio. 
Pasees por ámbaa lineas á opción del viajero. 
Para ñete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B B A P 1 A 25. 
De más pormenore* Impondrán sus oonsignalarloi 
•ÍBRAPI A W H I D A L G O Ai CP. 
" UMV 1° Julio 
^ T A P O R E S - C O R R E O S 
DE LA C0MPAS1A TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á E u 
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a , 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
V A P O R E S - C O ^ l E f F O J S 
DB LA COPANU TR\S ATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
E l vapor-correo V E R A C R U Z , 
capitán Jaureguizar. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 31 de 
julio, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por ios consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
Do más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M- C A L V O Y C ? , O F I C I O S 38. 
In 8 812-1E 
Blrapor-correo fíf[JDAD CONDAL, 
capitán San Emeterio. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R el 
5 do agosto llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasaioros para dichos puertos, y carga pura 
Pnerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco, para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loo billetes 
de pasaje. 
Las péliüas de carga so firmarán por loa oonsltfnata-
rios ántes da correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3. 
De más pormouoreij tmpondrí n sus consignatarios, 
M. C A L V O Y O* OFítf tOfi 28. 
I n. 8 812-1B 
E l vapor-correo p ^ g A J E S , 
C a p i t á n G-ardon. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiezy Puerto-Rico, el 30 del corriente 
para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiloz y Puerto-Rico 
hasta el 29 inclusivo. 
N O T A . — E s t a c o m p a ñ í a tiene abierta 
una póliza flotante, aai para esta l ínea 
como para todas las d e m á s , bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 26 de julio de 1887. 
M. C A L V O Y C O M P ? , Oficios n? 28 
I . n. 8 312-1E 
D I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril á Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V a i , o r B . U l I f l m O I f i lESIAS, 
capitán D . A N T O N I O G A R C I A . 
I D A . 
Vapor 
capitán f / R R L l i l i K A S C O A 
Bste hennooo v rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúces al amanecer 
R e t o m o . 
De Caibarien saldrá todos ios miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
Sastre y carga general, se llama la atención de ios gana-oros a las especiales que tiene para al trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo viajo que emprenderá este buqne 
el dia 4 de junio, toda la otrga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
* Cárdenas, á Sagna. A Caibariea 
Víveres y ferretería. 
SSorconoías. . . . . . . . . ,,0-40 
1048 
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C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Baeua: Sres. García y Cp. 
Oalbarien: Menéndez, Sobrino y Cp. 
Sa despacha por S O B R I N O S D E R E S i E B R A , 
S A N t'KDKOíW, PLAÍÜA D!« L U Z 
Vapor A L A V A , 
oapitan D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
losjnéves y á Caibarien los viérnes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las I I del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mafiana, 
N O T A — K n combinaoion con el ferrocarril de 2Casa, 
ie despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Vifias, Colorados y Placetas 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
lia de salida, y junto con olla la de los demás puntos 
testa las dos de la tardo. 
Se desnacha á bordo é informarán O'Rellly n. B0. 
Cu 957 1-J1 
S A L I D A , 
D é l a Habana . . . . 
. . Sgo. de Cuba— 
. . Cartagena 
dia 19 
. . 23 
. . 26 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba. . . dia 23 
. . Cartagena 26 
. . Colon 27 
R K T O R N O . 
De Colon el penúltimo dia 
de cada mes. 
. . Cartagena... 
. . Sabanil la. . . . 
Santa M a r r a . . . . 
. . Pío. Cabello., 
. . L a Guayra. . 
. . Sgo. de Cuba 
dia 19 
. . 2 
, . 3 
. . 5 
10 
A Cartagena 
. . Sabanilla 
Santa Marta 
. . Pto. Cabello.. . 
. . L a G u a y r a . . . . 
. . Sgo. de Cuba. . 
. . Habana 
dia 1? 
. . 2 
. . 3 
. . 5 
. . 6 
. . 9 
13 
Recíbela carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
1 nS 312-1R 
Ul mmi 
Compañía Española de Alumbredo de 
Gas da Matanzas. 
Acordado por la Dlrestiv v de esta Compafiía ol re-
parto de un dividendo activo de dos por ciento en oro 
por utd dades d-<l primer seiiiestra dal corri-nte año, 
sa avisa á los «efiores accionistas da la misma, que 
desde ei 19 del entrante agosto, se procederá á su re-
parto, en dias y horas hábiles, en la casa calle de 
Lamuarillan. 4.—Habana, julio 27 de 18*7.—El Se-
oretano. i)3ti2 6 28 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e 
Los vapores de esta acreditada línea 
S a l e n de l a S a b a n a t e d o s l o s s á b a 
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y de 
N e w - Y ' o r k t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e - w - T o r k y l a S a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juéves Julio 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F P U E B L A 
M A N H A T T A N 
Salen de la Habana. 
Sábado Jallo C I T Y O F A L E X A N D R Í A . . 
C I T Y O F P U E B L A 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
N O T A 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes. y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por üt línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, eu $100 Currency, y hasta Bar-
celona en !?95 Currency desdo New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, inaluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde l íow-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas poquefias er, 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y ^ O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nueva* 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales 
Las cargas se reciben on el muelle de Caballería has-
ta la víapura del dia do la salida, y se udnute carga p. .• 
Inglaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam. HoUic 
dam, Havre y Ambares, sus conocimientos dire.ito* 
ín» coi.ílgaí.tor '01 Obrapfa riúWéüie 26, 
H I D A L G O y C P , 
i wn i n 
V A P O R 
E l vapor-correo M E X I C O , 
capitán Carmona. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 de agosto á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el mueUe de CabaUería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a nórrespondenoia solo se recibe en la Administra-
ción á* Correos. 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta una póliza 
dotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden aseguran* todos los efectos 
que se embarquen «n sus vapores.—Habana, 28 da 
julio de 18S7.-M. C A L V O y < 5 ? - O F I C I 0 8 28̂  
I B . 8 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
T I VIK« S E I U A N A L E H DB L A H A B A N A A OA-
BAÑAS, i tAEUA H O N O A . R I O B L A N C O , SAN 
("A V KTANO V M A L A S A G U A S Y V I C B -
V E K H A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malai 
Airnag Ion lúnes al «.manenor. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabañas y la 
Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D E T O C A 
NOTA.—Para Cabañas solo admite pasajeros por 
ahora. 
i n 7 «Hit nr 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O * ; l>íf L A S A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
vapor M A N U E L I T A Y MARIA, 
o a p i t a n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Bste rápido vapor tiáldrá de este puerto el día 6 de 
agosto, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuovlta». —Sr. D. Vicente Rodrigue», 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayari.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O* 
Cuba.—Sres. L . Ros y C * 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A . 
San Pedro 26. Plaza de Lux 
^ MAÑÍJEiLA, 
capitán D . Federico Ventura. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 
agosto á las 5 de la tarde, para loe de 
N u e v i t a s , 
O- ibara , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retomo este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiter 
Hasta el dia anterior al de sn salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue», 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Rosy Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C ? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C " 
Mayagüez.—Sres. Patxoty C ? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracena y Cí 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C ? 
Be despacha por S O B R I N O S D B H E R R K R A . — 
S A N P E D R O N9 2«, P L A Z A D K L ü í í . 
Ia. 6 813-1B 
ALUMBRADO de GAS. 
L a Junta Directiva de esta Empresa, en sesión co-
lebrada ay..'ry en vista da las utilidades líquida? reali-
zadas en ol primer semestre de este año, ba acordado 
se reparta á los sefiorei aciMoni-tai por cuenta d é l a s 
mismas un dividendo da 3 por IU0 en oro sobre el ca-
pital social y que «e les ha^* siber por este medio, así 
como que desde 19 del próximo agosto puedan ocarrir 
por sus cuota» respe.itivaa lodos loadlas hábiles da una 
á tres da la tar.le á la Administración de la Emoresa, 
Teniente-Bey 71.—Habana, jn'.o 21 de 1887.—El Se-
cretario, • / íf. Carbonell y Rme. 
822? S J U 
COMISION L I Q U I D A D OKA 
DEL 
BANCO INDUSTRIAL. 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta ge-
neral de accionistas celebrada en ocho del corrknte, 
la Comisión Liquidadora ha acordado hoy que sa dis-
tribuya á los sefiores accionistas un cinco por ciento 
del capital social y ha ftj ido el dia primero del préxi-
nio Agosto para que desde él puedan percibir los in-
dicados señores en las oficinas del Banco, calle de la 
Amargura n. 3. lo que á cada uno conesponda en la 
referida repartición, debiendo los señores accionütas 
presentar los títulos de sus accione', en los que hubrá 
de anotarse la entrega.—Habana 21 de JUIÍJ de 1887. 
Por la Comisión Liquidadora dvl Banco Industrial, 
E l Presidente, Pernando I l las . 
l a 15 1S-24JI 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
Din. 
BANCO INDUSTRIAL. 
Don Severiauo R Góm^z como apoderado de don 
Lino de Villa Ceballos, heredero /ideicomi>ario de 
D. Angel Ramón de Villa Paludo, ha participado el 
extravío de los títulos de diez acciones del Banco l n -
dus'rial, números S93 al 402 y solicitando se le expi-
dan duplicados da ellas, se anuncia al público por si 
alguno tuviere que oponerse, en la inteligencia de que 
transcurridos quince dias desde la publicación de c. to 
anunc'o sin que nadie se presante, se expedirán los 
duplicados'jue se «olioitan.—Habana 18 d« Julio de 
18^7.—Por U Co'iiinion Liquidadora dol Banco l u -
dustiial. K l Presidente, Fernando IUn s 
In 5 15 23Í1 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de ia [{abana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se-
fiores accionistas para la junta general ordinaria que 
deberá celebrarle el dia 3 del me.fl de agosto préximo, 
á lus doce, en la casa calle do Empedrado uúmeio ;M. 
En esa reunión, además de leerse el'informo de la 
Co nision de glosada las cuentas del año anterior, po-
drá tratarse de los particulares que expresa el artículo 
'¿2 del Reglamento. Habana. 22 da juiio de 1887.—El 
Secretario, F* ancisco S. Modas 
Cn. 10<:8 10-22 
P K U i y A mmw u VAPORES 
de la Bahía de la Habana. 
L a Jur ta Directiva de esta Cumpafiía ha dispuesto 
se convoque á los Sres. accionistas para celebrar J un-
ta general ordinaria el día 29 dal corriente, á la una do 
la tarde, en los bajos de la casa calle de Cuba n. 81, 
esquina á Lamparilla. 
fin ose acto se dará lectura á la memoria de las ope-
raciones de la Compitñta durante el semestre vencido 
en 30 de junio á timoy sa tratará de cuantos particula-
res sean couve tientes á l->s intereses de la Empresa. 
Habana, julio 12 de 1887.—El Hecrotario, Miguel 
Tvcobsen. Cu I(i3!) 1-15 I4-lfid 
C A J A D E A H O i í R O S . 
Sa venden dos créditos do é.̂ ta por depósitos sin in -
terés por valor de ocho mil pesos oro. Infirmará V i c -
toriano Suarez, Empedrado 29, de cuatro de la tarde 
á ocho de la noche. 9311 1-28 
A los tenedores d ) obl gao oues hipoteca-
rias emitidas por la Sociedad 
Almacenes de Depósito de Santa Catalina 
E n el dia de ayer reoibí un oficio dol s-jeretario del 
sindicato eneargado de realizar la cartera del Banc 
y Almacenes da Santa C ttalina, participándome que 
en la junta celebrada eu 27 de junio último, fui nom-
brado por algunos tenedoras de obligaciones para que 
en unión da otros señores se acordase un plan lijando 
el órden y forma de obtener la solución de los créditos 
que representan las obligaciones hipotecarias, á cuyo 
oficio he contestado en esta fecha que no aceptaba el 
cargo por las razones siguientes: 
l ? Porque entiendo que esa comisión no tiene fa-
cultades ni atribuciones para gestionar con tal carác-
ter arreglos de ninguna especie. 
2? Porque los tonedoros do obligaciones que me 
han designado para el cargo que relaciona el oficio 
iiue estoy contestando, representan una parte peque-
ñíoima del capital en cédulas puesto on circulación, 
no teniendo por consecuencia autoridad ninguna lus 
representantes elegidos, sin que por esto se entienda 
que yo no acepte su representación si mo la confieren 
en la forma que lo han hecho otros muchos tí nedores 
de cédulas, á nombre de los cnalo» he obtenido el em-
bargo de los Almacenes con sos producto» y tengo 
constituida una Administración judicial, que entiendo 
impedirá que los actuales administradores graven los 
bienes hipotecados con nuevas obligaciones y 
3? Porque censurando como censuro los actos de 
ese sindicato, que á juicio mió si no puede ni debe in -
miscuirse eu nsuutos ajenos á sn incumbencia, claro 
esta que no puedo ni debo aceptar un cargo que nace 
de esos actos que en mi concepto son ilegales. 
Y á fin de que esta determinación llegue á conoci-
miento de los tenedores de obligaciones que me hon-
raron con sus votos, publico ol presente « v i s o — H a -
bana, julio 23 de 1887.—Ldo., Antonio Gonaález Ló~ 
p*M. C 1080 *-2t 
EL D E P O S I T O D E T A B A C O S E L S I B O X E Y situado en los bajos del teatro de Tacón, se ha 
trasladado á la calle del Obispo n. 25, frente al café 
Ambos Mundos. 9106 8-21 
TRASUDO. 
Castro Fernandez y Ca han trasladado 
su A l m a c é n de p a p e l e r í a y efectos de escri-
torio y el D e p ó s i t o de la F á b r i c a de papel, 
de l a calle de Mercaderes n . 35 á la de l a 
Mura l l a n . 2'i, esquina á Cuba. 
9000 52-19J1 
Aprovechar la ganga 
Se vende en un precio módico la goleta de velacho 
nombrada "Esperancita Barreras" de 51 toneladas, 
construida en los astilleros de Blanes y propia para el 
cabotaje de esta isla ó para lo que quieran dedicarla, 
de más pormenores impondrán su capitán á bordo ó en 
la calle de Obrapía 11, sus consignatarios, Sres. Mar-
tínez, Méndez y C ^ 8839 15-16 J l 
D E AZUCAR D E C A R D E N A S . 
Agentes para las ventas al 
consumo y la exportac ión 
Ordoñez linos. 
I/amparllla 2 2 . 
2ft-6Jl 
HABANA. 
M I É R C O L E S 27 D E J U L I O D E 1887. 
P A R T I D O 
DE 
U N I O N C O N S T I T U C I O N A L 
P r o v i n c i a d e l a H a b a n a . 
L a Jun ta D i r e c t i v a del mismo en sesión 
celebrada ayer, con asistencia de los seño-
Tes Presidentes de los c o m i t é s locales de 
©ata provincia , a c o r d ó presentar como can-
d ida to del par t ido para las p r ó x i m a s elec-
ciones parciales de Diputados á Cortes por 
esta circnnscripcion, a l 
8r. D. Pascual Goicoechea y Peyret. 
T J L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 27 de julio, á las / 
8 y 35 ms. de la noche. \ 
E L n u e v o GS-obernador G - e n e r a l d e 
l a I s l a d e C u b a , g e n e r a l S a l a m a n -
c a , h a c e l e b r a d o u n a c o n f e r e n c i a 
c o n e l m i n i s t r o d e U l t r a m a r , S r . 
S a l a g u e r , á p r o p ó s i t o de l a s c u e s -
t i o n e s p o l í t i c a s y c o m e r c i a l e s p a r a 
d i c h a I s l a , r e i n a n d o s n e l l a l a m á s 
c o m p l e t a u n i d a d d e m i r a s . 
S e d i c e q u e e l j u é v e s 6 e l v i é r n e s 
tas p u b l i c a r á e n l a G a c e t a de e s t a 
c o r t e e l R e a l D e c r e t o d e l M i n i s t e r i o 
d e U l t r a m a r s u p r i m i e n d o l o s d e r e -
c h o s d e e x p o r t a c i ó n p a r a l o s a z ú -
c a r e s , m i e l e s 7 a g u a r d i e n t e s de 
C u b a . 
L a c o r t e p e r m a n e c e r á e n l a G r a n -
j a h a s t a e l d i a 1 4 d e l p r ó s i m o m e s 
d e a g o s t o . 
E s t á y a a c o r d a d o e l i t i n e r a r i o q u e 
h a n de s e g u i r S . M . l a R e i n a y l a 
R e a l F a m i l i a e n s u v i s i t a á v a r i a s 
c i u d a d e s de l a c o s t a C a n t á b r i c a . 
¡ D e t e n d r á n s e u n d i a e n V i c t o r i a . 
S e h a l l a y a r e s t a b l e c i d o d e s u e n -
f e r m e d a d e l S r . L e ó n y C a s t i l l o , m i -
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 
A l g u n o s c o m e r c i a n t e s i m p o r t a 
d o r e s s e p r o p o n e n c o n v o c a r u n 
m e e t i n g a c e r c a d e l a c u e s t i ó n d e l o s 
a l c o h o l e s a l e m a n e s , f a v o r e c i d o s 
p o r l a p r i m a d e e x p o r t a c i ó n q u e 
l e s h a c o n c e d i d o e l G o b i e r n o d e d i -
c h a n a c i ó n , y c o n t r a l o s c u a l e s s e 
h a f o r m a d o u n a v e r d a d e r a c r u z a d a 
e n E s p a ñ a . 
Sanidad. 
S e g ú n aacnciamos en el Alcance de hoy, 
por el Gobierno General de esta Is la se ha 
d i r ig ido á los Sres. Gobernadores de pro-
vincias una impor tan te circular respecto de 
las medidas acordadas por la Jun t a Supe-
r ior de Sanidad en su ses ión de ayer, m á r -
tes, para precaver los efectos de la epide-
mia variolosa que a tí ige á muchos pueblos 
de esta EsU, L a importancia y e x t e n s i ó n 
de esa documento nos mueve á insertarlo 
en este lugar preferente del D I A R I O , r e t i -
rando otros materiales que t e n í a m o s dis-
puestos para el mismo. L a referida Circu-
lar, que se i n s e r t a r á en la Gaceta Oficial de 
m a ñ a n a , es como sigue; 
Gobierno Cíenera l de la Is la de Cuba. 
S A N I D A D . 
C I R C U L A R . 
A pesar de las disposiciones vigentes con-
tenidas en las circulares de 12 de mayo de 
1836 y 12 de febrero de 1867, preciso es con-
fesar que la epidemia variolosa castiga a-
cerbamenie á loa habitantes de Santiago de 
Cuba, amenaza á esta capitel y revela ya su 
presencia, aunque en mucho menos escala, 
en otras poblaciones de la Isla. Y es sen-
sible y dolorosa esa confesión, no sólo por 
-ser una verdad la existencia del mal que no 
perdona á las v í e t i m a s que elige, que como 
eiampre tiende á extender su dominio gene-
r a ü z á n d o á e , y esta vez se ha presentado 
desda luego bajo esa forma aterradora, se-
ñ a l a n d o ya su paso con numerosas muer-
tes, sino porque, contando la ciencia con 
un agente poderoso y de reconocida efica 
c ia que oponerle, prodigada la vacuna ge-
nerosameate por diversas corporaciones y 
hecha accesible á todos por el celo lauda-
ble y desinteresado de numerosos profesores, 
l a epidemia toma proporciones alarmantes. 
E l o lv ido de aquellas prescripciones, el 
desden y hasta l a incur ia para atender los 
consejos de l a ciencia y de la Admin i s t r a 
c ion , son l a fuente pr inc ipa l de la s i tuac ión 
que con sobrado fundamento contr is ta hoy 
loa á n i m o s : á ello contr ibuyen las opiniones 
vulgares que algunas personas abr igan res 
pecto á l a v i r t u d preservativa de la vacuna, 
problema ya resuelto, que tiene en su favor 
l a experiencia de numerosas generaciones y 
l a conv icc ión no vacilante en este par t icu-
l a r de los hombres de saber. L a preocupa-
c i ó n de que la vacuna detiene y perjudica el 
trabajo de la den t i c ión ; la creencia do que 
revuelve los humores y l leva consigo el ger-
men de otros males; de que provoca la v i -
ruela y que or ig ina una erisipela, el t é t a n o , 
<5c'3., «tec, han preparado la presente s i t ú a 
c ion t an desoladora para las familias. 
Penosa ó inoportuna se r í a la tarea del 
Gobierno si se detuviera á desvanecer t an 
tas objeciones como algunas personas amon 
tonan contra aquel preservativo para sus 
traerse á la obl igación ineludible de acoger-
se á él y que prefieren entregar á la suerte 
aus vidas en presencia de una enfermedad 
Implacable que no respeta condiciones so 
ciaies. Pero el Gobierno, cuya elevada m i -
s ión no le permite ver con indiferencia t an -
tos y t an valiosos intereses como los que a-
fecta un azote de t a l naturaleza, n i ser sor-
do á los lamentos que t a l desgracia arranca 
ya; que no puede n i debe confundir su res-
peto y tolerancia con los errores y preocu-
paciones, hasta el extremo de anteponerlos 
a l deber de velar por la salud p ú b l i c a que 
á nadie es permitido comprometer, e s t á con 
sobra de fundamento autorizado, ¿ o y a para 
recordar los preceptos que comprenden a-
quellas circulares, reiterados ahora en la 
presente, sino para exigir con todo r igor su 
m á s exacto cumplimiento . 
E n su consecuencia considera innecesario 
encarecer á V . S. que procure estar bien en-
terado del estado sanitario de esa provincia; 
que ejerza la mayor v ig i lancia respecto de 
l a v i rue la ; que no le parezca insignificante 
un sólo caso, pues no de otro modo se inicia 
para propagarse m á s tarde y abrazar una 
e x t e n s i ó n que no es posible calcular, por lo 
que inmedia tamente que aparezca l a enfer 
medad p o n d r á en p r á c t i c a cuantos recursos 
tenga á su d i spos ic ión á fin de extingxdrla 
en su or igen; que del modo decoroso que á 
su i lus t rado cr i te r io corresponde, excite á 
Jos par t iculares en favor de l a v a c u n a c i ó n y 
de las p r á c t i c a s h i g i é n i c a s en tales casos 
F O L L E T I N . 61 
L A S A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
P O S 
Emil io Bichebourg y £ . de Lyden . 
( C o n t i n ú a . ) 
—Enemigos terr ibles , en efecto, m u r m u 
ró. ¿Se ha l lan , pues, en P a r í s ? 
— E n P a r í s e s t á n , s e ñ o r conde, desde ha-
ce algunos meses acechando en la s ó m b r a l a 
o c a s i ó n y el momento de heriros. 
— ;Xo se a t r e v e r á n esos miserables! 
Isabel m e n e ó la cabeza. 
— Y a e s t a r í a hecho, di jo, si entre vos y 
ellos no se hubiera interpuesto la s e ñ o r a de 
Hautefor t . 
—;De suerte repuso el conde, á quien agi-
taban diversos y encontrados sentimientos, 
que l a s e ñ o r a de Hautefor t , s e g ú n dec ía i s 
ha u n momento, nos defiende, nos prote-
je l . pero ¿de d ó n d e procede ese i n t e r é s 
que nos atestigua? 
—Como y a he tenido el honor de d e c í r s e -
lo al s e ñ o r conde ese es u n secreto. Yo no 
lo sé todo, no puedo, por consecuencia, de-
círselo; pero si sé m u y bien que m i s e ñ o r a 
tiene la v is ta fija en vuestros enemigos, que 
los sigue paso á paso, y que, sin el concur-
so de la pol ic ía , el la sola h a penetrado sus 
designios y ha sabido y s a b r á a ú n impe-
di r los que os hagan d a ñ o alguno. He 
c r e í d o deber decir todo a l s e ñ o r conde, 
porque sospecho el objeto de su v i s i t a y 
puede ayudar le á j uzga r á la s e ñ o r a de 
Hau te fo r t . 
—Os lo agradezco bajo ese punto de vis-
ta , Isabel; no puedo en efecto, considerar 
como una t r a i c i ó n á vuestra s e ñ o r a lo que 
a c a b á i s de hacer. 
— T a l vez lo sea s e ñ o r conde; pero como 
no puede resu l ta r m a l a lguno para m i se- I 
flora; no me reprocho haberla cometido.] 
necesarias, así como ta t rbfeí i estimular el 
calo do los Municipios, Cuerpos de Sanidad 
y de P e n e ñ c e n c i a y autoridades subalternas 
para que aunadamente cooperen á aquella 
ex t inc ión ; á todos los profesores módicos , 
sin excepción, ex ig i rá el cumplimiento fiel 
y exacto de cuanto en las adjuntas prea-
cripciones les a t a ñ e ; y finalmente, que en 
este asunto, de notoria preferencia, sea tan 
inflexible y demuestre la misma intel igen-
cia y acierto que en todos los d e m á s qne le 
han sido «ncomendados . 
Con t a l objeto de alcanzar esos p ropós i -
tos, he dispuesto se impr iman, circulen y 
cumplan las siguientes medidas propuestas 
por la Excma. Junta Superior de Sanidad., 
Ia L a v a c u n a c i ó n es obligatoria para 
todos los habitantes de esta Isla. E n su 
consecuencia, se p r o c e d e r á inmediatamente 
á la v a c u n a c i ó n y r e v a c u n a c i ó n en todas 
las provincias. De l exacto y pronto c u m -
plimiento de esta disposición s e r án respon 
sables todas las autoridades á quienes i n 
cumbe su observancia. 
2a L a Vacunación ha de ser prociaamen 
t© oon éx i to . No se c o a s i d e r a r á vacuriudo 
o) que nu presente las pústálfta t iá i 'ácter is 
ticas; y para acreditar y l buen resultado de 
la inoculac ión y repetir ée ta si no se obtie 
ne aqué l COD las iDsercIODea anteriores, es 
indiepensable la inspección facultat iva del 
quinto al s ép t imo dia de la ope rac ión . 
3a Autorizados todos ios profesores mó 
dicos para practicar lá, vacunac ión , expe-
d i r á n á los interesados una cert if icación 
conforme al modelo ti? 1; fórmula sin la cual 
n i n g ú n atestado s e r á vál ido , sin perjuicio 
de exi j i r al profesor por quien es t é expedi-
do, la responsabilidad que cor rospondí . . 
4a Todos los profesores módicos que 
practiquen la v a í ú n a c i o n y r e v a c u n a c i ó n 
d a r á n cuenta de este acto á los contros de 
vacuna autorizados, á fin de que quede la 
conveniente constancia en los libros que 
\ ovan; sin ese requisito, el atestado que 
expidan no t e n d r á validez. Donde no ha • 
ya esos Centros los profesorea íó par t ic ipa-
r á n á la Jun t a Loca l de Sanidad, directa-
raente ó por conducto del Alcalde de barrio 
n spectivo. E n uno y otro caso r e d a c t a r á n 
les partes en la forma s e ñ a l a d a en el mode-
lo u? 2. 
5a Todas las Juntas locales de Sanidad 
l l eva rán un l ib ro , donde c o n s i g n a r á n con 
viata de los referidos partes ó r e l ac ión de 
vacunados, que le r emi tan los profesores, 
todos los datos contenidos en esos docu-
mentos. Los Secretarios de esos Cuerpos 
est i n obligados á expedir g r á t i s en papel 
^oroun y dentro de las 24 horas de solici ta 
das, las certificaciones que los intsreBados 
aecesiten. 
6a Todos los Centros de v a c u n a c i ó n , as í 
ofi 'iales como particulares, e s t á n obligados 
b. jo su m á s estrecha responsabilidad, á re-
m i t i r mensualmento á la Junta Loca l de 
Sanidad una re lac ión de los individuos va-
cunados y revacunados quo consten asenta-
dos en sus libros. E n esa re lac ión se expro-
¿uirán fielmente los datos que en ellos han 
do constar. 
E l Gobierno de cada provincia p ro -
c e d e r á desde luego á establecer en la cabe-
cera un Cuerpo de vacunadores que e s t a r á 
exclusivamente consagrado a l sostenimien-
to del virus vaccinal, para que nunca falte 
i infa vaccinal, y al estudio y pe r fecc ión de 
procedimientos de v a c u n a c i ó n : 
8a Las Juntas Provinciales, de Jas cua-
les d e p e n d e r á n inmediatamente esos Cuer-
pos, r e d a c t a r á n y s o m e t e r á n á la aproba-
ción de este Gobierno el Reglamento que ha 
la regirlos. 
9a Las J n n t á s Provinciales de Sanidad, 
teniendo en cuenta las nociones de la cien-
cia y los errores y preocupaciones populares 
que detienen á las familias para aceptar el 
beneficio de la vacuna, p u b l i c a r á n una ins-
t rucc ión para los h a b i t a n t e á de cada Pro-
vincia on la forma m á s conveniente que su 
I lus t rac ión , experiencia y conocimiento de 
a localidad, les indique para el mejor é x i t o 
de la v a c u n a c i ó n . 
10a E n los Centros Provinciales de va-
cuna se a d m i n i s t r a r á p e r i ó d i c a m o n t e , g r á -
tis, el virus, p u b l i c á n d o s e en el pe r iód ico 
oficial los d í a s que se destinen á ose acto; 
así mismo se fijarán carteles en los lugares 
m á s apropiados para que el p ú b l i c o tenga 
conocimiento del lugar, d í a y hora en que 
se p r a c t i c a r á la v a c u n a c i ó n . 
I I a Dichos Cuerpos t e n d r á n la obliga-
ción de proveer de virus en buenas condi -
ciones á todos los mód icos municipales de 
la ju r i sd icc ión y á las Juntas Locales que lo 
soliciten. 
L l e v a r á n u n l ibro de asiento de vacuna-
dos y revacunados, donde consten todos los 
datos indicados en el modelo, dejando una 
columna para observaciones, donde consig-
n a r á n los particulares que á ju ic io del Cuer-
po merezcan ser conocidos y estudiados. En 
él ó en otro especial, s e g ú n so estime con-
veniente, y llevado en la misma forma, se 
in sc r ib i r án los individuos vacunados en los 
d e m á s distri tos de la Provincia , con vista 
de las relaciones que les remi tan las Juntas 
Locales. 
12a Esos Centros t e n d r á n la ob l igac ión de 
expedir las certificaciones que los interesa-
dos soliciten, las cuales se d a r á n g r á t i s , en 
papel c o m ú n , en el t é r m i n o de 24 horas 
d á s p u e s de solicitadas ó sean ó no pedidas 
por los vacunados en ellos, ó los de la j u r i s -
dicción, con t a l que consten en los l ibros. 
Dichos atestados s e r á n expedidos por el Se-
cretario de la Jun ta Provincial , Vo B? del 
Presidente. 
13a Los Centros Provinciales de vacuna 
u s a r á n indist intamente la vacuna jenneria-
na ó la animal, s e g ú n lo permi tan las c i r -
cunstancias, empleando de preferencia el 
cow-pox, siempre que puedan obtenerlo. 
Con este ú l t imo objeto no p e r d o n a r á n ges-
t ión n i omi t i r án sacrificio alguno para ave-
r iguar d ó n d e existe y recogerlo y cul t ivar lo 
en las vacunaciones. 
14? Para dar cumplimiento á las aispoei-
clones anteriores, i nc lu i r án en sus presu-
puestos ó f o r m a r á n el adicional requerido 
con las cantidades que proporcionalmente 
les corresponda satisfacer para la c reac ión 
y sosteniento de esos Cuerpos. 
15a Los Alcaldes Municipales d i r ig i r án 
en los t é r m i n o s y del modo que estimen m á s 
conveniente, una a locuc ión á los habitantes 
del t é r m i n o , aconse jándo les que todos y ca-
da uno secunden las miras de la autor idad 
y que no ofrezcan el menor obs t ácu lo á la 
v a c u n a c i ó n , h a c i é n d o l e s comprender las 
ventajas ó inocuidad de las inoculaciones y 
que cuantas medidas se dicten por numero-
sas y eficaces que sean, se rán^ in f ruc tuosas 
para evi tar l a viruela y detener su exten-
s ión , sin el concurso resuelto de todos. 
16* Donde quiera que exista ó en ade-
lante aparezca la viruela, aunque sea un 
sólo caso, las autoridades quedan facultadas 
para arb i t rar recursos por medio de suscri-
cion voluntar ia con el exclusivo objeto de 
socorrer á los enfermos virulentos pobres 
que por su estado reclamen esos auxilios, 
así como para designar módicos que asistan 
á és tos si el n ú m e r o de profesores municipa-
les no basta para llenar cumplidamente ese 
servicio. 
17* Así que se presente un caso de v i -
ruela, los alcaldes de barrio, p róv la consulta 
á la Junta Loca l de Sanidad—que re so lve rá 
sin d i l a c ión—dispondrá el aislamiento del 
enfermo, no permitiendo otra comunicac ión 
que la indispensable en la forma que dicha 
Junta prescriba, de acuerdo con la comisión 
sanitaria. 
18a E n el caso de que la enfermedad 
tienda á revestir forma ep idémica , 6 sin es-
perar que revele ese c a r á c t e r , s e g ú n las 
circunstancias, se t r a s l a d a r á n él ó los enfer-
mos á lugares distantes de l a pob lac ión . 
Pero sí suplico al señor conde que no diga 
nada. 
—Os lo prometo, Isabel. 
L a mujer de confianza volvió s ú b i t a m e n -
te á su papel de criada, diciendo: 
—Voy á anunciar á la s e ñ o r a de H a u -
tefort la v is i ta del señor conde de A g -
ghlerra. 
U n instante d e s p u é s , Isabel i n t r o d u c í a á 
Marcelo en el tocador de Clsta. 
L a j ó v e n h a b í a tenido tiempo para cam-
biar de traje; h a b í a s e cubierto con una bata 
color azul claro, elegante y graciosa, y que 
la sentaba admirablemente; todo su adorno 
se r e d u c í a á un cuello y unas mangas de 
encaje de Malinas. 
A l entrar el conde, l e v a n t ó s e y dió dos 
pasos hacia él, i nc l inándose c o r t é s m e n t e . 
Sus mejillas estaban ligeramente p á l i d a s 
y el conde se a p e r c i b i ó de que temblaba. 
T a l vez nunca h a b í a experimentado Clsta 
una emeion tan violenta. L a vis i ta del con-
de de Agghie r ra no era, indudablemente, 
un hecho ordinar io. 
E r a evidente que le c o n d u c í a á aquella 
casa algo grave y sé r io . E l l a h a b í a sabido 
por el ayuda de c á m a r a de G a s t ó n parte de 
lo ocurrido en el hotel de Rostang, y s a b í a 
que el conde de Aggh ie r r a se h a b í a vis to 
obligado á censurar l a conducta de su ami -
go. Sin duda alguna iba á verla en nombre 
de la famil ia de Eostang. ¿ I r í a él t a m b i é n á 
t r a t a r de arrancarle su v í c t i m a , sn vengan-
za? ¿Qué ofrecimientolba á hacerle? ¿ I b a él , 
d e s p u é s del notario, á repet i r l a injuriosa 
venta que se le h a b í a propuesto? E n fin, 
¿qué Iba á decirla? Todas estas preguntas 
que ella se h a b í a hecho c a u s á r o n l a temor y 
espanto. L o que s e n t í a p a r e c í a s e mucho 
á miedo. 
Hub ie ra podido no recibi r a l conde; ¿pe-
ro era posible cerrar su puerta al s e ñ o r de 
Agghier ra , una de las cuatro personas que 
ocupaban su v ida y á las que jnáa respeta-1 
condaoeioh dé c a d á -
bual fuere la edad de 
alquiler, tanto en los 
llamados de establo 
donde se l e v a n t a r á n banacas en que reci-
ban la m á s esmerada asistencia. 
19a Loa Alcaldes Municipales t o m a r á n 
las disposiciones convenientes, á fin de que 
dentro de sus respectivos t é rminos se for-
men Comisiones y Subcomisiones Sanitarias, 
s egún lo permitan iaS particulai-es cil-cuns-
tanciaa d é cada localidad, oyendo p r é v i a -
m « n t e á la Junta de Sabidad;. 
20a Dichas C o m M o n é s , que se c r e a r á n 
desde luego en toda localidad donde exista 
la viruela, aunque de és ta no haya m á s que 
un sólo cano, se c o m p o n d r á n , en cada ba 
r r lo , de un Concejal, que s e r á el Presidente 
de la misma, del P á r r o c o , un Vocal de la 
Junta de Beneficencia, del Alcalde del 
Barrio y de un vecino .influyente por sü ca-
r á c t e r é i lus t rac ión . F o r m a r á parte de esa 
Comisión uh Módico Municipal , para que 
practiqp.e la vacunac ión y r evacunac ión á 
domicilio en las personas, que á ju ic io de la 
ComWon Süni ta r i a , necesiten del preserva-
t ivo en esa fcroia. . 
21a Efl las lsdewar€ían-Vn!>3 donde no tea 
posible ooufetitolr las Cumltdbnes con el per-
sonal indicado, fo rmarán Subcomisiones con 
el Alcalde del barrio, el Forense respectivo 
y á m vecinos influyentes, las cuales se ajus-
t a r á n á las presentes dispoplciones y con-
s u l t a r á n en ca^oe d^ dada á la Alca ld ía 
Mgnicipa! 3 la Junta Local de Sanidad. 
22" E l objeto de dichas Comisiones se rá 
recorrer diariamente los distritos, partidos, 
cuartones, barrios y caser íos á su caigo, 
examinamio d e t e n i d á t u e n t e las ca?aei cple-
gios, talleres, almacsuec y deü lá s 'estable-
cimientos públicos'; aconsejar de la manera 
que él celo y su i lus t rac ión les sujiera, la 
vacunac ión y r evacunac ión ; t a m b i é n dis-
poner so practique inmediatamente é s t a 
al l i donde la salud, púb l i ca es té m á s com-
prometida y se desoigan los consejos que dé 
inspirada en los i^ejor'c-& propós i tos y en 
forma dignan fe'xijlr d é los Directores de 
Colegios, dueñoa da f s t í ib lec lmientos y don-
de quiera que se albergue reun ión de j ó v e -
des ó de niños , pruebas que acrediten que 
éstos e s t án vacunados y que t a m b i é n lo es-
t á n los familiares, especialmente en los de 
los colegios, part icipando á la A lca ld í a M u -
nicipal y á la Junta Local toda oibision que 
en este asunto advlertab en dichos Estable-
cimientos, impedir en cuanto les sea posible 
y conforme lo requiera el caso, que circulen 
por las calles y en vehículos púb l icos perso-
nas t o d a v í a convalecientes de viruela: exi j i r 
por sí ó auxil iada de la autoridad el cum-
plimiento m á s exacto ú s las presentes dis-
posiciones en todo cuanto afecte la salud 
púb l i ca y sea imprescindible para la propa-
gac ión de l a vacuna y evitar el desarrollo de 
la viruela; finalmente, disponer la d is t r ibu-
ción de soerrros á las familias pobres de los 
invadidos. 
23a Cuanto estas Comisiones dispongan 
en favor de la vacunac ión y de la mejor h l -
gieno púb l i ca , tiene desdó luego él c a r á c t e r 
legal necesarib para sti inmediato cumpl i -
miento. 
24a Se prohibe toda clase de reuniones 
y los velorios en las casas de los var io-
losos. 
25a Los que fallezcan de viruela s e r á n 
conducidos inmediatamente al cementerio, 
donde p e r m a n e c e r á n en depós i to hasta que 
trascurra el t iempo prevenido para darles 
sepultura. 
26a Se prohibe la 
veres variolosos, sea 
estos en carruajes de 
de plaza como en los 
bajo la mul t a de veinte y cinco pesos oro 
ai d u e ñ o del carruaje que contraviniese es-
ta disposición, sin perjuicio de lo m á s que 
hava lascar. 
27a Igua l p roh ib ic ión y penas se esta-
blecen para la conducc ión de enfermos de 
viruela PU esos vehícu los . 
28a Queda terminantemente prohibida 
la conducc ión en hombros de c a d á v e r e s de 
variolosos. 
29a Se prohibe la conducc ión de c a d á -
veres de variolosos en cajas alquiladas ba-
jo la mul ta de veinte y c iúco pesos oro a l 
dueño de la misma ó inu t i l i zac ión de aque-
l l a ó del sarcófago, si fuete esto el emplea 
do en el caso seña l ado . 
30a Los Ayuntamientos da las localida-
des donde exista la viruela cualesquiera 
quo sea el n ú m e r o de casos de esta enfer-
medad, p r o c e d e r á n inmediatamente á dis-
poner lo necesario para que los fallecidos 
de viruela que carezcan de recursos, sean 
colocados en cajas y conducidos en carros 
por cuenta del Municipio . Dicha caja s e r á 
quemada en el cementerio inmediatamente 
d e s p u é s de ut i l izada y el carro desinfectado 
del modo m á s satisfactorio, 
31a. Cuando las familias de los fallecidos 
da viruela necesiten de aquellos medios a-
c u d i r á n a l Alca ldy del barr io, quien, sin 
p é r d i d a de t iempo y una vez satisfecho de 
la pobreza de aquellas, d i s p o n d r á lo conve-
niente para prestar ese servicio. Si la Co-
misión sanitaria dispusiese este, el Alcalde 
p r o c e d e r á á darle cumplimiento sin averi-
guac ión alguna. 
32a Los Ayuntamientos f ac i l i t a r án en la 
p roporc ión y de la manera que la necesidad 
lo exija el n ú m e r o de carruajes exclusiva-
mente dastinados á la conducc ión de va r io -
losos á los hospitales. 
33a Estos carruajes h a r á n ese servicio 
bajo las mismas condiciones y en los casos 
s e ñ a l a d o s en la anterior disposición. 
34a Se prohibe la ven ía y tráfico de las 
ropas y objetos que hayan servido á enfer-
mos de viruela y que bajo n i n g ú n concepto 
se expongan t n las calles y v ías púb l i cas 
a ú n aquellos quo hayan do arrojarse co-
mo basura, los cuales d e b e r á n ser quema-
dos. 
35a Ea el cementerio se o b s e r v a r á n pun-
tualmente las reglas prevenidas para los 
enterramientos, s e g ú n lo dispuesto pa ia los 
epidemiados en el Reglamento correspon-
diente. 
3Ga Toda casa donde haya existido u n 
varioloso, haya ó no fallecido, d e b e r á ser 
blanqueada inter ior y exteriormente y de-
sinfectados los objetos que no han de i n u t i -
lizarse. Las Comisiones Sanitarias y los al-
caldes de barrio t e n d r á n especial cuidado 
de que esta p resc r ipc ión se cumpla r igoro 
s á m e n t e por los d u e ñ o s de las casas. 
Si por circunstancias especiales estos no 
pudiesen cumpl i r aquella p resc r ipc ión , co-
rresponde al Munic ip io efectuar el blanqueo 
y des infección del local, pues no hay sacri-
ficio cuando el i n t e r é s general reclama todo 
g é n e r o de g a r a n t í a para conservar la salud 
púb l i ca . 
De n i n g ú n modo se p e r m i t i r á que se pon-
ga en alquiler una casa donde haya exist i-
do a l g ú n varioloso, sin que á n t e s se haya 
cumplido en ella el precepto anterior. 
37a Todos los vecinos e s t á n facultados 
para denunciar á las Comisiones Sanitarias 
ó á cualquier agente de la Au to r idad , para 
que estos cumplan inmediatamente su de-
ber, l a fa l ta de observancia que advier tan 
á las prescripciones 23, 24, 25, 26, 27 y 28. 
38a T a n luego como u n facul tat ivo se 
haga cargo de l a asistencia de u n enfermo 
de viruela, lo p a r t i c i p a r á al Alcalde del ba-
r r io , quien dentro de las veint icuat ro horas 
lo t r a n s c r i b i r á a l Alcalde Munic ipa l y á la 
Jun ta L o c a l de Sanidad. Dicho parte se 
a j u s t a r á a l modelo n? 3. 
De la ob l igac ión de r emi t i r ese parte no 
e s t á n exentos los facultativos que c o n t i n ú e n 
la asistencia iniciada por otro profesor á u n 
cuando este ya haya ministrado aquel. E n 
este caso y c o n s t á n d o l e l a r emis ión del p r i -
mero c o n s i g n a r á en el suyo el t é r m i n o : D u -
plicado. 
39a De igua l modo p a r t i c i p a r á la defun-
ción, caso de ocur r i r esta, expresando la ho-
ra del fallecimiento. 
ba en el mundo? N i siquiera se le o c u r r i ó 
esta idea. Y a d e m á s , recibiendo y hablando 
con un amigo, casi un hermano de Orea, 
¿no daba,'en cierto modo, un paso h á c i a es-
te hombre en quien cifraba su amor, su pa-
sión m á s grande? 
'f¡Oh! el me hablase de Orea, pensaba, 
¿sería capaz de dejar escapar m i secreto?" 
Por su parte, no obstante el g ran domi-
nio que sobre s i propio t e n í a , Marcelo se ha-
l laba en extremo turbado. H a b í a s e prepa-
rado para ver á Clsta, y pensado lo que que-
r í a decir la; pero lo que acababa de referirle 
su an t i gua ama de llaves h a b í a puesto en 
d e s ó r d e n sus ideas y trastornado completa-
mente todos sus proyeettos. 
L a vista de l a jóven , que t an poca seme-
janza t e n í a con el m ó n s t r u o moral que se le 
h a b í a descrito y que él mismo h a b í a creado 
en su imag inac ión , a c a b ó lo que Isabel ha-
bía comenzado. No experimentaba sorpresa 
solamente, era una especie de estupor. E n -
c o n t r á b a s e delante de Cista como el viajero 
en presencia de la esfinge antigua. 
No p o d í a dar c r éd i to á sus ojos, n i s a b í a 
q u é pensar. Esperaba ver una de esas muje-
res como h a b í a conocido muchas que, sin 
quererlo, aun t ra tando de ocultarlo, dicen 
lo que son, y encontraba una j ó v e n , casi 
una n i ñ a , sencilla, t í m i d a , modesta, d i s t in -
guida, reuniendo en su porte decoroso, en 
su franca fisonomía y en su l í m p i d a mi ra -
da, esas seña les de honestidad y de inocen-
cia que u n hombre como él no p o d í a des-
conocer. 
Ind icó le Cista un sillón, y ella ocupó de 
nuevo su asiento en una butaca. 
— S e ñ o r a , dijo Marcelo s e n t á n d o s e , me 
considero dichoso con que os h a y á i s d igna-
do otorgarme una breve entrevista; h a b r é i s 
recordado que soy amigo del conde de Ros-
tang, y sin duda, á esa circunstancia debo 
este favor. 
—i^o he recordado, en efecto, s e ñ o r ^con-
40a L a falta de cumplimiento á lo pre-
ceptuado en esta medida se rá indefectibio-
mente penada con la mul ta de cinco pesos 
oro, sin perjuicio de la mayor responsabili-
dad que se derive de esa omisión. 
41a Los jueces municipales env i a r án 
cada ocho dlaa al alcalde del barrio una reif 
laclob duplicada de las inscripciones efec* 
tuadas durante ese tiempo, por defunciones 
de variolosos, expreaaudo en ellas todos I09 
datos que respecto á cada inscr ipción cons-
ten en el asiento, incluso el nombre del fa-
cu ' ta t ivo qua certificó. E l alcalde del barr io 
a c u s a r á r<;cibo de esas relaciones y r e m i t i r á 
una do estas al Alcalde.Municipal y otra á 
la Jqu l a Proviucial de Sanidad. 
42a Las Juntas Provinciales de Sanidad 
r e m i t i r á n semanalmente á la Superior del 
ramo una re lac ión de las invasiones y de-
funciones por viruelas que ocurran en sus 
respectivas demarcaciones. E n dichas rela-
ciones nt) se omi t i r á ninguno de los datos 
quo consten en las originales. 
43" Todos los agentes de la autoridad 
qm dan obligados desde la pub l icac ión de 
esta circular á cumplir las prescripciones 
que compruuda la esfera de sus atribucio-
nes y part icularmente á prestar á las comi-
siones sanitarias todos los auxilios que les 
demanden, para el mejor cunudimieuto de 
su encargo. 
44a E l Gobierno se reserva enviar un 
delegado á los distri tos donde juzgue nece-
saria su presencia para cerciorarse de que 
se cumplen estas disposiciones; así como 
para tomar cuantos informes le permitan 
valorizar los esfuerzos de las Corporacio-
nes, profesores médicos y d e m á s personas 
que se distingan por su celo en favor de la 
salud púb l i ca herida hoy por el terrible a-
zote de la viruela. 
Todos los Gobernadores a c u s a r á n inme-
diatamente recibo de la presente circular y 
d a r á n cuenta p e r i ó d i c a m e n t e de las medi-
das que dicten para cumplir la . 
Habana, 27 de ju l io de 1887.—El Secre-
tario del Gobierno Genera!, J o s é Puja's. 
Acerca dé la vacunac ión , tan recomenda-
da por la ciencia m é d i c a en las presontea 
circunstancias, se publica la siguiente cir-
cular de la Junta Provincial de Sanidad, 
que tomamos del Boletin Oficial de hoy, 
mlércole?: 
J U N T A P R O V I N C I A L D E S A N I D A D . 
Presidencia. 
Estando de antiguo dispuesto por la A u -
tor idad Superior de esta Isla, que en los 
establecimientos de e n s e ñ a n z a púb l icos y 
privados, y en los talleres de artes y oficios, 
no so admitan alumnos n i aprendices sin la 
previa p r e sen t ac ión del certificado de haber 
sido vacunados ó sufrido la viruela; y de-
biendo en breve procederse,—por comisio-
nes del Centro de Vacuna de esta provin-
c i a ,—á practicar visitas de inspección á los 
aludidos establecimientos, con objeto de 
evidenciar si se ha cumplido ó no con dicha 
superior disposición, se recuerda,—por este 
med io ,—á los encargados de los estableci-
mientos de referencia, á fin de que procuren 
tener provistos á los alumnos ó aprendices 
de los certificados correspondientes; procu-
rando persuadir á los padres ó encargados 
de aquellos, del beneficio que se reporta de 
la vacunac ión , á fin de que los que no ha-
yan sido vacunados ocurran desde luego,— 
á los lugares o p o r t u n o s , — á someterse á esa 
operac ión salvadora de la viruela; en con-
cepto de que convencido este Gobierno de 
la u t i l idad de esa medida,—para contrarres-
tar la perniciosa influencia de aquel terr ible 
m a l , — e s t á dispuesto á exigir el extricto 
cumplimiento de la misma por los medios 
que es t án á su alcance. 
Habana, 25 de ju l io de 18S7.—TMÍS A l o n -
so M a r t i n . 
V a p o r - c o r r e o . 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General de Marina, anoche pasó por 
Maternillos el vapor-correo Verac rm. 
de Macuriies, ba vuelto por cuarta vez en 
lo que va de año , á i n u n d a r s e aquel pueblo, 
•nidiendo las aguas en el poblado, 22 cen 
tíTiéfros ie ai tura y 25 en el barrio de Ba 
chi-ha, cuyos torronno son tnás bajos. 
Gracias "á la act ividad del teniente de al-
calde, del alcalde de barrio y del fl irgento 
de la Guardia Civ i l del puesto de Navajas, 
que ayudados de varios vecinos se ocupa-
ron on poner en salvo las familias cuyas v i -
viendas se inundaron, no ha habido que 
lamentar desgracia personal aleruna. 
En cambio, infinidad de desgraciados 
campesinos han visto destruidas sus siem-
bras por la corriente y se encuentran hoy 
completamente arruinados." 
Telegrama oficial. 
En la Gaceta Oficial do hoy, miércoles , 
se publica lo siguiente: 
E l Excmo. Sr. Mayordomo Mayor de Pa-
lacio en telegrama de esta fecha, dice al 
Excmo. Sr. Gobernador General lo si-
guiente: 
"S. M . recibe con especial complacencia 
su felicitación y los sentimientos de adhe 
aiou de V . E. y Autoridades, Corporaciones, 
Ejérc i to y leales habitantes de la Isla, que 
la saludan en sus d í a s . " 
L o que de ó rden de S. E. se publica en l a 
Gaceta para, general conocimiento^ , ^ 
Habana, 26 de ju l i o de 1887.—José f u -
Jais. 
Aranceles de Aduaiias. 
En la Gaceta Oficial de hoy, miércoles , se 
publican las siguientes resoluciones de la 
Junta de Aranceles da esta Isla: 
A d m i n i s t r a c i ó n Central de Aduanas de la 
I s l a de Cubü. 
L a Junta de Aranceles, eu sesión de 0 del 
actual, cumpliendo lo prevenido en la Real 
ó r d e n de 5 de agosto de 1886, en la que se 
p r e v e n í a que por dicha Corporac ión se for-
t a a r á un repertorio especial á la par t ida 014 
dtd Arancel vigente, ha informado dejar en 
vigor los grupos que figuran on la adic ión 
11a del mismo, agregando al 2? grupo lo 
siguiente: 
Planchas fondos para clarificadoras, de 9 
pulgadas de largo 4^ p lés de ancho y de 60 
á 92 k i l ó g r a m o s de peso cada una. 
Planchas de cobre para costado de clari-
ficadoras de 9 pies de largo por 24 y 28 
pulgadas de ancho de 11 á 10 k i l ó g r a m o s 
de peso cada una. 
Y h a b i é n d o s e conformado la Intendencia 
con lo informado, se publica en la "Gace-
ta" para general conocimiento. 
Habana, 22 de j u l i o de 1887.—Joagtiin 
Blanco Valdés . 
L a Junta de Aranceles, en sesión celebra-
da en 6 del actual y en vista de un expe-
diente promovido por consulta de la Adua-
na de la Habana sobre aforo de vinos infe-
riorefi ce rrespondientea á las part idas 12 y 
13 del arancel, ha informado quo deben 
continuar en v igor las disposiciones que fi-
guran en las notas puestas á dichas pa r t i -
das, pero e n t e n d i é n d o s e que los certifica-
dos de que t r a t an las mencionadas notas 
han de hacer referencia a l vino que se i m -
porte, y que aquellos han de presentarse 
siempre con las declaraciones, quedando 
absolutamente prohibido el conceder plazo 
alguno para la p r e s e n t a c i ó n de documentos 
just if icat ivos del precio del vino en el pa í s 
productor. 
Y h a b i é n d o s e conformado la Intendencia 
con el referido informe, se publ ica en la 
"Gaceta" para general conocimiento. 
Habana, 22 de j u l i o de 1 8 8 7 . — J o a q u í n 
Blanco Valdés . 
El tiempo. 
E l Correo de Matanzas de L e é m o s 
ayer 26: 
" A consecuencia de la fuerte l l u v i a de 
ayer, s e g ú n nos escribe un amigo de G ü i r a 
de, r e spond ió ella; pero, r e c i b i é n d o o s , ho 
querido, sobre todo, mostrarme digna del 
honor que me hacé i s . 
—Por lo d e m á s , repuso Marcelo, como 
amigo de G a s t ó n de Rostang es como me he 
permit ido presentaime en vuestra casa. 
Cista se inc l inó . 
— D e b é i s saber, p ros igu ió Marcelo, que 
Gas tón se ve obligado á guardar cama. 
—Si, señor ; e l señor ''e Rostang me lo ha 
avisado. 
—¿Os ha hablado G a s t ó n de mí alguna 
vez, s eñora? 
— M u y raramente, señor conde. 
— L o siento, pues no hubiera dejado de 
deciros que siento por él verdadera amistad. 
— E l señor de Rostang ha podido tener 
ese olvido, señor conde; pero otros me lo 
han dicho. 
—Entonces, s eñora , no os a s o m b r a r á el 
paso que doy. D e s e m p e ñ o una mis ión muy 
difícil y delicada. 
—Os escucho, señor conde. 
— M i amigo el conde de Rostang se hal la 
en una s i tuac ión terr ible , s eñora ; puedo 
hasta a ñ a d i r que corre u n gran peligro. 
—Me asus t á i s , señor conde: me han ha-
blado solamente de un gran malestar, de fa-
t iga 
—¡Oh! no aludo á esa indispos ic ión que 
m o m e n t á n e a m e n t e le retiene en su casa. Se 
t ra ta de algo m á s grave y m á s terr ible . M á s 
de un a ñ o h a b í a trascurrido desde que no 
ve ía á Gas tón , cuando nos hemos encontra-
do en las habitaciones de su madre hace 
tres d ías . Pues bien, me ha costado trabajo 
reconocer á m i alegre amigo de otro t iempo. 
E l conde de Rostang no es ya m á s que su 
sombra. ¿Y sabé is lo que me han referido? 
Pues he sabido con es tupefacc ión y profun-
do dolor que G a s t ó n de Rostang no respeta-
ba nada, empezando por no respetarse á sí 
mismo; que se h a b í a convertido en jugador 
desenfrenado, que se entregaba á la m á s v i l 
C R O N I C A G E N E K A t i . 
El vapor americano City 0 / A l e x n n d r i a 
llegó á Nueva-York en la m a ñ a n a de hoy, 
miércoles . 
—Por la Comandancia General del Apos-
t idero. ha sido nombrado A ^ > r da mari 
na del dis t r i to de M á a t u a , el Ldo . D . F é l i x 
J o s é Va ldés . 
—Según leémos en un per iódico de Reme-
dios, ha fallecido en Morón el Sr. D . Miguel 
Miranda y Adot , juez de primera instancia 
do dicho part ido jud ic ia l . Deacance en paz 
y reciba su familia nuestro sincero p ó s a m e . 
—Procedente de Jamaica y escalas, e n t r ó 
en puerto á las tres de la tarde de ayer, el 
vapor inglés Beliee, desembarcando la co-
rrespondencia y el pasaje que t r a í a para 
este puerto, y continuando su viaje para 
Voracruz, dos horas m á s tarde, sin tomar 
aqu í carga n i pasajeros. 
—En Matanzas se han tomado precaucio-
nes sanitarias por la Junta Municipal de 
Sanidad para impedir el desarrollo de la 
viruela. 
—Con 26 pasajeros en t ró eu puerto en la 
m a ñ a u a de hoy el vapor americano H u t -
chinson, procedente de Nueva-Orleans y 
oscilas. 
— A las cinco de la tarde del domingo 24 
se dec la ró un incendio en un bohío de y a -
gua y guano, inmediato al cementerio de 
C á r d e n a s , pereciendo entre las llamas la Sra. 
Da Dominga Gonzá lez que lo habitaba, cu-
yos restos fueron hallados entre los escom-
bros. 
—Anoche falleció en esta ciudad la res-
petable Sra, Da G e r t r ú d i s Castillo de Fo-
mlnaga, cuya desgracia ha dejado sumida 
en el mayor desconsuelo á su atr ibulada fa-
mi l ia , á la que a c o m p a ñ a m o s en el jus to 
dolor producido por tan lamentable pér-
dida. 
—Se ha concedido pase á s i tuac ión de ex-
cedente a l teniente de Voluntarios Ligeros, 
D . Federico Acebal Menéndez . 
—Se ha concedido sepa rac ión al teniente 
del 3dr. ba ta l lón Voluntarios de Matanzas, 
D. Manuel Mesa Díaz , y se ha admitido la 
renuncia que ha presentado de su empleo de 
alférez, D- Juan Rodr íguez Coro. 
—Ha fallecido en el hospital de Mani la , 
á la edad de cien años , un cabo licenciado 
del ejérci to i n d í g e n a , que as is t ió á l a toma 
de Balanguingui, á las operaciones de J o l ó 
on 1861, habiendo permanecido muchos 
años on el servicio. Era un verdadero vete-
rano, que hasta hace poco disfrutaba de un 
vigor envidiable. 
— E l teniente de navio D . Isaac Peral, ha 
contratado eu Alemania el material indis-
pensable para la cons t rucc ión del torpedo 
submarino de su invenc ión . 
— L a infanta Isabel ha concedido una 
p e n d ó n al p e q u e ñ o artista R a m ó n Buey 
González , n iño de once a ñ o s de edad, uatu 
ral do la Coruña , para que pase á Mi lán á 
perfeccionar los estudios hechos en el Con-
servatnrio de Madr id , donde acaba de ob-
tener nota de sobresaliente en el cuarto a ñ o 
de v io l in . 
—En el vapor-correo Ciudad de Santan-
der, quo za rpó de este puerto en l a ta rde 
del lúnes ú l t imo , se embarcaron para la Pe-
n ínsu la los oficiales y alumnos que á conti-
nuac ión se expresan: 
In fan t e r í a .—A continuar sus servicios: 
c a p i t á n D . "Wenceslao Mateo Garc ía . 
Caba l l e r í a .—A continuar sus servicios: 
c a p i t á n D . Alejandro Rosoli Mena. 
Guardia C i v i l . — A continuar sas servicios: 
D. Antonio León y Heras. Con cuatro meses 
de licencia, capitanes: D . Pascual Chirveches 
Roja y D. Manuel L ó p e z Rodr íguez . 
Admin i s t r ac ión M i l i t a r . — A continuar sus 
servicios: oficial 1? D . Césa r Costa Alvarez. 
Academia Mi l i ta r .—Coa objeto de conti-
nuar sus estudios en la Academia del arma 
de caba l l e r í a : alumnos D . H e r m ó g a n e s Gu-
t ié r rez Mar t ínez , D . Manuel, L o r d u y D i n i , 
D. Manuel Rio Miranda, D . Inocencio P e ñ a 
Pascual, D Juan Usera Sánchez , D . Emil io 
Campe Menéndez , D . Federico Esparza To-
rres, D . Armando Mant i l l a Ríos y D . Angel 
Garc í a F e r n á n d e z . — C o n objeto de conti-
nuar sus estudios en la Academia de A d m i -
nietraeíon M i l i t a i : alumnos D. J o s é Lamba-
r r l Manzanares, D . Mariano N ú ñ e z Cabeza, 
D. Manuel P a d r ó n Escrich, D . J o s é Agudo 
Pintado, D . Alfredo Alvarez M a r t í n e z y D . 
Isidoro Wals Padlal.—Con objeto de conti-
nuar sus estudios en la Academia General 
Mi l i t a r de Toledo: alumnos D. Antonio L ó 
pez Crespo, D. Emil io Esparza Torres, D. 
Fél ix Vera Valdés , D. Rafael Sánchez Cas-
tro, D . Fernando Reina Oña t e , D . Antonio 
Pina Cuenca, D . Manuel Vega Zayas, D . 
J o s é Alonso Soto, D . Pedro Verdugo Cas-
tro, D . Pedro Torrente Garrido, D Adolfo 
S á n c h e z Osorio, D . Alejandro Qaesada Ro-
sas, D . Eduardo Santana Carbonell y D . 
Juan M . G a r c í a Mancebo. 
A d e m á s se e m b a r c ó el teniente de caba-
llería D . Enrique Ruz Pérez 
— Con motivo de la ce l eb rac ión del se-
gundo congreso de bomberos i tal ianos que 
t e n d r á lugar en T a r í n , se e s t á organizando 
una Expos ic ión intornacional do m á q u i n a s 
y ú t i les , destinados a l servicie de ex t inc ión 
de incendios y de salvamentos de todas cla-
ses, asi como t a m b i é n del vestuario y equi-
po de bomberos. 
Esta Expos ic ión , la pr imera en su géne -
ro en I ta l ia , se i n a u g u r a r á el 28 de agosto 
próx imo, c e r r á n d o s e el 23 de octubre si 
gu íen te . 
El cuerpo de bomberos de Barcelona ha 
si io inv i tado á tomar parte en dicho cer-
t á m e n . 
—En la Admin ió t r ac ion Local de A d u a -
nas de esto puerto, se han recaudado el 
d ía 26 de j u l i o , por derechos arancela-
rios; 
E n oro $ 30,876-40 
E n p l a t a 378-34 
En bil letes 
Idem por impuesto: 
En oro 1,187-21 
— A la una de la tarde se cotizaba el oro 
del c u ñ o español do 234^ a 235 por 100 
premie. 
provincia, el embajador de Ingla ter ra y.el 
personal de l a legación inglesa, á la que se 
han dir igido el duque y su comitiva. 
—Se ha recomeudado al C a p i t á n general 
del departamento de Cádiz que dé las ó r d e -
nes oportunas para que se ejerza una act iva 
vigilancia en la costa de Má laga . 
—Se ha prorrogado hasta el dia 31 de d i -
ciembre p r ó x i m o el Modus vwendihisp&no-
americano. 
—En el pr imer Consejo de Ministros que 
se celebre, se u l t i m a r á la proyectada com-
binación de gobernadores y se n o m b r a r á el 
general que debe susti tuir al general Ca-
lleja eu el mando superior de la isla de 
Cuba. 
— A las cuatro de esta tarde S. M . l a Rei -
na Regente ha recibido al duqua de E d i m -
burgo. L a entrevista ha sido muy afectuo-
sa. M a ñ a n a se d a r á un banquete oficial en 
Palacio y el domingo p r ó x i m o una comida 
en la legación inglesa. E l duque de E d i m -
burgo, que se hospeda en la legac ión I n -
glesa, s a l d r á el lúnes para Glbral tar . 
—La cuest ión del alcohol comienza á 
preocupar la a tenc ión públ ica , pues nos a-
menaza una verdadorainvasiou de alcohol 
a l emán con motivo de la p r ima de exporta-
ción de 60 francos por hec tó l i t ro que se le 
ha concedido por el Reichstag. Como la 
mezcla del alcohol a l emán con los vinos re-
sulta ser muy perjudicial á la salud p ú b l i -
ca, según un informo emitido por el Labo-
ratorio qu ímico de Zaragoza, se juzga ne-
cesario adoptar medidas que eviten el en-
cabezamiento con dicho producto. Consul-
tadas sobre este par t icular algunas C á m a -
ras de comercio, proponen que se desnatu-
ralice el alcohol a l e m á n que se Importe en 
E s p a ñ a , empleando para ello una sustancia 
que lo haga repugnante al paladar, á f i n de 
que sólo pueda aplicarse á la industr ia . Se 
confía que el señor ministro de Estado re-
so lverá con urgencia este asunto, pues tam-
bién las fábr icas de aguardientes de vino se 
hallan s é r i a m e n t e amenazadas. 
—S. M . la Reina Regente ha designado 
al duque de Híjar , que pqsóe perfectamen-
te el inglés , para a c o m p a ñ a r Constantemen-
te al duque d i Edimburgo durante su per-
manencia en Madr id . 
—Se han reunido los Sres. Sagasta, P u i g -
cerver, Moret y León y Castillo y han ha-
blado del nombramiento de las comisiones 
que deben informar sobre la cues t ión agra-
ria; pero no se ha tomado n i n g ú n acuerdo 
definitivo. T a m b i é n se t r a t ó de l a cues t i ón 
de consumos. 
—Han marchado á la Granja las tropas 
que deben guarnecer aquel Real sitio du -
rante la estancia da la Corte. 
—Se han despedido del señor Sagasta 
g rand í s imo n ú m e r o de diputados y sena-
dores. 
—Se habla de los señores duque de Te-
tnan, N ú ñ e z de Arce, Gallostra, Montojo, 
Ruiz Gómez y otros para ocupar las vacan-
tes de las plazas de presidentes de Sección 
en el Consejo de Estado. E l sueldo de 
dichas plazas se ha fijado en 20,000 pe-
setas. , 
—Los representantes de las provincias 
ultramarinas se reunieron esta tarde en el 
rainistorio de Ul t ramar con asistencia del 
general Cassola. E l Sr. Balaguer se mani -
festó dispuesto á realizar las reformas eco-
nómicas para Cuba y Puerto-Rico por me-
dio do Reales decretos. Esta manifesta-
ción ha sido acogida con entusiasmo por 
los representantes Sres. Lab ra y V é r g e z , 
quienes felicitaron al ministro por sus dis-
cursos pa t r i ó t i cos . 
— M a ñ a n a , s á b a d o , en el express de las 
ocho de la noche, s a l d r á para Francia el 
i lustre j<'fd del part ido liberal-conservador, 
Sr. Cánovas del Castillo. 
- D u r a n t e este verano se i m p r i m i r á gran-
de act ividad a l ar t i l lado y fortificación de 
nuestras plazas m á s importantes. 
En el Ministerio de la Guerra existe el 
propósi to de que queden montados en bate-
r í a los c a ñ o n e s de costa construidos en 
Trub ia , y que son el complemento de los 
de gran calibre destinados á Mahon, Ceuta, 
Cádiz y otros puntos. 
E n Barcelona se e s t á n montando algunas 
piezas sistema Ordóñez , y t a m b i é n adelan-
tan los emplazamientos que se proyectan 
para Tar i fa . 
—Anteayer se firmó la escritura de re-
novac ión del contrato d é l a C o m p a ñ í a Tras-
a t l á n t i c a para los servicios que los vapores 
de esta empresa p r e s t a r á n al Estado. 
- D e Murc ia par t ic ipan que ha descarga-
do una tempestad horrorosa sobre Lorca. 
Las aguas del r io Guadalentin han tenido 
una gran crecida, ocasionando grandes des-
trozos. 
Las chispas e léc t r i cas que cayeron duran-
De la tempestad, han originado la muerte 
da un hombre y herido á otros tres, a d e m á s 
de incendiar la iglesia del C á r m e n . 
Del 9. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Maseotte, de T a m p a y Cayo 
Hueso, recibimos hoy per iód icos de M a d r i d 
con fechas hasta el 11 del actual , cuatro 
d ía s m á s recientes que las que t e n í a m o s por 
la misma vía. He aqu í sus principales no 
ticias: 
Del 8. 
L a Gaceta publica un Real decreto crean 
do la comis ión que ha de estudiar la crisis 
agr íco la . 
—Ha llegado á esta corte el duque de 
Edimburgo. E s p e r á b a n l e en en la e s t ac ión 
del ferrocarri l el gobernador c i v i l de esta 
dis ipación mancillando sus blasones, no es 
cuchando ya la voz do la r a z ó n n i la de su 
honra; en fin, he sabido que el conde de 
Rostang volvía todos los d í a s á su casa en 
estado de embriaguez, y que no h a b í a te-
mido insultar á su madre ¿Hice mal d i -
ciéndoos h á un momento que G a s t ó n se ha 
liaba en una s i t uac ión terr ib le y que c o r r í a 
un gran peligro? ¡Oh! sí, el ma l es ate-
rrador, y si los que le aman no le t ienden 
una mano, si no acuden en su socorro, el i n -
feliz e s t á perdido. Yo soy su amigo, s eño ra , 
y me he dicho que á toda costa era preciso 
detenerle al borde del precipicio. Quiero 
salvarle, s eñora ; y vos, decidme, ¿queré is 
ayudarme? 
—Me suponé i s una influencia sobre el se-
ñor de Rostang que no tengo, señor conde. 
—Sea; pero pe rmi t idme haceros una pre 
gunta: ¿ Igno rá i s lo que acabo de deciros 
acerca de G a s t ó n ? 
— A otro r e s p o n d e r í a que si, á vos, s e ñ o r 
conde no quiero mentiros. Todo lo que aca-
bá i s de decirme lo sab ía , 
—Os doy gracias por vuestra franqueza 
T e n é i s r a z ó n , sí, seamos francoslos dos 
Y para probaros que no os o c u l t a r é mis 
pensamientos, comienzo por deciros que á n 
tes de traspasar el umbra l de vuestra puer-
ta, pensaba muy mal de vos. 
—¿Y ahora, s e ñ o r conde? 
—No he podido t o d a v í a formar una nue 
va opin ión , señora ; pero no sois l a mujer 
que c r e í a encontrar aqu í . He venido con 
prevenciones que ya no tengo 
En los ojos de Cista br i l ló u n r e l á m p a g o 
de a legr í a . ^ 
—¡Ah! repuso el conde, de vos depende 
no destruir esta i m p r e s i ó n favorable; sí , si 
que ré i s , s a l d r é de a q u í pensando de vos 
mucho m á s bien que mal . 
—¿Qué debo hacer para eso, s e ñ o r con-
de? p r e g u n t ó la jóven . 
—¡Oh! una cosa muy sencilla: devolver el 
Los per iódicos de Valencia que recibi-
mos ayer, dan noticias y detalles de los su-
cesos ocurridos en algunos pueblos de la 
provincia con motivo de la cues t ión de con-
sumos: 
" E n Silla hub > un tumul to grave antea-
noche. A las nueve se reunieron grupos en 
el punto donde e s t á el casino L a F ra t e rn i -
dad, y d i r ig iéndose al extremo de la calle 
de Valencia, donde estaba la caseta de un 
fielato, la quemaron. D i r i g i é n d o s e d e s p u é s 
á la casa de la v i l l a , donde estaba el alcal-
de, algunos concejales y tres guardias c i v i -
les, la invadieron, arrojaron á la calle los 
documentos de consumos, ó hicieron con 
ellos una hoguera. E n las oficinas mun ic i -
pales causaron bastantes desperfectos. 
Acabado el auto de fe, fueron á buscar al 
rrendador de los consumos, profiriendo 
amenazas, que no pudieron tener efecto, 
porque el arrendador no estaba en el pue-
blo. Así t e r m i n ó la jornada do la noche. 
A l amanecer se formaron de nuevo los 
grupos, y £e dir igieron á la casa de la v i l l a , 
pidiendo a l Ayuntamiento que declarara 
abolido el arriendo y decretase el reparto 
para el pago de los consumos. E l alcalde se 
res i s t ió como pudo, hasta que l legó la tropa. 
A la pr imera in t imac ión del jefe de la co-
lumna, se re t i raron los amotinados. Pub l i -
có le por el pregonero el bando del c a p i t á n 
general y se r e s t ab lec ió el ó rden . Fueron 
detenidos v e i n t i ú n sujetos, escapando los 
principales promovedores del mot ín , pero 
sal ió la guardia á perseguirlos. Puesto lo 
ocurrido en conocimiento del c a p i t á n gene 
ra l , m a n d ó que fuesen llevados los presos á 
Valencia. E l comandante Sr. V i l l a q u e d ó 
en Silla con una c o m p a ñ í a de cazadores y 
el e scuad rón de Sesma. E l teniente coronel 
Sr. Losas, con la otra c o m p a ñ í a de aquel 
cuerpo, pasó á Benifayó. 
E n este pueblo so h a b í a promovido t a m -
bién un alboroto á las primeras horas de la 
m a ñ a n a . E l motivo ó pretexto era que se 
habia aumentado un 25 por 100 el recargo 
municipal sobre los consumos. U n grupo de 
unos ciento cincuenta hombres, se r e u n i ó 
en l a plaza, gr i tando: " ¡ F u e r a consumos!" 
Destruyeron el ró tu lo del fielato. No hicie-
ron mayor t r o p e l í a . 
Cuando l legó la t ropa se dispersaron los 
manifestantes. Los cabezas del m o t í n huye-
ron de l a pob lac ión . E n vista de que é s t a 
q u e d ó apaciguada y de que r e s p o n d í a el 
alcalde del mantenimiento del ó r d e n , la t r o -
pa r e g r e s ó á Silla, donde h a b r á pernoctado 
toda la columna que sal ió de Valencia. 
E n Catarroja h a b í a bastante e x c i t a c i ó n . 
En vista de ello, p a s ó la guardia c i v i l de 
Silla á reforzar la de aquel puesto. No sa-
bemos que ocurriese novedad mayor. 
E n Carlet, anteanoche u n grupo p r e n d i ó 
fuego á una caseta del resguardo. 
De A lgemes í avisaron t a m b i é n que h a b í a 
en el pueblo alguna exc i t a c ión ; pero no se 
p r o m o v i ó n i n g ú n dis turbio . 
D e c í a s e ayer que en J á t i v a h a b í a n ocu-
r r ido trastornos. 
Húbo loé , sí , y bastante graves, en Sueca. 
Allí estaba arrendado el impuesto de consu-
mos, y se p r o m o v i ó una m a n i f e s t a c i ó n t u -
multuosa contra los arrendadores. U n a 
masa formidable de gente popular c e r r ó los 
portales de la v i l l a para no dejar salir á 
nadie. D e c í a n los m á s alborotados qne bus-
caban á los arrendadores para matarlos; 
afortunadamente no los encontraron. Fue-
ron quemadas las casetas de la r e c a u d a c i ó n , 
y a ñ a d e el parte oficial, que t a m b i é n una 
casa. Q u e r í a n los amotinados sacar de l a 
cárce l á los presos, pero no lo hicieron. L a 
autor idad local dispuso la c o n c e n t r a c i ó n de 
l a guardia c iv i l en los puestos inmediatos. 
Esto dec ía el p r imer par te . Cuando la 
autor idad m i l i t a r iba á enviar fuerzas, re-
cibió otro telegrama del alcalde de aquella 
populosa v i l l a , anunciando que se h a b í a 
restablecido el ó r d e n , mediante haber acor-
dad.i el Ayuntamiento que se anulase el 
arriendo de los consumos, y se satisfaga 
este impuesto por reparto vecinal " 
— E l minis t ro da U l t r a m a r ba puesto a-
yer á la firma de S. M . la Reina el decreto 
admit iendo la dimielon a l gobernahor c i -
v i l de Mani la , Sr. M a r t i n Lunas . 
Valencia, 8 (9 m . j . — R a regresado de los 
vecinos pueblos de Sueca y Callera, donde 
se han repetido, aunque en menor escala, 
los d e s ó r d e n e s originados en Valencia por 
la c u e s t i ó n de consumos. 
Los grupos de amotinados asal taron l a 
casa del arrendatario, quien l e g r ó h u i r , 
s a l v á n d o s e de las iras populares. Los asal-
tantes hicieron algunos disparos s in causar 
afortunadamente desgracias personales. 
Destrozaron los muebles y con esto se apa-
c iguó el t u m u l t o . 
— L a c ó r t e se t r a s l a d a r á á San Ildefonso 
el l ú n e s de la semana p r ó x i m a , si o t ra cosa 
no se acuerda en contrar io . 
A c o m p a ñ a r á n á la famil ia Real la cama-
rera mayor, s e ñ o r a duquesa de Medina de 
las Torres, la marquesa d e N á j e r a , los du -
ques de Medina Sidonia y Sexto, los condes 
de Bilbao, de S e p ú l v e d a y de Morphy . 
V a n a d e m á s los doctores Riedel, Ledes-
ma y S á n c h e z O c a ñ a y el f a r m a c é u t i c o de 
c á m a r a Sr. Munic io ; los gentiles hombres 
del in ter ior , s e ñ o r e s condes de Fuente el 
Salce y D . Ange l Beraud, dos ayudantes de 
campo y dos de ó r d e n e s ; los secretarios de 
m a y o r d o m í a y c a m a r e r í a mayor, Sres. Bre-
mon y Canales y el oficial p r imero D . C á r -
los L l o r d ; el director de caballerizas y los 
caballerizos de campo D . Federico Zappino, 
D . Fernando Moreno y m a r q u é s de Beniel ; 
cuatro Monteros de Espinosa; los encarga-
dos del gabinete te legráf ico , Sres. Torres y 
Campos; el oficial de la s e c r e t a r í a pa r t i cu -
lar, Sr. Careaga, y el de la in specc ión , D . 
Eugenio G a r c í a . 
Una c o m p a ñ í a de alabarderos a l mando 
del c a p i t á n D . Francisco A l e n y el escua-
d r ó n de la escolta real p r e s t a r á n el servicio 
de su ins t i tu to . 
—Se ha confirmado l a not ic ia que hace 
d ía s a d e l a n t á b a m o s á nuestros lectores de 
que los generales Pando y Daban ( D . A n -
tonio) , h a b í a n ingresado en el pa r t i do l ibe-
r a l conservador. 
—S, M . la Reina no s a l d r á para la Gran-
j a hasta d e s p u é s que se ausente de M a d r i d , 
el duque de Edimburgo . 
Como S. A . m a r c h a r á el l únes , el m á r t e s 
probablemente s a l d r á la c ó r t e para San I l -
defonso. 
—Hoy p u b l i c a r á l a Gaceta el decreto ad-
mitiendo Ja d imis ión al consejero de gobier-
no de la mar ina D . Manuel Merelo. 
—Ayer tarde, á las cuatro, fué á l a lega-
ción de Ing la te r ra un coche de la Real Ca-
sa para conducir á Palacio a l duqua de 
Edimburgo, el cual fué recibido por S. M . 
la Reina á las cuatro y media. 
U n zaguanete de alabarderos le esperaba 
en la escalera y le escol tó hasta su entrada 
en las habitaciones de S. M . 
A c o m p a ñ a b a n á S. A . uno de sus ayu-
dantes y u n grande de E s p a ñ a . 
El duque do Edimburgo ves t í a el unifor-
me de almirante de la armada real inglesa 
y cruzaba su pecho l a banda azul de la ór -
den del B a ñ o , que equivale al TOÍEOC. 
L a conferencia de S. A . con la Reina Re-
gente d u r ó unos veinte minutes, d e s p u é s 
de lo cual p a s ó á saludar á la in fan t i l D". 
Isabel y se r e t i r ó á la l egac ión inglesa, don-
de so hospeda. 
E l duque de Edimburgo se l lama Alfredo 
Ernesto y Alber to . N a c i ó el 0 de agosto de 
1844. Es vico-almirante de la mar ina real 
inglesa, comandante jefe con rango de a l -
mirante de la escuadra del M e d i t e r r á n e o , 
coronel honorario de a r t i l l e r í a y de infan-
t e r í a da marina, jefa honorario de otros 
e jé rc i tos y mayor general prusiano. Con-
trajo matrimonio en San Petersburgo con 
la gran duquesa M a r í a de Rusia, el 23 de 
enero de 1874 
Dicho p r í n c i p e ee n e g ó á aceptar la coro-
na de Grecia y fué quien mandaba la es-
cuadra internacional que b l o q u e ó los puer 
tos griegos el a ñ o pasado. 
—Desde hace algunos d í a s se encuentra 
en M a d r i d D . Cár los Amer , redactor que 
ha sido de E l Correo E s p a ñ o l (de O r á n ) y 
que con tanta firmeza ha sabido defender 
el buen nombro de E s p a ñ a en aquella colo-
nia haciendo cruda guerra á los enemigos 
de las instituciones que all í ee hal lan . 
E l Sr. Amer en la audiencia que tiene 
solicitada del Sr. minis tro de Estado, se 
propone enterarle de algunos asuntos con-
cernientes á los e s p a ñ o l e s residentes en l a 
floreciente colonia argelina. 
— E l general L ó p e z D o m í n g u e z ha s ido 
ayer recibido en audiencia por S. M . la r e i -
na regente, habiendo permanecido en la real 
c á m a r a una hora p r ó x i m a m e n t e . 
E l jefe del reformismo ha salido profun-
damente agradecido de las atenciones que 
ha merecido á S. M . 
—Los reformistas qua presumen eonceer 
los secretos de su par t ido, aseguran que na 
dle h a b r á en la po l í t i ca m é n o s impacientas 
que ellos, raiéntras se sucedan soluciones l i -
berales con estas Cór t e s , y que su agrupa-
ción p o d r í a sufrir una crisis si m á s a l l á ae 
la v ida de estas C ó r t e s y del par t ido que a-
c a u d i ü a el Sr. Sagasta se creara una solu-
ción conservadora. 
Como todo esto e s t á muy lejos, parece a-
quel anuncio u n exceso de p rev i s ión que las 
circunstancias se e n c a r g a r á n de modificar. 
—Los ministros reunidos ayer tarde ca-
sualmente en la presidencia, se han ocupa-
do nuevamente de las cuestiones de ó r d e n 
púb l i co , que son satisfactorias; de l a recep-
ción del duque de Ed imburgo y da elegir 
las personas que han de formar parte de la 
comisión informada sobre el estado a g r í c o l a 
del p a í s . 
—Para la presidencia de l a comis ión de 
información ag r í co l a se indicaba ayer tar 
de en centros oficiales á los s e ñ o r e s duque 
de Veragua ó Moyano ( D . Claudio) . 
H o y q u e d a r á nombrada l a comis ión . 
—Los rumores alarmantes que han c i r -
culado ayer tarde respecto de ó r d e n p ú b l i -
co son perfectamente falsea. 
Se dec í a que en C a t a l u ñ a h a b í a n apare 
cido algunas partidas republicanas y que en 
las provincias de Valencia, M á l a g a y Zara-
goza, l a c u e s t i ó n de consumos habia ocasio-
nado motines en dis t intos pueblos. 
Repetimos con datos autorizados, que son 
completamente inexactas estas noticias. 
N i hay tales part idas, n i los motines su 
puestos en Valencia, en M á l a g a y Zaragoza 
son verdad. 
L o ú n i c o cierto es lo que en nuestros te 
legramas da ayer indicamos y que la cues-
t ión de consumos e s t á arreglada en aque 
lias tres capitales, h a b i é n d o s e l o participado 
as í el minis t ro de la Gobe rnac ión al jefe del 
gobierno ayer tarde en la presidencia. 
—Estudiando E l Correo los resultados 
grandemente beneficiosos obtenidos por la 
po l í t i c a l iberal seguida por la s i tuación que 
preside el Pr. Sagasta, se expresa anoche 
en estos t é r m i n o s : 
" E l a ñ o papado, por ahora, la coalición 
republ icana estaba eñ su auge; hasta el Sr. 
S a l m e r ó n daba calor á los í m p e t u s revolu-
cionarios, haciendo una propaganda te r r i -
ble por Gal ic ia . 
Pero el gobierno no c a m b i ó por eso sn 
tendencia, no obstante los sucesos del 19 de 
setiembre, s igu ió el mismo gobierno liberal, 
h u y é n d o s e del funesto an t iguo error demu-
dar de po l í t i ca , dando alientos á los revolu-
cionarioF; y hoy sucede que así en los ear-
listas m á s belicosos como en les republica-
nos m á s impor tantes , hay una quietud 
grande. 
Cualesquiera que sean, por tanto , los j u i -
cios que merezca l a p o l í t i c a del Sr. Sagas-
ta, no cabe duda que esta p o l í t i c a ha de-
sarmado mucho l a r e v o l u c i ó n , y conquista-
do muebos corazones á l a causa de la paci-
ficación y del ó r d e n . " 
— E s t á completamente perd ida la cosecha 
de cereales on toda la p rov inc ia de Lugo, á 
consecuencia del ú l t i m o tempora l . 
—No es c ier to que haya corrientes de i n -
teligencias p o l í t i c a s entre los reformistas y 
los d e m ó c r a t a s de l a m a y o r í a . 
Nos consta qne no existen, con entera e-
videncia 
Si algo te t rabaja en l a sombra, es s e g ú n 
ciertas referencias que no sabemos si s e r án 
autorizadas, en o t ra d i r e c c i ó n muy d i s t in ta 
con elementos m o n á r q u i c o s de siempre. 
conde de Rostang á su madre y á su f a m i -
lia. 
—No tengo al s e ñ o r conde de Rostang su-
jeto con una cadena, rep l i có ella vivamente; 
él e s t á on casa de su madre; yo no i r é á 
arrancarle de los brazos de l a s e ñ o r a con-
desa; que ella le guarde, no me opongo á 
ello. 
—Bien s a b é i s que la p r imera cosa que 
h a r á , t a n luego como pueda abandonar su 
h a b i t a c i ó n , s e r á acudir á vuestro lado. 
Cista p e r m a n e c i ó silenciosa, pero en sus 
l áb ios a p a r e c i ó una sonrisa que significaba: 
bien lo sé . 
—Hemos convenido qne se r í amos fran-
cos, di jo Marcelo, que h a b l a r í a m o s como 
dos amigos. 
—¿Creé is , pues, s eñor conde, que puedo 
impedi r que el s eñor de Rostang venga 
aqu í? 
—No, sin duda pero p o d r í a no volveros á 
encontrar, 
— L o que significa, r ep l i có Cista con e-
n e r g í a ; abandonad esta casa que debé i s á 
la generosidad del s eñor conde de Rostang; 
desapareced y ocultaos t an bien que no 
puedo hallaros, ¿He comprendido bien vues-
t ro pensamiento, señor conde? 
—Sí , s eño ra . 
—Vos sois amigo del s eñor conde de Ros-
tang; con r a z ó n ó sin ella pensá i s que le 
soy funesta y queré i s alejarme de él , sepa-
rarnos; lo comprendo. Pero en vuestro cá l -
culo, s eño r conde, ¿habé is pensado en mí? 
¿os h a b é i s preguntado q u é se r í a de mí? 
—Sí, s eñora , r e s p o n d i ó Marcelo i n c l i n á n -
dose. 
—¡De suerte que el señor conde de A g -
ghierra, cuya bondad, cuyos nobles senti-
mientos, cuy a grandeza conoce todo el m u n -
do, dispone así de la existencia de una m u -
jer! Aunque yo sea lo que se quiera, 
soy una mujer, d e s p u é s de todo; y como 
otro cualquiera, tengo intel igencia, y alma 
Del 10. 
Se c r é e que l a i n f o r m a c i ó n a g r í c o l a ter-
m i n a r á i i iucho á n t e s de qne pase el in te -
rregno par lamenta r io , y en t a l caso el pre-
sidente del gobierno p r e s e n t a r á un proyee-
to de ley con arreglo á las conclusiones que 
arroje l a i n f o r m a c i ó n . 
— E s t á aplazada hasta el o t o ñ o l a p u b l i -
c a c i ó n de u n p e r i ó d i c o ó r g a n o del Sr. Sal-
m e r ó n . 
—Los pe r iód i co» de Valenc ia recibidos 
ayer publ ican las siguientes not ic ias de los 
alborotos por la c u e s t i ó n de consumos eu 
los pueblos de aquel la p r o v i n c i a : 
" S i l l a , que era uno de los m á s sol ivianta-
dos, e s t á completamente t r anqu i l i zado y la 
comis ión que ayer v ino á presentarse a l se-
ñ o r c a p i t á n general , h izo protestas de ó r -
den que fueron bien acogidas. 
E n B e n i f a y ó t a m b i é n se ca lmaron los á n i -
mos. • 
E n Catarroja han procedido con c o r d u r a . 
Aye r m a ñ a n a se reunieron bastantes g r u -
pos en l a Plaza Mayor , y nombra ron una 
comis ión que p a s ó á pedir a l alcalde que 
hiciera desaparecer el fielato y se hiciera 
efectivo el impuesto de consumos por medio 
de un reparto". E l alcalde les m a n i f e s t ó los 
inconvenientes legales que h a b í a para ello, 
a c o n s e j á n d o l e s se retirasen p a c í f i c a m e n t e , 
como lo efectuaron, dando pruebas de sen-
satez. 
E n Cullera t a m b i é n hubo t ras tornos . A n -
teanoche, á p r imera hora, u n g rupo de q u i -
nientos hombres, c o m e n z ó á recorrer l a po-
b lac ión dando gri tos con t ra el impuesto de 
consumos y destrozando, por b á r b a r a com-
placencia de hacer ma l , los faroles del a-
lumbrado . Par te de los amotinados se d i r i -
gió á la casa del secretario del A y u n t a m i e n -
to, disparando algunos t i ros , y penetrando 
en ella, sin encontrarle. T a m b i é n buscaron 
al arrendatar io del impuesto en su casa, sin 
poder dar con él . A y e r estaba restablecido 
el ó r d e n . 
E n Sueca no se ha reproducido el alboro-
to . Como digimoa ayer, e l a r renda ta r io de 
los consumos hizo ce s ión al A y u n t a m i e n t o , 
y este, de acuerdo con una comis ión de con-
t r ibuyentes , se d e c i d i ó por hacer un repar -
to vecinal , quedando l ib re l a i n t r o d u c c i ó n 
da especies gravadas. No se confirma l a n o -
t i c i a de que se hubiera quemado una casa. 
Fuera de la d e s t r u c c i ó n de las casetas y 
d o c u m e n t a c i ó n del impuesto, no h a y que 
lamentar otros excesos. 
E n Sollana, la au tor idad local b a sabido 
resistir las imposiciones de los a lborotado-
res. E l m i é r c o l e s por l a noche se fo rmaron 
grupos que comenzaron á dar gr i tos sub-
versivos. Escaso de fuerzas pa ra dispersar 
á los trastornadores, e l alcalde D . Vicente 
G a r c í a sa e n c e r r ó en la casa consistorial 
con sus empleados, dispuesto á defender 
todo lo perteneciente a l ramo de consumos. 
E n la plaza hubo vocea, cohetes, petardos 
y amenazas, que no ar redraron á l a au to r i -
dad, l a cual logró detener á algunos de los 
que capitaneaban á los alborotadores. A 
media noche c o m e n z ó á restablecerse la ca l -
ma y ayer era completa en aquel pueblo, si 
bien estaban excitados á u n los á n i m o s , con-
t r ibuyendo á ello rumores alarmantes que 
se hic ieron circular , suponiendo u n m o v i -
miento general en E s p a ñ a . 
A y e r m a ñ a n a hubo en Carcagente a lgu-
nos gri tos de ¡Abajo los consumos! Fueron 
lanzados do un grupo de trabajadores de 
los que todas la-s m a ñ a n a s se r e ú n e n en la 
plaza esperando trabajo. L a cosa no a l c a n z ó 
importancia . 
Los chispazos que venimos r e s e ñ a n d o se 
propagaron ayer á l a c iudad de J á t i v a . Co-
mo en todas partes, se c o m e n z ó por la for-
m a c i ó n de grupos, que d e s p u é s de dar vo-
ces por las calles, se d i r ig ie ron á los p u n t e » 
donde estaban instalados los fielatos, ha-
ciendo arder las casetas. De al l í marcharen 
á Us oficinas del ar rendatar io de consumos, 
instaladas en l a calle de Moneada, y pene-
t rando en ellas, sacaron l a caja y documm-
tacion, haciendo con todo ello una hoguera. 
Algu ien d e b i ó decirlos que los muebles no 
eran propiedad del arrendatario, y los n a-
petaron. 
Estos hechos y las amenazas de los a bo-
rotaderes h ic ieron que se cerraran todas las 
tiendas, y produjeron corridas y sustos. 
E l coronel jefe de l a zona, Sr. Medeviela, 
r e u n i ó la poca fuerza de que p o d í a disponer 
y d isolvió á los amotinados, pero estos vol-
v í a n á reunirse a l poco ra to . 
A las diez se r e u n i ó el Ayuntamien to con 
algunos comerciantes é individuos de los 
gremios, para d i scu t i r l a manera de dar so-
lución al conflicto. 
U n grupo de amotinados, con una bande-
ra, se p r e s e n t ó á la autor idad pretendiendo 
que se admit ie ra en l a r e u n i ó n á sus comi-
sionados para que expusieran los deseos del 
vecindario. 
Por ú l t i m o , y para concluir esta desdi-
chada c rón i ca , t a m b i é n en la nueva ciudad 
de L i r i a hubo ayer su correspondiente mo-
t í n . F u é la ú l t i m a edic ión do los sucesos de 
los d e m á s pueblos. Grupos de alborotado-
res, gritos, quema de fielatos, asalto de la 
casa del arrendatario, d i spe r s ión ante las 
amenazas de l a fuerza p ú b l i c a , reducida á 
unos pocos guardias civiles, y después na-
da. 
Algo ha quedado en L i r i a en favor del 
pr incipio de autor idad; son algunos preses 
de los principales amot in adores." 
—Anteanoche conferenc ió el ministro de 
la G o b e r n a c i ó n con el gobernador de Va-
lencia, y todo confirma el haber desapare-
cido en aquella capital cualquier temor d« 
a l t e r a c i ó n del ó rden púb l i co . 
— L a po l í t i c a act iva de la murmuración 
y el comentario ha cesado completamente. 
— E l conflicto t r ibu ta r io de Málaga ha 
terminado por los acuerdos tomados por el 
Ayuntamiento . 
E l gobierno y los diputados han recibido 
ayer felicitaciones por haber concluido las 
dificultades. 
y c o r a z ó n ;Pues, bien, n i siquiera se 
sospecha y se cree que pueden, sin cometer 
una mala acc ión , destrozar m i v ida y qui 
tarme m i ventura! S e ñ o r conde, el sacrificio 
que me p e d í s es superior á m i valor; no de-
be exigirse á u n c o r a z ó n m á s do lo que pue-
de dar. 
— S e ñ o r a , r e s p o n d i ó Marcelo con mucha 
calma, os he dicho que á toda costa q u e r í a 
salvar á G a s t ó n ; por él, por su madre estoy 
aqu í . T a l vez lo que os pido sea un sacrifi-
cio, pero ¿es realmente superior á vuestro 
esfuerzo? D e c í d m e l o con toda sinceridad; 
¿es realmente vuestro c o r a z ó n el que yo 
quiero her i r , es vuestra ventura la que de 
este modo se destruye? 
—No os comprendo, s eñor conde, respon-
dió Cista i rgu ióodose con altivez. 
—Vamos, ahora sois vos l a que no es 
franca, dijo Marcelo sonriendo. 
—¿Cómo? 
—Sin duda, pues vuestra ventura no es-
t á en modo alguno amenazada, n i vues-
t ro corazón tiene que temer n i n g ú n su f r i -
miento. 
—Explicaos, señor conde. 
—No t r a t é i s de e n g a ñ a r m e , s eño ra : sois 
buena, t ené i s co razón , digo m á s , un cora-
zón honrado; ¿por q u é ocultarme las cual i -
dades que poseéis? Me p e d í s que me exp l i -
que Pues bien, h ó a q u í lo qne q u e r í a 
deciros: vos no a m á i s á G a s t ó n . 
—¡Señor conde! e x c l a m ó Cista. 
—Os lo repito, no a m á i s a l conde de 
Rostang, p ros igu ió Marcelo con firme acento. 
A n t e sn mirada, Cista ba jó los ojos. E l 
conde repuso e x t e n d i ó n d o u n brazo hác i a 
ella. 
—¡Podr í a a ñ a d i r , y no osa r í a s desmentir-
me, que le odiá is! 
En presencia de este hombre que p a r e c í a 
leer en su pensamiento y que e s c u d r i ñ a b a 
hasta el fondo de su corazón, ex t remecióse 
Clsta y su frente se inc l inó . 
—Veamos, p ros igu ió Marcelo, ¿q té es bs 
hecho ese desgraciado conde de RoetaDgt 
¿qué cr imen ha cometido para merecer el 
e s p a n t o s o é a s t i g o que]le i m p o n é i s ? . . , Yo le 
conozco: es ligero, presuntuoso, vano, pero 
no malvado . ¿Os ha ofendido, os ha he-
cho d a ñ o , mucho daño? preciso es qne 
sea así , puesto que, enriquecida por él, eoK 
mada de dones suyos, no obstante su sumi-
eion y hasta su amor, ¡no habéis pedido 
a ú n perdonarle! Sin saber hasta dónde po-
d r á llegar he adivinado vuestra venganza, 
¿Cnál es, pues, vuestro o b j e t o . . . . ¡Ah! ¡si 
juzgo por lo que he visto ya, lo que queréis 
es h o r r i b l e ! . . . . - . Porque lo que queréis, 
s eñora , es m á s que la muerte del infeliz 
Gasten, es su envilecimiento, su degrada-
ción completa ¡Me extremezco da ho-
rror al pensar que su embriaguez perma-
nente le conduce á l a locura! ¡Y cuando os 
miro tan j ó v e n y t an bella, no me atrevo á 
creer que esta oh a abominable, qce m 
crimen es obra vuestra, que ha sido preme-
ditado por vos! ¿Hay , pues, en vos dos mu-
jeres, dos séres : el á n g e l y el demonio? En-
tóneos es preciso pulverizar á este último y 
dejar a l á n g e l en libertadde desplegar sus 
alas. Creedme, señora . Dios no 0 3 ha crea-
do para la venganza; os ha dado la vida 
para amar y no para aborrecer; el f dio es 
el sentimiento de los m ó n t r u o s , de la? cria-
turas á quienes el cielo ha m a l d e c i d o . . . v | 
Yo os lo suplico, señora , en nombro de 
vuestra madre, si existe t odav ía , en m mbre 
de las dulces creencias de vuestra infancia, 
en nombre de Dios, a l que, estoy seguro no 
habé i s olvidado, deteneos, no vayáis más 
l é j o s . , - , - . Devolved á Gas tón al mundo y 
á su familia; y ya que no por ese desventu-
rado, objeto de vuestra cólera , de vueetro 
desprecio, sin duda, ¡ h a c e d l o p o r su madre, 




—Las noticias de ó rden púb l ico de toda 
la Pen ínsu l a son completamente satisfacto-
rias, 
—Toda l a prensa de Valencia sin dis t in-
ción de matices, hace just icia á las relé 
vai tea dotes que adornan al C a p i t á n Ge-
neral de aquel dis t r i to , y que ha confirma-
do iuna vez m á s en las difíciles circuns-
t a i c i a s porque e s t á atravesando aquella 
provincia . 
—A. las siefe de la tarde empezó en Pa-
lacio el banquete dado en honor del p r í n -
cipe Alfredo, duque de Edimburgo. 
S. M . la Raina le ha entregado momen-
tos á n t e s de empezar la comida las insig-
nias de la gran cruz de Cárlos I I I , cuyo de-
creto firmó ayer m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d a s de 
una carta real, manifestando su aprecio al 
Ilustre vás t ago de la soberana de la Gran 
B r e t a ñ a . 
E l duque de Edimburgo q u e d ó sobrema-
nera reconocido á las pruebas de distinción 
de que era objeto y dió gracias por ello á 
S. M . en nombre de su augusta madre y en 
el suyo propio. 
S. A . ocupó la derecha de S. M . la Reina. 
E a la mesa real, qne estíi a r t í s t i c a m e n t e 
adornada con centrna de plata y corbellas 
da flores t r a ída s de Araniuaz, ee sientan 
a l e m á n de la infanta D " Isabel y del D u -
que Edimbargo y do saayudante, el presi-
dente del Consejo y los ministros de Estado 
y de Marina, el ministro do l u ^ l a t e r r a y un 
aaeretario de la legación , el segundo in t ro-
ductor de embajadores señor conde de San 
Ri fae l de L u y a n ó , los jefes de Palacio, los 
duques de Hi j a r y la duquesa de Medina 
de Rioseco. 
Ea la pr imera vez desde que m u r i ó el ma-
logrado Rey D . Alfonso X I I qne ee oye m ú -
sica en las comidas palatinas. 
— E l Consejo de ministros de hoy se ocu-
p a r á en los asuntos relacionados con los su-
cesos de la ú l t i m a semana, el fin de la cues 
t ion de los consumos y laconapiranion cons-
tante del Sr. Ruiz Zorr i l la que no ofrece 
paligros m á s qne para los conspiradores. 
— E n el vapor-correo que hoy z a r p a r á 
del puerto de Cádiz con rumbo á las A n t i -
llas va el fiscal recientemente nombrado 
para la Audiencia de !a Habana, don Fe-
derico Borda!lo y Visedo, con toda su fa-
mi l ia . 
—De E l Correo: 
•'Parece que el cargo para que e s t á de-
signado el general A r m i ñ a n , es el de vice-
presidente d é l a j au t a Consultiva de Guerra, 
por salida del general O'Rlan á la di recc ión 
de Infanteria. ' ' 
Del 11. 
Ayer recibimos do uno da nuestros co-
rresponsales la siguiente carta: 
Valencia, í). 
A cada momento llegan á esta ciudad no-
t icias sobre desó rdenes ocurridos en nuevos 
pueblos de esta provincia, los cuales omito 
por reducirse todo á quemar los fielatos ó 
papeles de consumos ó hacer una manifes-
t a c i ó n en contra de esto impuesto. En este 
mismo instante tengo noticia de haber ocu-
r r ido algo sobre la cuest ión en L i r i a , Alba-
lat y Alcud ia de Carlet, hac iéndose algunas 
detenciones. En el pueblo de Silla se hicie-
ron ocho prisiones más . 
Todos los prisioneros que se vayan ha-
ciendo se rán conducidos á Valencia y juz-
gados mil i tarmente. Dos de los quo fueron 
cogidos en el mercado cuando los sucesos 
del lúnea, se hallan en muy cr í t ica situa-
ción. Ayer empezaron á colocarse los fiela-
tos de madera mandados construir por el 
ayuntamiento 011 los mismos puntos donde 
ex i s t í an los anteriores, haciéndoao lo mismo 
coa las garitas de los guardas. Esta opera-
ción es presenciada por un oiquote de ca-
ba l l e r í a , que se encarga do hacer despejar 
á los curiosos, qne so reúnen en bastante 
n ú m e r o . Regularmente q u e d a r á n colocados 
todos esta noche, ai no ocurro otra nove-
dad. 
Por todas partes c í rcnlan rumores de que 
esta noche ó m a ñ a n a domingo so a l t e r a r á 
el ó rden públ ico , cuya noticia ha llegado 
t a m b i é n á oídos del d ignís imo Cap i t án Ge-
neral , el cual e s t á prevenido. Hoy se han 
mandado reforzar las guardias y puntos es-
t ra tég icos , que c o n t i n ú a n tomados por la 
t ropa , por lo que pueda ocurrir . 
Nuestra primera autoridad mi l i t a r se ha-
lla dispuesta á hacer cumpl i r l o que ordena 
en su bando, así como t a m b i é n á sor inexo-
rable con los que incurran en desobedien-
cia. L a tolerancia que ha usado hasta aho-
r a para evitar derramamiento de sangre no 
p o d r á continuar, dada la terquedad de al -
gunos que, por hacer su negocio solamente, 
no dudan en introducir la semilla de la dis-
cordia entre los pacíficos obreros amantes 
del trabajo. 
L a industria y el comercio son los que 
mis per/ndicados salen en osta cues t ión. 
L a feria se aproxima, ó por mejor decir, 
empieza el d ía 20, y no solamente ee verá 
deslucida, porque el municipio no l is podi • 
do prestar á ella su atención, tanto por es 
tos desórdenes , como por la cues t ión-de 
elecciones, y porque la gente forastera, que 
es la que da an imac ión en estos casos, no se 
a t r e v e r á á venir por temor do encontrarse 
con lo que no quisiera. Así es que el comer-
cio se ha hundido este año, á posar de to-
das las medidas que se adopten, pues el re-
medio se rá ya tarde. F . " 
— E l c ap i t án general de Videncia ha dic-
tado el siguiente bando: 
"Ar t í cu lo 1? En todos los pueblos de es-
ta provincia donde se hayan quemado los 
flalatos de consumos y suspendido l a co-
branza, se res t ab lece rán inmediatamente, 
volviendo á normalizarse esta sorvicio. Los 
alcaldes, bajo su responsabilidad, me d a r á n 
cuenta con urgencia do estar cumplimenta-
da esta de te rminac ión . 
A r t . 2? Los alcaldes, auxiliados por los 
agentes de su autoridad, por la guardia c i -
v i l , donde la haya, y con ol concurso de los 
vecinos honrados, p rocura rán evitar nuevas 
perturbaciones del órden públ ico , y en su 
caso d e t e n d r á n á los sediciosos, remiticado-
los presos á esta capital para ser juzgados 
en consejo de guerra. 
A r t . 3o Intimados los grupos sediciosos 
á disolverse en el acto, sobre lo que recuer-
do mi bando de dec la rac ión de estado de 
guerra de 3 del corriente mes, los grupos 
que no atiendan la in t imac ión s e r án diauol-
tos por medio de la fuerza, quo so e m p l e a r á 
sin vacilar, no to le rándose n i un instante 
n i n g ú n acto sedicioso y usando las tropas y 
agentes de la autoridad sus armas sin con-
t emp lac ión alguna. 
I n v i t o á las gentes pacíficas, así do osta 
capital como de los pueblos, á n o mezclarse 
con los sediciosos, porque solo así p o d r á n 
precaverse desgracias de otro modo inevi -
tables, pues la repres ión se rá enérg ica y 
resuelta, estando dispuesto á castigar seve-
ramente todo acto de debilidad en la obser-
vancia del presento bando que h a b r á de 
cumplirse extrictamente para g a r a n t í a de 
las personas honradas. 
—Ayer l legó á Valladol id el señor obispo 
de Salamanca, que como secretario del Con-
cil io provincial se ocupa rá en los trabajos 
preparatorios. 
L a primera sesión t e n d r á lugar el 1G del 
corriente. A dicho concilio as is t i rán todos 
los señores obiapoa que componen la pro-
vincia eclesiást ica, á sabor: los do Zamora, 
A v i l a , Ciudad-Rodrigo, Astorga y Rdo. P. 
C á m a r a , obispo de Salamanca, juntamente 
con el diocesano. 
Esta concilio es el primero que se celebra 
en E s p a ñ a en el presente siglo. 
—Ha circulado el rumor indicando al Sr. 
Montero Rios para la presidencia del T r i : 
banal Suprema, suponiendo que el Sr. A -
lonso Colmenares dejo aquel puesto. 
Podr í a sor verosímil ol rumor. 
— E l ministro de la Gobernac ión Sr. León 
y Castillo, p r e s e n t a r á en las primeras se-
siones de la segunda parte de la legislatu-
ra, su reforma de las leyes provincial y mu-
nic ipal , laa cuales se d i scu t i rán después que 
sean ieyea ol jurado y las bases de los códi-
gos c iv i l y penal. 
— E l I m p a r c i a l de ayer confirma la not i -
cia que adelantamos anunciando que S. M . 
la reina regente v i s i t a rá , después de San 
Sabastian, á Santander y Bilbao, regresan-
d > á M a d r i d en el mea de setiembre. 
—S. A. el duque de Edimburgo ha vis i -
tado ayer el Museo Naval . F u é recibido por 
el señor minis tro do Mar ina y los señores 
contraalmirante Romero, don J o s é Ramos 
Izquierdo y D . Lu i s Pastor. 
Después se di r ig ió al Senado en compa-
ñ í a de su ayudante, del minis tro do Ingla-
terra y del duque de Híjar , siendo recibi-
do por el señor oficial mayor. S. A . re-
cor r ió las principales salas del palacio 
revelando su alma do artista delante del 
c é l e b r e lienzo de Pradi l la L a r end ic ión de 
Granada, cuyas bellezas a d m i r ó dorante 
largo rato. 
—Una nueva y horrorosa tormenta ha de-
vastado en la provinc ia de Orense los te-
rrenos comprendidos entre el valle de Mon-
terrey y la Raveda, y desde San Pedro de 
Moreiras hasta Rivadavia, en una extens ión 
de catorce leguas, causando desgracias per-
sonales, produciendo la muerte en loa gana-
dos y arrastrando las aguas cuatro puentes 
dal Arnoya. 
E n Al la r iz , Ver in , Molgas y Junquera de 
A m b l a , causó gravea d a ñ o s en los sembra-
dos. 
A d e m á s de la suscricion abierta con t a n -
t o éx i to por el reverendo obispo d 3 Orense, 
B3 iniciaron otras con excelenta resultado 
por el respetable obispo do T u y y por e lgo-
pemador c iy l l do Orense, señor Vargas Ma-
chuca, para socorrer á millares de labrado-
rea. 
—Ayer ha t i d i muy escasa la concurren-
cia de politices al aalon de conferencias del 
Congreso. 
— L a r á p i d a repres ión de los ú l t imos mo-
tines ocurridos en la provincia de Valencia, 
obedece á las disposiciones dictadas por el 
cap i t án general en v i r t u d de haberse decla-
rado en estado de guerra aquellas ciudades. 
— L a comisión de la información agraria 
ee cons t i tu i r á inmediatamente. D e s p u é s se 
a g r e g a r á n los obreros que nombre la j un t a 
sociológica. 
—Según el Times, la visita del duque de 
Edimburgo á Madr id es una prueba de las 
cordiales relaciones entre E s p a ñ a ó Inglate-
rra y de la amistad que existe entre la re i -
na Vic tor ia y la reina Cristina. 
G A C E T I L L A S . 
T E A T R O D E T A C Ó N . — E l interesante dra-
ma L a wmerte cííní s e r á puesto en escena 
m a ñ a n a , juóves , por la c o m p a ñ í a del Sr. 
B a r ó n , quien repuesto ya de su enfermedad 
se ha hecho cargo del papel de Laurencio 
en VA menoionada obra. 
T e r m i n a r á el espec tácu lo con un precio-
so baile, ejecutado por el Sr. Frayet y el 
cuerpo coreográfico. 
C o n t i n ú a n los ensayos de L a espada de 
Sataná- i y de Los Cosacos 
V A C U N A . — M a ñ a n a , juóves , de 12 á 1, se 
a d m i n i s t r a r á el virus vaccínal en la sacris-
t í a do la iglesia parroquial del Cristo, por 
D. Cánd ido Hoyos. 
En la Quinta de Toca., de 1 á 2. 
CÍRCULO HABANERO .—Programa do la 
velada que t e n d r á efecto en ol teatro de I r i -
joa la noche del v iórnes 29 del corriente. 
Se p o n d r á en escena por la compañ ía lí-
r i c o - d r a m á t i c a que trabaja en dicho teatro 
la graciola zarzuela on dos actos, t i tulada: 
L a tda de a r a ñ a , y la chistosa zarzuela en 
un acto E l lucero del alba. 
E m p e z a r á á laa ocho y media y no se sus-
p e n d e r á por mal tiempo. 
Los palcos se v e n d e r á n en la Secre ta r í a á 
los señores socios que los soliciten, á 8 pe-
sos billetes. 
CONTRA L A V I R U E L A . — U n a comisión del 
Centro do Vacuna establecido en la Diputa-
ción Provincial , p a s a r á el próximo v ié rnes , 
á las ocho de la m a ñ a u a , al caserío del L u -
yanó , con el objeto de proveer de tan út i l 
preservativo á las personas no vacunadas. 
Los lugares designa los son: Io Ce ladu i í a 
(Blanquizal); 2? Escuela Municipal . 
C O L L A D E S I N T Mus.—Ante una nume-
rosa concurrencia tuvo efecto on dicho ins-
t i t u to , durante la noche del domingo ú l t i -
mo ol gran concierto anunciado en esta mis-
ma ceccion. 
E l variado programa fué cumplido al pió 
de la letra, siendo muy aplaudidos cuantos 
artistas y aficionados tomaron parte en d i 
cha función y especialmente las señor i tas , á 
quienes se obsequió a d e m á s con alhajas de 
mér i to y da reconocido valor. 
Merece especial mención el niño Roinoso 
por la seguridad, afinación y buen gupto 
con que ejecutó on el violin la parte que le 
correspondía . 
L a Colla os digna do plácemes por tan 
agradable fiesta musical. 
E L CORREO D E P A R Í S . — E l n ú m e r o 51, 
que se habla traspapelado, y el 53 de la re-
vista ele actualidades ilustradas que se t i 
tu la como esta gacetilla, se han recibido en 
su agencia general, O'Reílly 9G, l ibrer ía de 
D . Miguel Alorda. 
Ambos n ú m e r o s contienen amena lectura 
y bonitos grabados, relativos á sucesos re-
cientes. Es una buena publicación. 
T A B L A D E I N T E R E S E S . - A g r a d e c e m o s al 
Sr. D. Antonio Vignau el ejemplar con que 
nos ha favorecido de sus Tablas de intereses 
y equivalencias de pesas y medidas, que 
acaba de dar á la estampa. 
Dicha út i l obrita puede adquirirse en las 
principales l ibrer ías , al módico precio de un 
poso el ejemplar. 
SOCORRO.—Una señora caritativa, suacri-
tora del D I A R I O D É L A M A R I VA , nos ha re-
mitido doce peíios billetes, como socorro 
para la pobre enferma D* Angela Zequeira, 
que vive en la calle de Madr id , J e s ú s del 
Monte. Dios se lo paga rá . 
PUBLICACIÓN CIENTÍFICA . Acaba de 
ver la luz la entrega correspondiente al mes 
actual do la Crónica M é d i c a - Q u i r ú r g i c a de 
la Habana, que dirige el Sr. Dr . D . Juan 
Santos F o r n á n d o z . Contiene lo siguiente: 
Dolorosa pé rd ida , la Redacc ión . 
Nea ropa to log ía—Pará l i s i s bulbar por re-
blandecimiento t rombósico , por el Dr . Don 
Julio San Mar t in . 
Gineco log ía—Fibroma intersticial—Ova-
rio quistico izquierdo - Operación de L a w -
son Ta i t—Curac ión por el Dr . D . Raimun-
do Menocal. 
P e d i a t r í a — C r u p — T r a q u e o t o m í a — C u r a -
ción por el Dr . D . L . Perna do Salomó. 
Química—El mé todo de enseña r anál is is 
químicos del profesor Richard J . Moss. F . 
C. S-, por el doctor Gas tón Alonso Cua-
drado. 
Dermato log ía—¿Es ó no contagiosa la le-
pra?, por el Dr . D . Enrique Robelln. 
Hidroterapia—Su independencia y evo-
lución moderna, por el doctor D . Eduardo 
Belot. 
O f t a l m o l o g í a - C a t a r a t a congóni ta , por el 
Dr. D. En rqne López . 
Clínica Mcil ica—Peritonit is p e r i h e p á t i c a 
enquibtada —Neumonía secundaria—Supu-
rac ión pulnuinar—Muerte, por el D . Don 
Gustava Storl ing. 
Revista de las sociedades científicas, por 
el Dr . D . Enrique Acosta. 
Revista do la prtmaa nacional y extranje-
ra, por el Dr . D . J o a q u í n L . D u e ñ a s . 
Revista l í ib l ioínlf ica , por el Dr . D . E -
du^rdo F . Piá . 
Legislación Sanitaria—Circular de la Jun-
ta Provincial de Sanidad dictando medidas 
contra la epidemia de viruelas. 
Variedades. 
Obituario. 
L a Pancroatina en la dispepsia, por el 
Dr . Bourgeois. 
Indico Bibliográfico. 
Los LODOS MARINOS .—Anoche fnó un ver-
dadero éxi to la rep resen tac ión de Los lobos 
marinos, que en su parte l i teraria como en 
la musical, a r r e b a t ó á la concurrencia. 
Le t ra do los Sres. Carrion y Aza es segu-
r idad do buen gusto y de donaire indiscu-
tible; y mús ica dol maestro Chap í os garan-
t ía del mejor gusto y da la m á s verdadera 
originalidad. 
M a ñ a n a , iiiévea, se repiteLofaw marinos, 
que con ¡Cómo estx la sociedad! forman un 
programii acreedor á los t í tulos de inmejo-
rable y excelente. Y si alguien lo duda-
se vaya á Albisu y s a l d r á de su error. 
T E A T R O D E I R I J O A . — L a c o m p a ñ í a de 
zarzuela que lo ocupa anuncia para m a ñ a -
na, juóves E l Barberi l lo de L a v a p i é s , to-
mando parto en su represen tac ión la señora 
Carmena y la Srta. Vivero. 
L a misma obra se pone en escena esta 
noche en el Centro de Recreo de Guanaba-
era por la propia compañ ía . 
SEMANARIOS F E S T I V O S . - L O S recibe hoy 
por la vía de Tampa la Oaleria L i t e r a r i a , 
recien trasladada á la calle del Obispo n ú 
mero 55. Cuóo tanee antre los mismos E l 
C h a r l a t á n , M a d r i d Cómico, E l Cabecilla, 
L a Avispa, Los Sucesos, la Revista Cómica 
y otros, á cual máa chiatoao. 
En este instante mismo 
Se e s t án desembarcando. 
Muy buenos y muy frescos, 
V i v i t o s y coleando. 
CÍRCULO O E L V E D A D O . — E l p róx imo sá-
bado t e n d r á efecto en dicha sociedad de re-
creo la f.egunda función del presente mes. 
L a Junta Direct iva del mencionado ins-
t i tu to ha acordado nombrar una comisión 
de honor, compuesta de señor i t a s , para qne 
contr ibuya al mayor lucimiento de las fies-
tas que en aquel so celebren. Forman d i -
cha comisión las señor i tas siguientes: Anto-
nia Trotcha, Rosa do la Torre, Juana y 
Manuela Sánchez , Agueda Alcázar . Catali-
na y María Arango, Otil ia y Mercedes Alum, 
Guillermina Barrera, Teresa Céspedes , Her-
minia Dolmonte, Cármen Ga rmeud ía , Ma-
ría Luisa Longa, Belén ó Isabel Madrazo, 
Mar ía Isabel y M a r í a Machado, América 
Marrero, Luz Mar t in , Amelia Núñez , Emi-
lia Eomero, Ernestina Oliva, Mar ía Antonia 
Silva, Mar ía Santos y Marquet t i , Elisa Be-
nítoz, Mar ía y Sila Bruzon, Dolores, Cár-
mou y Teresa Ebra, E lv i ra y Mar í a Teresa 
Guil ló, Asunción, Tomasa y C á r m e n G u t i é -
rrez, Paulina Gálvez , Dolores Garc ía , E l i -
dad López Muñoz , L u z y Luisa Moya, D u l -
ce Mar ía Mar iño , Caridad, Loreto y Adela 
Miguel , Amal ia Mallen, Sofía y Julia Pen-
ca, Caridad Renden. 
CAMPOS ELÍSEOS .—Los elegantes baños 
da mar quo así se t i tu lan no cesan de ofre-
cer verdaderas ventajas ai distinguido y 
numeroso públ ico quo los favorece de dia y 
de noche. Las duchas de agua salada, que 
funcionan perfectamente, deatilando por ana 
regaderaa verdaderoa manan t í a l ea de aalud, 
son el ú l t imo adelanto introducido allí , ha-
biendo merecido un sincero aplauso de par-
ta de aquellos quo reciben tan inapreciable 
baneficio. 
Otro adelanto ha llamado nuestra aten-
clon en los Campos Eliseos: consiste este 
ea qne el personal, á imi tac ión de los esta-
blecimientos balnearios de Europa, usa el 
vistoso traje de nuestros hombres de mar 
que ea en nueatro concepto el máa propio y 
el m á s decente, dada la índole de aquelloa. 
S U C E D I D O . — A laa ocho de la noche llega 
un lord á un hotel en Niza: el tren debía sa-
l i r á las 4 y 17 minutos de la madrugada. 
E l lo rd pide un cuarto, puea lo único que 
necesita ea dormir. Qaeda servido, y al 
momento de retirarse da órden al conserje 
de despertarlo á las 3 i . 
Se levanta y pide la cuenta. 
E l mozo se la presenta como eiguo: 
Niza, 23 diciembre 1886 
Cuar to . . . 5 00 
Servicio.. 1 50 
Vela 50 
T o t a l . 30 00 
E l inglés estupefacto: Mozo, V d . ser muy 
listo, y yo pagar á V d . very contento por-
que V d . no aumar el año t a m b i é n . 
POLICÍA .—Loa partea de ayer y de la 
noche anterior carecen do importancia; y , 
por lo tanto, hacemos gracia del acos túm-
bra lo extracto á nuestros pacientes lecto-
res. 
Amado pueblo. 
Más vale así 
Y reine el ó rden 
Por siempre aqu í . 
A X J A S N O V I A S . 
Elegantes vestidos se confeccionan en L A P A S H I O -
NA B L E . Esta casa tiene siempre el mejor surtido de 
toda clase de camisones, ropones, sayas, matinées, pa-
ñuelos, etc. Estos artículos son fabriendos en Paris ex-
presamente para L A P A S I I I O N A B L E con bordados 
á la mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
Siempre novedades en 
L A F A S H I O N A B L E , d2—Obispo—02. 
Cn958 P 1 J l 
Rongh on Rats. (Mueran los ratones). 
Pídase el "Wells' Rough on Rats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos y demás insectos. De venta en todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
la Isla de Cuba. 1 
PARA LA MANCHA 
D E L A V I R U E L A . L a G-ran Pomada Rege-
neradora de Rodr íguez Bernal, es la prepa-
ración magnífica, por excelencia, para hacer 
desaparecer por completo, con la mayor 
eficacia, la M A N C H A D E L A V I R U E L A , 
laa PECAS, las A R R U G A S y loa BARROS, 
dejando el cú t i s completamente l impio y ter-
so. UNICO DEPOSITO por mayor y menor, 
en la afamada Per fumer ía y A l m a c é n de 
Novedades 
EL mm DE BOLONIA, 
OBISPO 74. 
P 26 2IJ1 Cn 1075 
HOLANDAS 
MALLORQUINAS. 
Se acaban de recibir 500 piezas de á 32 
varas del acreditado fabricante Francisco 
Bordoy. Ventas por mayor y al detall . Pre-
cios únicos en esta plaza. 
Esta casa es la ún ica que descuenta 12 p 3 
OBISPO 98. M. Alonso. 
93IÜ P 4-27 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nueyo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 2 . 
IJA PALMA. 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
5 3 . M X J H A X I I L I A 5 3 , 
entre Habil i ta y ('orapontela. 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Lnz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A . 
MODA I N G L E S A 
CALZADOS 
G L A D S T O N E S "Y P A R N E L L S . 
U L T I M A moda en L O N D R E S , construidos y re-
formados en nuestra acreditada F A B R I C A D E Oí IT-
DA D E L A , en competencia con las principales zapa-
terías de esta C A P I T A L . 
J A B I R U : especial para el calzado amarillo, se 
aplica grát is al calzado comprado á esta casa. 
N U E V A S R E M E S A S todos los correos. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
PIRIS , C A R D O N A Y Ca. 
Cu 680 P «MJMyo 
RAMON VIVAS 
S U C E S O R D E 
PELLON T COMP. 
Tmiionte Rey n. 16, 
Plaza Vieja. 
Vende billetes de la Lo te r í a de la Haba-
na A su justo precio. 
ciutre ios billetes vendidos por el admi-
nistrador de Lo te r í a s o, 82, Puerta del Sol 
n ú m . fi, Madr id , han sido agraciados los 
n ú m e r o s siguientes, eu el sorteo celebrado 
hoy dia 2G de j u l i o do 1887. 




























































































































El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 6 de agosto consta de una sér ie de 
10,000 billetes, premio mayor 250,000 pese-
tas. 
Se pagan los billete» premiados desde el 
mismo día de cada sorteo por 
R . & M o a r V I V A S 
¿L;;JÍÜOJÍ D i . P ü L L O N Y C í 
Toniea íe Rey 16, Plaza Vieja 
1 1086 V 3a 27 3-38d 
D I A 2S D E J U L I O . 
Santos Nazario, mártir, é Inocencio, papa. 
San Nazario fué romano, de padre gentil, originario 
de Africa: su madre era de Roma, había abrazado la 
fe de Jesucristo ántes de dar á lnz á Nazario, y la 
Iglesia la celebra con el nombre de santa Perpetua. 
Encargóse la misma virtuosa madre de criar á su hijo, 
j en tan buena escuela aprendió Nazario tan santa 
educación. Fueron eficaces las lecciones que le dió, 
porque se encontraron con una índole dócil 7 suave, con 
una inclinación natural á la virtud, con un corazón 
recto, y con uu entendimiento vivo, perspicaz y pene-
trante. No sólo recibió el bautismo siendo todavía j ó -
von, sino que toda su juventud la pasó en los ejercicios 
más piadosos de la religión, y santa Perpetua ántes de 
morir tuvo el consuelo de ver en su n\jo uno de loa 
mis celosos y más ejemplares cristianos de la Italia. 
Este glorioso mártir tuvo la dicha de derramar su 
sangre por Jesucristo en tiempo del emperador Nerón, 
por mandato de Anolino, después de consumidos en 
ana larga y penosa cárcel, fueron degollados. 
F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8\, y en las demás iglesias, las de costumbre, 
J . H . S. 
I G L E S I V D E B E L E N . 
E N H O N O R D E L O. P. S A N I G N A C I O D E L O -
Y O L A ; S E C E L E B R A R A N E N E S T A I G L E -
S I A L O S C U L T O S S I G Ü I E N T E S : 
E l sábado 30 del corriente, á las 6 de la tarde, se 
rezará el Santo Ro«ario y Trissgio, acto conlínuo se 
cantarán solemnes Vfsperas á toda orquesta terminan-
do non la bendición del Santísimo Sacramento. 
E l domingo 31, á las 8 de la mañana, se celebrará 
la misa solemne á toda orquesta, predicando en ella e1 
Ldo. Pbro. Sr, D. Pedro I . Altnanza, Cura Párroco 
de la iglesia de Nuestra Señora del Pilar. 
Per Ta tarde, como conclusión del Circular, á las 
se rezará el Santo Rosario, se cantará el Trisagio, y 
después de las preces acostumbradas, tendrá logar la 
tirocesion por el patio del colegio, terminándose con a bendición v reserva de S. D. M. 
NOTA.—Todos Ion fieles que confiesen y comulguen 
ganan Indulgencia Plenaria, visitando esta Iglesia y 
rogando por las intenciones del R. Pontífice.—A M. 
D . G. 9391 3-28 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 27 D E J U L I O D E 1887. 
8EKVICIO PARA EL 28. 
Jefe de dia.—El Comandante del 1er Batallón de 
Ligeros Voluntarios, D. José de la Puente. 
Visita de Hospital.—Bon. cazadores de Isabel I I 
Médico para los baños.—El de la Comandancia de 
Artillería, D . Rigoberto Fernandez. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón Ligeros 
Vo'njitarios 
Hospital Militar.—UT Bou. L'gcros Voluntarios, 
Batería de la Reina.—Artillería ae Ejército. 
Ayudante de guardia eu el Gobierno Militar.— 
Bl 3"/ de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en idem.—El 19 de ia mif rua, D. Ma 
nuel Durillo. 
RB nopi».—Ki f>wíni.l «Brv—i Mr< ****** 
e. t» g 
3 ? ^ 
Habana, 
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25 de julio de 1887.—El Administrador, 
<t, Of-n 
Si hay cualquier persona, víctima de una enferme-
dad eruptiva que no tiene esperanza de ser curado j a -
más, que deje de tener desconfianzas. Mientras que 
puede procurar el Jabón de Azufre de Glenn no tiene 
motivo para temer que no sea posible curarse. 
Hágase jóven, mi amigo, usando el Tinte de Pelo 
Instantáneo de Hill, 23 
IMPORTANTE. 
2 0 P O R I D O 
Se rebaja en todas las exis-
tencias que encierra la acredi-
tada joyería 
L A A C A C I A 
Esta importante rebaja la hacemos en 
favor de todas las familias que sin necesi-
dad de hacer grandes desembolsos, p o d r á n 
adquirir joyas de inestimable m é r i t o por un 
precio muy redacido. 
Nuestro principal objeto al hacer esa 
considerable rebaja es en agradecimiento 
á la protecc ión que so nos dispensa, y al 
mismo tiempo, por necesitar en corto plazo 
dar salida á las muchas preciosidades. Es 
ta l la act ividad de nuestros comisionistas 
que los grandes pedidos cn ejecución para 
nuestra casa, e s t án recibiendo la ú l t i m a 
mano en las principales f áb r i ca s de P a r í s , 
Alemania, Suiza y Nueva York . 
Indudablemente que nuestras facturas 
l l a m a r á n mucho la a t e n c i ó n de todas las 
personas de buen gusto, por los estilos com-
pletamente nuevos y por la elegancia a r t í s -
t ica que atesoran, y que son las condiciones 
que tanta fama han dado á todas las exis-
tencias de esta casa. 
MANUEL CORES T H0 
San Miguel y Manrique. 
9102 5-21 
LA FLOR DE VALDEPEÑAS. 
MARCA REGISTRADA. 
Es el mejor vino de mesa que viene á 
Cuba. 
T a m b i é n hay vino Navarro, marca Tude-
la superior y de A r a g ó n inmejorable. 
Vino de Rivera y vino de Eioja de 
Briones-
Vino blanco superior de V a l d e p e ñ a s y de 
la Nava del Rey. 
Este vino blanco es m á s exquisito y agra-
dable al paladar que cuantos vinos se co-
nocen. 
Todos estos vinos se venden en cuartos 
de pipa, garrafones y cajas. 
OJO.—Los garrafones se llevan á domi-
cilio. 
Todos los efectos de loza, incluso un gran 
surtido de macotas, juegos de tocador y de 
lavamanos, se dan á precios de F á b r i c a . 
Para los que padezcan de los callos, la 
Escofina-Losada se vende en todos los ba-
ratillos y vidrieras y en todas las pe le te r ías . 
Depós i to general de todo Pereda y C", M u -
ral la 85 y 87, Locer ía L A BOMBA. 
Cn 1073 8-23 
LOTERIA 
u m m i m Í S P A M . 
Lista de los números premiados en el sorteo 
celebrado en M a d r i d el dia 26 de ju l io 
de 1887, y que paga en el acto y á pre-
sen tac ión 
C - A - X Í D E R O M 
MSBCADBRES 13 Y OBISPO 106 
P r i m e r a y s e g u n d a s é r i e . 



































































































































19521 dudoso 60 
20813 60 
22787 60 
Todos estos premios se pagan en el acto 
y á p resen tac ión en 
Mercaderes 13 y Obispo 106. 
E l siguiente sorteo se ce l eb ra rá en Ma-
d r id el dia 6 de agosto, siendo el premio 
mayor de $50,000 oro, y su precio de $20 oro 
en E s p a ñ a . 
De todos estos sorteos vendo y remite 
con toda puntualidad 
C A L D E R O N 
Puerta del Sol 13, Madrid. 
Pone los telegramas y paga los premioa 
en la Habana á p resen tac ión 
C A L D E R O N " 
Mercaderes 13 y Obispo 106. 
Por este l is t ín SE P A G A N E N E L A C T O 
y desde el mismo dia del sorteo los billetea 
premiados, hasta la llegada de la lista oficial 
O n l 0 8 8 2a-27 24-28 
D E J . B O R B O L L - A . "ST C O M P . 
54, 56 y 60, calle de C 0 M P 0 S T E L A 54, 56 y 60, entre 0 B K A P L 1 y L A M P A R I L L A . 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E J O Y E R I A . 
P r e n d e r í a d e oro y de p l a t a c o n b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f i n a s . U l t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a . 
GRAN D E P O S I T O D E M U E B L E S . 
M u e b l e s n u e v o s y de u s o de t o d a s c l a s e s á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . L á m p a r a s y e s p e j o s d e t o d o s t a m a ñ o s . 
A L M A C E N D E PIANOS. 
P l e y e l , B o i s s e l o t , O - a v e a u , B e r n a r e g g i , H e y n a r d y M a s s e r a s y o t r o s , n u e v o s y d e u s o . 
C o m p r a m o s oro , p l a t a , b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p i a n o s e n t o d a s c a n t i d a d e s . 
T E X - E P O l í T O 2 9 8 . SE ALQUILAN PIANOS. A P A R T A D O 4 5 7 , 
**< 956 T-.J1 
DESMENUZADORA D E 
C O N R E A L P R I V I L E G I O P A R A E S P A Ñ A Y S U S P O S E S I O N E S . 
Aparato sin r i va l , entre los conocidos hasta hoy, para preparar l a c a ñ a de modo que al pasar por el trapiche és te la esprime con 
la mayor facilidad, hac i éndo la producir casi la total idad del jugo que contiene. 
El que ya ha llegado á esta Isla se halla tuncionando en el ingenio "Nuestra Señora do Carmolo,'' en la Macagua Allí extrajo en 
los primeros d'ias 74 p § de Jugo, y eso que el trapiche en las zafras anteriores nunca extrajo m á s del 50 p g . Hoy rindo 7 5 i p g . Con 
buena m á q u i n a de moler y c a ñ a corriente, no es exagerado decir que r e n d i r á 80 p § de jugo. Este aparato trabaja en combinac ión 
con la m á q u i n a de moler, sin necesidad de alterar en nada la posición de esta, y en vez do aumentar el consumo de vapor, á m b a s má-
quinas trabajan con mónos pres ión que la requerida por el trapiche solo; pues disminuida la resistencia do ' i c a ñ a la pres ión de lae 
mazas se hace m á s fác i lmente , y de ah í que se economice vapor. E i bagazo queda tan seco que puede ser quemado enseguida. El 
ahorro de tiempo, de local para combustible y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia. 
Vista hace fé. Véanlo y e n c o n t r a r á n que es el aparato m á s soncillo, m á s económico, muy barato, y que m á s ventajas ha de repor 
tar á los hacendados. A estos bueno es advertirles quo hay malas imitaciones de este gran aparato, que no producen los resultados 
apetecidos. Se e n v i a r á n circulares ilustradas con vistas del aparato y pormenores do sus ventajas, á todo ol que las solicite. Con esoe 
datos v e r á n demostrado m a t e m á t i c a m e n t e que este invento viene á salvar á los hacendados aumentando considerablemente la pro-
ducción de a z ú c a r sin costo perceptible, pues al terminar la primera zafra su valor e s t a r á reintegrado con creces. 
Para su venta y m á s pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse ú n i c a m e n t e á JOSE A N T O N I O P E S A N T , O b r a p í a a. 51,—Habana 
Cn 960 i -J1 
APARATOS DE TRIPLE EFECTO SISTEMA YARYAN. 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, m é n o s consumo de vapor que n i n g ú n otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa d ías de recibir la ó rden . 
Para planos, precios é informes dirigirse á 
C O T T 
A. VERASTEGUI, 
7200 
39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
D E E S P A Ñ A . 
LEDO.—GALIANO 59. 
Lis ta de los n ú m e r o s premiados en el 
sorteo celebrado en Madr id el d ía 26 de Ju -
lio de 1887. Que se pagan en el acto y á 
su presen tac ión . 























E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 6 de Agosto, consta de 18,000 bi l le -
tes á 100 pesetas divididos en déc imos 
10 pesetas, siendo el premio mayor de 
250,000 pesetas. 
L E D O - G A L I A N O 59. 
n - 1 0 8 9 Ib-27—? 1^28 
Sociedad Cooperativa 
L A I G U A L D A D . 
No habiendo tenido efecto la Junta general anun 
ciada para el dia 22 por falta de número suficiente de 
señores accionistas, se verificará dicha Junta con el 
mismo objeto el viérnes 29 á las 8 de la noche, en la 
Sociedad de Artesanos de Jesús del Monte, calle San-
to Suarez número 20. 
£1 objeto de esta Junta es dar cuenta del estado de 
la sociedad y hacer elecciones parciales. 
Lo que se avisa por este medio á los señores accio-
nistas, rogándoles la asistencia á dicha Junta.—Jesús 
del Monte, Julio 26 de 1887.—El Secretario, Vicente 
Alonso. 9309 4a-26 3d-27 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Recreo del Pilar. 
decretaría. 
E n cumplimiento del artículo 97 del Reglamento y 
por acuerdo de la Junta Directiva, cito á Tos señores 
sócios para la Junta General ordinaria que ha de te-
ner efecto en los salones de este Instituto á las 7 de la 
noche del jaéves 28 del actual. 
Habana y Julio 25 de 1887.—El Secretario General, 
Angel Claren». 9366 la-27 I d 28 
Manuel Gutiérrez. 
S A L U D 2 . 
POR G A L I A N O . 
N ú m e r o s premiados en el sorteo celebra-
do hoy 26 de j u l i o de 1887. 
P r i m e r a y s e g u n d a s é r i e . 






































































































































L a l ista oficial salva los errores: 
mienda su confrontación. 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 6 de agosto consta de 16,000 billetes, á 
$20, con 800 premios, siendo el mayor de 
250,000. 
Precio á 20 pesos el entero y el déc imo á 
2 pesos. 
L O U I S I A N A . 
E l dia 9 de agosto se c e l e b r a r á el sorteo 
y se rec ib i r á telegrama de los premios de 
150,000, 50,000, 20,000 y 10,000 pesos. E l 
dia 17 l l ega rá la lista oficial y ee p a g a r á n 
en el acto sin descuento todos los premios, 
aproximaciones y terminales. 
Se compran Greenbachs. 
M a n u e l G u t i é r r e z . 
S A L U D 2 . 
P o r C t a l i a n o . 
Cn 1087 34-3? la-ag 
ASOCIACION 
DE 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Secretarla. 
Con arreglo á lo prescrito por el art. 21 del Regla-
mento general de esta Asociación, el domingo 31 del 
m es actual se celebrará en los salones de este Centro, 
á las siete y media de la noche, la junta general ordi-
naria del 4? trimestre del 7'.' año social. 
Y con a.reglo al ait, 28 del mismo, se hace público 
para conocimiento de los señores asociados, los quo 
para asistir á lo junta deliorán presentar el recibo de 
la 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D B X i A E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id. grátis 1 á 2. 
S O L 74. 
7X91 '¿7-26.10 
[a cuota del mes de la fecha 
Habana, 24 de julio de 1887.—El 
Paniagua. Cu 1077 
Secretario, M. 
7-24 
Gran fábrica de Bragueros fajas 
para ambos sexos. 
De H. A. Vega, sucesor de Baró. Los reconoci-
mientos de señoras y niños están encomendados á la 
Sra. esposa de Vega, la cual tiene macha práctica. 
OliUpo 31i, Habana. 8M:i 10-19 
A M Í J I C Í O S . 
P R O F E B I O W E S • 
DR. F . G I R A I J 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DE LOS OIDOS, 
Consultas de 12 á 2. Obrapia 93. 
8-2S 
Cármen Suarez de Pardo, 
comadrona facultativa.—Ha trasladado su domicilio á 
Galiano 34, entre Concordia y Virtudes, donde ofrece 
BUS servicios á su clientela y al público en general. 
9360 4-2Í 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z G u i l l e n , 
N O T A R I O P U B L I C O 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 32. 8179 27a-2 26d-2 
Florentina Morey de Rodríguez 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Aguacate 104, entre Amargura y Tenrente-Rey. 
92S5 4-24 
Mme. Marie P. liajouane 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate número fi8, entre Obispo y Obrapfa. 
9231 4-24 
DR. J . A . T R E M O L S . 
MEDICO- CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31. altos.—Consultas de 
once á ana. 9218 80-24J1. 
DR. A L B E R T O COLON 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Especialista en las afecciones n e u r á l g i c a s . 
Consultas y operaciones de ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. A los pobres grátis á todas horas. 
R E A L 6 7 . — M A R I A N A O . 
9171 10-23 
J O S P I M LLOSAS DE RODA, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . Bgido 1, esquina á Muralla, altos. 
Klld 27-1J1 
A u r e l i o P o n a ó I z q u i e i d o 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de Mercaderes 12. 
Doce á cuatro de la tardo.—Domicilio Luz 99. 
8129 27-1 J l 
Domingo Cabrera Hernández 
MEDICO-CIRUJANO 
P r í n c i p e A l f o n s o 463 
Consulta y vacuna directamente de la vaca to-
dos los dias de 11 á l , y facilita pústulas de vacuna-
á todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
viérnes. 8000 27-29Jn 
LA EDUCACION 
D i r e c t o r a 
E L V I R A D E L A CRUZ P R I E T O 
Se ha trasladado á San Miguel número 59. 
9276 4-26 
A L Q U 1 Z A R . 
C O L E G I O "SAN AGUSTIN.» 
Calle de San A g u s t í n n. 49i. 
Llamo la atención del público acerca del comuni-
cado que consta en I j a Vos de Cuba de 10 del actual. 
Quedan establecidas las C L A S E S P R E P A R A T O -
R I A S para los jóvenes de ambos sexos que deseen in-
gresar en la 2? Enseñanza ó en la carrera del Magis-
terio. 
Se admiten alumnos. 
Alquizar julio 25 de 1887.—Agustín de Urrutiay 
del Moral. 9271 4-26 
Colegio Mercantil de 1̂  Clase 
I g u a l s i s t e m a a l q u e s e u s a e n e l 
e x t r a n j e r o . 
$5-30 — S a n I g n a c i o n? 9 8 . — $5-30 
D i r e c t o r , F . A H C Ü S , 
Por $5-80 (oro) las siguientes clases: RELIGIÓN, 
LECTURA, prosa, verso y manuscrito, LETRA inglesa, 
gótica y redondilla, GEOGRAFÍA universal, TENEDU-
RÍAS de libros, ARITMÉTICA Mercantil, GRAMÁTICA 
Castellana y ORTOGRAFÍA al dictado, dando el por 
qué se escribe las palabras, DIBUJO, CORRESPONDEN-
CIA Mercantil, ECONOMÍA política, DERECHO Mer-
cantil y los Idiomas FRANGES, INGLES E ITALIANO. 
Pupilos $21-25.—Medios idem $12-75.—Externos 
$5-30.—Se invita á los seBores padres de familia que 
visiten este plantel y comprendan que la enseñanza es 
9268 una verdad. 4-26 
DE S D E M E D I A O N Z A O R O A L M E S ) U N A profesora inglesa de Lóndres, con título, da clases 
á domicilio en la Habana y sus cercanías, de idiomas 
(que enseña á hablar en poco tiempo), música, solfeo, 
instrucción en español y bordados. Dirigirse á Obis-
po 84. 9245 4-24 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-olfilíticaa 
afeccionen de la piel. 
Consultas de 2 á 4: Cn 949 1-J1 
DE. TABOADELi 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos, 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS PRECIOS muy limitados y favora-
bles á todas las clases. 
0'Eeilly 79, 
8961 
entre Bernaza y Villegas. 
10-19 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s -
Í sifl! - J l Cn 948 
Dr. Joaquín L . Jacobsen, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Trooadero n. 20. 
9159 lfi-22Jl 
Juan V. Sehwiep, 
A B O G A D O . 
Informa en estrados y ante los tribunales militares. 
G 21-J1 Riela n. 89. 
D R . L . F R A U , ffiédico-cirnjano. 
Espedialidad en la viruela, sarampión y demás cla-
ses de calenturas. Consultas de 8 á 9 mañana y de 6 á 
7 tarde. Soledad n. 8. 9036 9-20 
DR. NUNEZ 
CIRUJANO > D E N T I S T A 
C O N 1 5 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
GARANTIAS 
en todas las operaciones. 
G R A N DEPOSITO D E N T A L . 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos do la casa de los so-
fiores S. 8. White Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
110, HABANA 110. 
Cn 950 1-J1 
José Aurelio Fessino 
A B O G A D O . 
Bufete: San Miguel 89.—Consultas de 7 á 10 de la ma-
ñana. 8S22 16-15 
CURA D E LAS 
QÜEDRADURAS. 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo pacient o que use mis curati-
vos y á los dos meses no le ooii vengan, se le devolverá 
IU importe. De estos se excepi am los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J . Gros —Sol 83. 
8667 16-W JJ 
COLEGIO DE 1? Y 2? ENSEÑANZA DE 1? CLASE. 
7 a — 1 0 3 V e d a d o 
D i r e c t o r D . M a n u e l I T u ñ e z y N u ñ e z 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los 6 aüos de 2? Enseüanr.a. Baños de mar grátis para 
los pupilos. 8937 15-17Jl 
C o l e g i o M e r c a n t i l . 
L U Z 2 5 . 2 i onzas oro 
toda la carrera comercial por un sistema rápido; en 
clase redonda solo uu centin. E n 30 dias se reforma la 
peor letra, devolviéndose el dinero tino sucede así.— 
Clases de 7 de la mañana á 10 de la noche.—Especia-
lidad en la clase de Ortografía. Importante: hay salo-
nes altos, ámplios y frescos para los que no quieran 
aprender donde los vean y un escogido número Ue pro-
fesores para todas las asignaturas. 
9221 4-24 
E u g e n i o A l c a l á . 
Da clases de 1? Enseñanza, prepara á los aspiran-
tes al título de Maestro y se encarga do la lectura on 
talleres. Informarán Muralla Cl . 
9174 1-2^ 
ANUNCIOS DE LOS ESTAD0S-UNID0f5. 
REMEDIO de la NATÜHALEZA 
DE SFITZFR 
D e T A R R A N T . 
C U R A L A 
Mores de Cate, 
Estreflímiento, 
AtapesBiliosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de un cstomagtt 
desarreglado ü mala dijesticn. Agradable al paladar, pronta 
en su acción eficaz, y pudieo do ser tomado por un niño, loi 
mismo, que por una persona mayor. Por mas do cuarenta 
años, há sido, y es, el Aperitivo que treneralmente recomí» 
enda y receta la facultad medica délos Estados Unidos. / 
Preparado tan solo por los 
De T A R R A N T y C A . , de Nueve Y o r k . 
De venta en loa i ir iuclpalea rtrosuerlaso , 
E B I X B Y . 
Eu cajas de lata, 
para el calzado 
L ao caballeros. KM 
| notable por el 
I B R I L L Í O D K t. 
P U I AI B N T O» 
NKGRO «ii#> 
1 procluce. Brlll/j, 
pronto, retiene <ol 
lustre y es elfinl«:o 
que combina «el 
palimento negro y la . preservación de J a. 
piel. Lo usau loa limpia botas Inteli» 
gentes. 
" L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
Es un betún liquide delga-
do y elástico para restablecer 
el color y el brillo á tedos loa 
efectos de piel negra, sin 
necesidad de cepillo. 
..Todo CALZADO D£a SE-
ÑORA, que se baya vuelta 
rojo A áspero con el uso, vuel-
ve & recobrar la suavidad 
original y color negro. H a 
mancba la ropa, ni destruyo 
la piel. Para d u r a b i l i d a d del 
lustre y suavidad que da al 
material, no lo iguala niñ-
ean otro en su clase. 
" E I J LUSTRE R B A L I " en 
botellas de patente de Bixby, i 
con corcho también de pa-1 
tente, es tan & propósito, qnel 
su conveniencia y aseo se 
harán aparentes al consumidor. Di-
recciones para usarlo, en el cartón en qne 
va empaquetada cada botella. Ninguna 
señora debe estar sin el" LUSTRE REAL" 
D E BIXBY. 
Unicoa r a b r i c a n t e s ; 
S i E B I E Y & C O . M a T o r ^ E . ü . l 
do Aceito Puro do 
H I G A D O d o B A C A L A O 
COK 
Hipofosfllos da Cal y de Sosa. 
E s tan agradable a l •pthidnr como la leché* 
Tieno combinailas en BU mas completa 
forma las virtudea da estos dos valiosos 
medicamentoí j . S i digiere y asimila con mas 
facilidad que el aceite crudo y ea especial-
mente de f?i'an valor para los n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas deestómagosdel icadoa. 
C u r a la T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la Deb i l idad G e n e r a l . 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a el R e u m a t i s m o . 
C u r a la tos y R e s f r i a d o s -
C u r a e l R a q u i t i s m o en lo s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay Inflamación de la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n , 
V é a n s e á c o n t i n u a c i ó n los nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s mnebosprominente* 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparac ión . 
SB. DB. D. AMBROSIO GIÍIIXO. Santiago de Cnbs 
BB. DR. D. MANUEL S. CASTELLANOF, Habana. 
SK. DB. DON EBNEKTO IlECKwiacn, Director del Hos-
pital Civil, "San Sebastian," Vera Cruz, México. 
Su. DB. D©N DIODOEO CONTREEAB, Tlacotalpam, Mé-
xico. 
SB. DB. D. JACINTO XÜSEZ, León, líicarapi», 
SB. DB. D. VICENTE PÍ-REZ KÜBIO, Bogotá. 
BB. DB. D. JUAN S. GASTELBOND,), Cartagena. ' 
SB. DB. D. JESÚS GXNDABA, Magdalena. 
SB. DB. D.S. COLOJI, Valencia, Venezuela, 
SB. DB. D. FRANCISCO DE A. MTÍJIA, L a Guaira. 
De venta en laa principales drognerias y boticas. 
S C O T T & B O W N E . Nueva Y o » * 
P R E M I O MAYOR, $ 150,000 
Certifleamo»: lo» abajo firmantes, auebajo nxustra 
rupervirion y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos vara los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lotería del Helado de Louis iana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos su efectúan con konradet, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en faesimiU, tn todos 
tut anuncio». 
Comisarlos., 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orie&Ht, 
pagaremos en nuestro ¿cApacho lo* billetes premiados 
de la Lotería del «itadtt a» Jjouiaíana que nos sean 
presentados. 
J . H. O G L T W B Y , P K K 8 . L O U I S I A N A HAT 
B A N K . 
P I E R R E L A N A Ü X , P K B S . S T A T E N A T . 
B A N K . 
A. B A L D W I N , P S E S . N E W O R L E A N S N A T , 
B A N K , 
C A R L K O H N , P R E S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, DIOTIRDCIOti l)E MÁS DE M MILLON. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada on 1868, por 25 años, por la Legisla-
tara para loe objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.00(),('00 al qne desde entóneos se le lia 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, sa franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS BUBTEÜB fZKNBN LUGAR TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTKAOKDIN AKIOB LOS DB JUNIO T DIOIEM-
BBB. 
Nunca se posponen, y los premios jamás se reducen. 
U A t i N l F l C A O P O R T U N I D A D DB GANAR UVA 
F O R T U N A . 
O c t a v o g r a n s o r t e o , c l a s e H . q n e 
s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r i n a n » , e l 
m á r t e s 9 de a g o s t o de 1887. 
Sorteo Mensual número 207, 
Premio mayor, $150,000. 
ÍS fNota .—Loa billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DE LOE! PREMIOS, 
1 G R A N P R E M I O D E $150.0C0 eon $150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.ÜC0 , 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.0C0 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 
50 w „ 500 
100 „ „ 300 
200 „ „ 200 
500 „ „ 100 
1000 „ „ 50 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 





. . 20.000 
. . 25.000 
. . 30.000 
. . 40.000 
. . 50.000 




2179 Premios, ascendentes á $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los qne deseen más informes se 
servirán dar sus deñas 6 dirección con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
letras de oambio se enviarán en sobres orolnarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
H . A. D A Ü P H I N . 
New Orleans, La», 
6 bien á M. A. D A Ü P H I N . 
Washington, D . G« 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La* 
D"l?f'TT'IJ,^)Hl¡,C^? quo á presencia de los Sre». 
rllC<t'Ll.ll<llJJJ!il5j!i Generales Beauregard y E a r -
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteo.,, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena f<5; que las probabilidades de ganar son todaa 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
D F r T T V Ü in rOT? Que el pago de los premios 
Kl i t l i lkKJUi l íOJ l í está garantizado por C U A -
T R O IIÁNCOS N A C I O N A L E S D B N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cayos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas an6-
^ 0 0 O R I E ^ 
P A R A E L C A B E L L O . 
Aumenta, hermosea y hace crecer la 
Cabellera con asombrosa rapidez. -
JABON DE AZUFRE 
Aitoj de üairlo 
D E 
0N|MI As V'.i.i\* 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones d e l f i 
p i e l , h e r m o s e a e l c t í t i s , i m p i d e t i 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a gotut 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s de Un 
e p i d e r m is disuelve l a c a s p a y es u t a 
prevent ivo c o n t r a e l contagio . 
Este r e m i d i ó externo tan eficuz para laa 
erupciones, l lagas y cuales de la piel , ao UJÍ 
solo Laco desaparecer 
L Í A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangra 
y l a obs trucc ión de los poros ; sino que tambiea 
Clauquea l a piel y quita las pecas. .i 
L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y E Ü A V I . 
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que ea un 
liermoseador saludable, aventaja a cualquier 
c o s m é t i c o . 
Líos m é d i c o s l o p o n d e r a a m u c h o . 
El TÍUÍC Instaneopara el PcloFla B a r í a H i l L 
O . W . C E I T T E N T O I í , P r o p i e t a r i o . 
•Ml̂  j n O t V J L TOltJSi, JS. U de A . 
De venta al por mayoi^ eu iiv* I>rogaéric4 
LIBEOS E ÍMPEESOS. 
H Í S O R U D E ESPAÑA 
por Lat'uente, hasta D . Fernando V I I , 13 ts., buena 
pasta española, $22. D . Quijote de la Mancha, 2 Is 
fólio láms. $10. DorTault la bótica, 1 t. grueso. Obras 
de Voltaire, o í ts. francés, $30. Tomos de la Ilustra-
ción Española y Americana, á $2 y $3 tomo. Piezas 
de música á 20 y 50 ct?. una. faibletía L a Universidad 
O-Rei l ly 61. entre Aguacate T Villegas. 
63?3 4-2« 
X j t J L M X J J E R . 
Su educación, según los ilustres moralistas é higie-
nistas, considerada en todas sus esferas, desde reina á 
costurera, 3 ta. mayor con láminas en colores, costó 
$l7y se da en $14. ILI hombre juzgado por las mujeres, 
11. láminas $3. Historia del amor, 2 ts. gruesos, mu-
chas láminas $10 L a venganza de una Esposa ó el pac-
to de Sangre, 2 ts. láminas $5. De venta Salud n. 23, 
librería. 9327 4-27 
A 25 0 1 
M A P A S S U E L T O S D E T O D A S L A S PEO 
"VINCIAS D E E S P A Ñ A , 
Islas Baleares y Canarias á 25 centavos oro cada 
mapa. 
Obispo 54, Librería. 
Nota.—Se remiten por correo á cualquier punto de 
la Is laá todo el que mande 25 centavos en sellos de 
franqueo bajo sobre dirigido á M. Ricov. 
9251 10 24 
Economía Política. 
Sobre economía política se realizan las obras de los 
autores siguientes: 
Garnier, 1 tomo.—Jaumeandreu, 2 tomos.—Des-
tutt de Tracy, 2 tomos.—Say, 2 tomos.—Cabanillas, 
1 tomo.—llill, 1 tomo.—Floras Estrada, 2 tomos.— 
Valle Santoro. 1 tomo.—Bastiat, 3 ts.—Carballo, 2 
t».—Coquelin et Guillaumin, 2 ts.—Blork, 2 ts.— 
Bouesingault, 2 ts.—Colmeiro, 1 tomo —Rumford, 2 
ts.—Waad, 1 tomo.—Pctano y Mazariegos, 1 tomo.— 
Valle, 1 tomo.—Peñaranda, 1 tomo.—Carreras, 11. 
OBISPO 54, L I B B E R R I A 
X O T A — E n la misma casa se compran libros de 
todas clases, en pequeñas y grandes partidas. 
9209 4-23 
L I B R O S 
Se realizan más de 2O,0C0 volúmenes y entre los 
cuales hay muchos buenos. Vista hace fe. Monte 61, 
frente al Campo de Marte, librería de S. López. 
9261 8-23 
S T A N L E Y . 
Fhough the dark contiuent 2 vols. $4. Life aud t i-
mes of Washington by Scbroeder 2 vols. illustrated 
\yilh steel engrabings"$l. Ilistory of the U . States by 
Spencer 6 vols. illustrated wilh steel engrabings $6. 
C'ooper's work's 21 vols $6. 872 vols. in english, at 
from 20 cents, to $1. Span. bilis each. For sale at Sa-
lud Street n. 23, librarv. 9262 4-24 
G - A L I A I N O N T J M . 2 8 , H A B A N A , 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C Á N I C O . 
Inventor y constrnctor de piernas artificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
imperfecciones del cuerpo humano. 
9403 5-28 
Juan Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
núm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
9300 4-27 
FR A N C I S C O P E R E Z L O P E Z , E M P L E A D O en la Intendencia de Hacienda, desea saber el pa-
radero de D . Kermin VaHés, natural de Galicia, par-
tido de Carbullino, ó de su familia, por asuntos que le 
conviene. 9314 4-27 
SE S O L I C I T A U N P R O P E S O R D E L A T I N para dar clases de segunda enseñanza, que acredi 
te sus títulos y tenga buenas referencias. Impondrán 
Muralla 27, almacén. 9345 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N dera blanca, sana y con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: es de moralidad y tiene per-
sonas que la garanticen. Temente-R*y 85 dan razón. 
9348 4-27 
A v i s o á l a s D i r e c t o r a s de C o l e g i o . 
Una jóven americana desea encontrar un colegio 
para pasanta, posee el inglés y español: informarán 
San Miguel n. 198. 9332 4-27 
SE S O L I C I T A 
una manejadora para el Vedado: se pide recomenda-
ción: informarán Acosta 89. 0343 4- 27 
SE S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada y tenga referencias. Cár-
denas n. 2, esquina á Monte. 9336 4-27 
Se necesitan 
una cocinera y un criado de mano; ámbos de mediana 
edad: calzada de la Infanta, plaza de toros. 
9310 4-27 
P E N I N S U L A R D E S E A H A L L A R U N A 
colocación para cocinar ó criado de mano: tiene 
quien lo garantice: informarán Aguiar 22 
9337 4-27 
ü c o l 
Aprendiz de barbero. 
Se solicita uno que ganará sueldo. Prado 119, bajos 
del Centro Gallego. 9328 4-27 
E L . P A S A J E N0 9. 
Se solicita un cocinero y uu criado de mino para 
corta familia: si no tienen buenas referencias que no 
se presenten. 9333 4-27 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una á leche entara: tiene quien ga-
rantice su conducta. Virtudes número 46. 
9330 4-27 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar colocación de cocinera: en San Miguel 214 
informarán á todas horas. 9311 4-27 
¿ ( E S O L I C I T A U N A M O R E N A P A R A C U I D A R 
lodos niños, de 45 á 50 años de edad, que presente 
buenos informes de las colocaciones donde haya esta-
do: sin este requisito es inútil que se presente. Vedado 
calle 2, n. 2. 9331 4-27 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A C O R T A 
familia y a'gunos pequeños quehaceres, se desea 
una persona blanca, formal y que traiga recomenda-
cioce», se le dará buen sueldo si lo merece, ha de dor-
mir en la casa, razón Aguiar 102 9317 4-27 
COCINERA 
Se solicita en la calle de la Salud 113. También un 
negrito de nueve á diez años. 9312 4-27 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una con once dias de parida á 
lecbe entera ó media: informarán Lagunas y Galiauo, 
accesoria A, 9310 4-27 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E P A su obligación, que tenga referencias que la acredi-
ten y oue se conforme con su sueldo. Campanario 91, 
entre San José y San Rafael. 9305 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano para una corta familia o 
para acompañar á una señora, tiene personas que res-
pondan por ella. Zanja número 87. 
9317 4-27 
ÜNA í loears e de criada de mano ú manejadora de niño? 
informarán calle de Someruelos número 30. 
9304 4-27 
ÜN P E N I N S U L A R , R E G U L A R C O C I N E R O , desea colocarse en establecimiento ó casa particu-
lar, tiene quien garantice su conducta. Reina 8 infor-
marán. 9303 4-27 
PA L O M A S . — E N E L C E N T R O D E N E G O C I O S Aguiar número 75, se compran constantemente 
palomas caseras y raviches en grandes y pequeñas par-
tidas, pero con alas enteras, se pagan bien. 
9301 4-27 
JESUS M A R I A 12 
Se hacen vestidos y corset á precios sumamente mó-
dicos: también se corta y entalla. 
8931 16-17 J l 
A L C O H O L m m i . 
P L U S X T L T R i k . 
C E N T R A L 
S A N I Í I N O * 
CIENFÜEGOS. 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á lo« 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por eu esmerada elaboración, á la 
altara dolos descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á ana temperatura 
ds 25° centígrado y carece en absoluto de tocto olor y 
sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á qaien se dirigirán los 
pedidos 
A . M Ü M A T E G Ü I . 
B i B i T I L l O N. 5. 
W m DE LETBIM 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozo» y stuniderci 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su claat 
con aseo y usando desinfectante: recibo órdenes: caft 
L a Victoria calis de la Muraüa. Monte y Revillagig© 
do, La» T Egido, Genios y Consolado, Virtudes v Ga 
iiano, bodega escuina de Teja», Concordia y San Ni-
colás T »• tipeSo Aramímn! r San . íoíé. 
9278 - R- 26 
A M O R E N A J U A N A O R T E G A D E S E A S A -
JLjber el paradero de su hijo Juan Ortega, dirigirse á 
la calle de Colon número 33: se suplica la reproduc-
ción en los demás periódicos de la Isla. 
9281 6-26 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R , jóven y de buenos antecedentes para ayudar á una 
señora á manejar tres niños y otros quehaceres do-
mésticos. Campanario número 170. 
9269 4-26 
8E S O L I C I T A 
en Compostela 55 una excelente lavandera y plancba-
do'a de hombre y mujer, que sepa bien su obligación. 
9280 4-26 
f T N R E G U L A R C O C I N E R O S E D E S E A C O 
V j locar teniendo quien responda por su conducta. 
Este cocinero lo mismo es para la ciudad que para el 
campo; vive Córralos 185, Habana. 
9298 4-26 
Criandera 
Solicita colocación una de dos meses de parida, 
abundante leche. Luz 27 informarán. 
9295 4-2fi 
Sí E S O L I C I T A U N A C R I A D A A G I L Y E N T E N -dida en el manejo de un niño de seis meses: ha de ser de mediana edad y moralidad: si no está acostum-
brada á este oiicio no se necesita. Neptnno 155. 
9291 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E crian-dera: tiene cuarenta dias de parida, á leche ente-
ra. Aguila 321. 929i 4-26 
SOLMTflll, 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E C O L O R que duerma en el acomodo, tiene poco trabajo en 
la cocina, y un muchacho de once á catorce años, pa-
ra mandados y limpieza int-rrior de casa, han de traer 
buena recomenáacioi!. Empedrado 2ít. 
9393 4 2» 
I E S O L I C I T A U N A N I Ñ A D E fi A 7 AÑOS, 
Jprefiriéndcla de color-sela vestirá, calzará y se le 
dará eduescion: en la calzada de Jesús del Monte nú-
mero 534 dan razón. 9402 4-28 
S í 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad para todo el ser-
vicio doméstico. Galiano n. 69, entre Neptuno y San 
Miguel. 9398 4-2S 
E S O L I C H A U N C R I A D O D E MANO P A R A 
el servicio de un matrimonio, que sepa su obliga-
ción. Habana !i9. entre Amargura y Teniente Rev. 
9381 % 4 28 
SE S O L I C I T A 
una eriada de mano blanca que sea da mediana edad 
y friegue sueles. Obrapía número 48. 
93T3 4-28 
T ^ f c E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -
JL'vandera de señora y caballero, tiene quien respon-
da por eüa: calle de Chacón número 23. 
9358 4-28 
E S O L I C I T A U N C O C I N E R O O D N A C O C I -
aera que sepa bien desempeñar su oficio y una cria-
da de maco, y ámbos tengan quien responda de su 
conducía. Consulado número 24. 
9350 4 28 
T T N S A R G E N T O L I C E N C I A D O D E L E J E R -
C Í cito desea colocarse de portero, sereno particu-
lar, guarda campo ú otra cosa análoga. Darán razón 
Peña Pobre 40, Habana. 
9293 4-26 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una que sea blanca para una niña de cor-
ta edad, teniendo personas que respondan por su con-
ducta. Aguiar 91, tntre Obispo y Obrapía. 
9288 4-23 
O L I C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O UN 
mbre de 40 á 45 anos, ha si-Io portero en casac 
respetables: impondrán Amargura 53. 
9267 4-26 
S L bor 
Se solicita 
un criado de mano blanco con buenas referencias. E s -
cobar 103. 9292 . 4-26 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A cocina: tiene qnitn responda por su conducta, y 
una vez que concluya sn trabajo se va para su casa. 
Teniente-Rev n. 96 informarán, habitación n. 5. 
92S9 \ 4-26 
Q E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Y U N A C R I A -
O d a d e mano: es para servir á un matrimonio sin hi-
jos en el Vedado: se desea sean personas de moralidad. 
Cristo esquina á Muralla informarán. 
926T 4-26 
SE S O L I C I T A 
un buen criado de mano que í-epa su obligación, Sol 
número 58. 9272 4-26 
SE D E S E A C O L O C A R U X M E C A N I C O Q U E sepa componer máquinas de coser. San Lázaro 25. 
9297 4-26 
UN I cok H O M B R E D E M E D I A N A E D , * D D E S E A ocarse de portero ó seieno en casa pavticularó 
encargado de una ciudadela: tiene personas que res-
pondan de su conducta y honradez. Calle de Kgido 51 
dan razón. 9/77 4-2*1 
Q E S O L I C I T A P A R A U N A F A M I L I A Q U E 
¡Oest i de temporada en Marianao, una criada blanca 
para el cuidado de una niña y arreglo de unas habita-
ciones, se da buen sueldo teniendo buenas referencias 
Informarán O'Reilly 5«. 9?83 4-26 
s E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A manejar una niña de tres años y estar al cuidado 
de otra mayor, ha de tener buen carácter y presentar 
informes. Neptnno7t. 9275 4-36 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A N i -ña blanca ó de color de 10 á 12 años poco más ó 
menos, para los quehaceres de la casa, se les dará 
buen sueldo: en la calzada del Monte ó Príncipe A l -
fonso ?8. darán razón. 9252 4-24 
B E R N A Z A 49 
Se solicita ana criada para la cocina de una corta 
familia, que sea formal. 9259 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A D E criada de mano: no sale á la calle á ninguna cíate 
ae mandados: informarán Saa Ignacio 12 después de 
las 7 de la mañana. 9382 4-28 
L A P R O T E C T O R A . 
De*^a colocarse un matrimonio sin hijos, peninsu-
lar, ella para el aseo, coser á la máquina, cortar, en-
tallar, bordar, y él para criado, cochero para el campo 
ó para la ciudad: referencias las que se pidan. Amar-
gura 54. 9387 4-28 
Se solicita 
un muchacho de 13 á 15 años, peninsular, para el ser-
vicio de una casa, que tenga buenas referencias. Aeui-
b U L 9379 4-28 
S E S O L I C I T A 
uu cocinero. Muralla esquina ú Aguacate, peletería. 
^ 8 4-28 
Se solicita 
una buena criada de mano en Trocadero número 61 
^ 3 4.2? 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano, que tiene buenas recomendaciones: calle 
de Gervasio n. 20 dan razón. 9371 4-28 
DE S E A C O L O C A C I O N U N A G E N E R A L L A -vandera de señora: tiene quien responda de sn 
conducta. Picota 38 impondrán. 
9373 4 28 
ÜN B U E N C O C I N E R O sea encontrar colocación: 
impondrán. 9368 
P E N I N S U L A R D E -
calle de Cuba núm. 26 
4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca y con buenas recomenda-
ciones. Cerro 519. ii369 4-28 
B A R B E R O S 
E n la calzada del Cerro 643, 
oficial. 9399 
e solicita uu medio 
4 28 
CO C H E R O Y C O C I N E R A O C R I A D A D E mano, nn matrimonio peninsular, sin hijos v de in-
tichable conducta j buenos modales, acostumbrados 
al servicio en casa particular, nediendo dar muy bue-
nos Informes, desea colocarse en la ciudad ó fuera de 
e;la. Informarán Barcelona número 1. 
9390 • 4.28 
UN A S E Ñ O R A B L A N C A . V I U D A , S I N H I J O S de mediana edad, desea colocación de criada da 
mano, tiene quien responda de su conducta. Amistad 
numero 20 darán razón. 9384 4- 28 
SE S O L I C I T A 
solicita un dependiente gne tenga personas que acre-
diten sn cendnefa, Monserratel4r 
^376 4.28 
SE S O L I C I T A 
manejadora de color que sea aseada y sepa tu 
—icioa. Vedado, calle C núm. 14: se paga el viaje 
fl3I9 4a-26 4d-27 isa, ajuatarae. 
E N' L A C A L L E D E L A H A B A N A N U M E R O ^ lOo, fotografía de Castellot*, sa solicita al Sr. de 
Codexo oaro nn asunto que le interesa. 
9313 1-27 
SE S O L I C I T A 
una mujer blanca que sepa algo de cocina para el ser-
vicio de un matrimonio sin hijos. Tejadillo sr>. 
9263 4-21 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca con la condición de que 
limpie los suelos, que traiga buenas recomendaciones. 
Industria 146; colegio de niñas. 
9251 4-24 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa particular ó establecimiento, tiene 
qaien garantice su inmejorable conducta: calle Mer-
caderes 41, depósito de nieve, informarán. 
9239 4-24 
SE S O L I C I T A 
una cocinera buena y un criado de mano, que sean pe-
ninsulares. Amargura 53. 9240 4-24 
Se solicita 
una lavandera blanca ó de color, que sepa su obliga-
ción. Inquisidor 37. 9225 4-24 
jar un niño de dos años, dándole 20 pesos billetes 
de sueldo y que traiga recomendaciones. Jesús del 
Monte 324. 9224 4-21 
SE S O L I C I T A 
uu jóveu de 13 álT) años para dependiente y aseo de 
almacén. E n el Olimpo, Cuba 47, informarán. 
8228 4-24 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A D E mediana edad y que tenga buena recomendación, 
Calle do San Nicolás número 40. 
92^9 8-24 
SE años para entretener un niño se le viste y se le cal-
za, en la misma se desea una aprendiza de modista. 
Aguacate !00. 9236 4-21 
• DOS C R I A D O S 
Cu coebero para el manejo de una tola bestia y una 
cocinera, que tengan pertoua* de respecto que los a-
crediten. Calle de Jesús María número 3 x 
. 9234 4-24 
U: acomvaiUr ó cuidar duna señora sola, sabe coser 
á mano y máquiua v bordar, no repara en precio sien-
do casa decenU: iufqtmaráh Cuba entre Teniente Rey 
y Muralla, barbería. 9207 4-23 
UNA S E Ñ O R A V I U D A D E S E A E N C O N T R A R otra señora decente ó señorita para acompañarla 
ó sea para cuidar un niño, también se haría cargo de 
cuidar uno ó dos niños en su cata, siendo buena paga 
y segura, estarían como con su madre: tiene personas 
que puedan responder. Revillagigedo 1!9, inipondrán. 
9214 4-23 
E S O L I C I T A U N A R E G U L A R C O C I N E R A 
de color para una señora sola, con la condición de 
que ha de limpiar la casa que es pequeña, también se 
desea una muchacha de 14 á 16 años, para ayudar en 
los quehaceres de la casa, con la condición de vestirla 
y calzarla ó darle una módica retribución. Ambas han 
de traer buenas referencias. Luz 37. 
9201 4-23 
E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E E D A D P A -
ra cocinar y cuidar del aseo de unos niños y aseo 
asa, que no salga á l a calle, que sea persona de 
moralidad y se pretiere que sea peninsular: calle de 




SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A el servicio de mano, que esté acostumbrada á este 
servicio v sino que no se presente, Galiano 60 entrada 
por Neptuno. 9185 4-23 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que quiera ir á Cárdenas. Infor 
marán Muralla esquina á Aguacate, peletería. 
9188 4-23 
L A P R O T E C T O R A . 
Se solicita un carpintero de ingenio con buenas re-
ferencias, buena paga y segura, 2 criadas blancas, 2 
camareros y 2 manejadoras, tengo porteros y cocine-
ras. Amargura 54, 9187 ^ 4-23 
A V I S O 
Se desea colocar una criandera, parda, á leche en-
tera, referencias el Dr, Trémols, San Ignacio 31, ó 
San Ignacio 78, en los altos, 9175 4-23 
SE D E S E A C O L O C A R U N B U E N C O C I N E R O en establecimiento ó casa particular 
referencias. Bernaza 53, 9177 
tiene buenas 
4-23 
U: carse de criadi de mano: tiene quien responda de 
su conducta, Revillagigedo 147 impondrán. 
9212 4-23 
Un criado de mano 
que tenga buenas referencias; y se ofrece el zaguán á 
un portero que tenga oficio. Reina 52. 
9206 4-23 
O ' R E I L L Y 77, A L T O S 
se solicita una morena de edad para criada de mano 
9197 4-23 
E s solicita una criandera de poco tiempo de parida y 
de abundante leche, que sea negra y non recomenda-
ción de su buena conducta. 9195 4-23 
PA R A E L S E R V I C I O D E UNA C O R T A E A milla se toma en alquiler una criada que presente 
buenas referencias, 
9183 
Moute 27, altos. 
4-23 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano 
San Ignacio. 
Jesús María 20, entre Cuba y 
9198 4-23 
SE S O L I C I T A E N A L Q U I L E R U N A C R I A D A blanca de alguna edad y con buenas referencias, 
para que se ocupe de los quehaceres de una casa. T e -
niente-Rey 91, 9194 4-23 
ÜN C O C I N E R O A L A E S P A Ñ O L A Y C R I O -11a desea colocarse. Cicufuegos número 9 darán 
9191 4-23 
DE S E A N C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E co-cinero y un criado de mano y repostero, tienen 
muy buenas recomendaciones y personas que garanti-
cen su conducta y moralidad: calle de San Nicolás 75 
dan razón. 9180 4-23 
OHO ^e í a L n S t ó ! 
dico interés, sin iaterveuoion de tareero. Informarán 
Mercaderes 28, litografía, y Vedado callo 5? bodega 
E l Casino, 91H2 8-22 
SE S O L I C I T A N 
buenas costureras. Amargura número 80. 
9077 6-21 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tea y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia 9285 4 26 
SE C O M P R A U N P E Q U E Ñ O T T E R R E N O P O R el paseo de Tacón hasta el paradero del Urbano, 
Infanta ó San Lázaro, ha de ser barato: impondrán 
San Lázaro accesoria frente al 1! í. 
9281 4-20 
L I B R O S 
Se compran de todas clases y en todos idiomas, se 
responde á pagar bien las obras buenas. Monte n. 61, 
Habana, 9260 8 21 
UNA F A M I L I A Q U E H A L L E G A D O D E L A Península desea comprar un mueblaj?. completo 
de casa, séise junto ó por piezas sueltas: ee desean 
buenos y de familia particular, pagando lo que hoy 
realmente valgan: la persona que desee enagenarlos 
puede dejar aviso en O'Reillv 73. 
9199 8-23 
Se compran en todas cantidades 
Droguerí i L a Central 
Obrapía 33 y 35, 
9i l9 8 22 
IRES DE FAMILIA 
Llamamos la atención sobre los resultados extraordinarios que está dando el VIKO DE PAPAYINA 
CON QLICKRINA DEL DR. QANDÜL en los niños 
D U R A N T E L A L A C T A N C I A , 
sobre todo en los que padecen desarreglos de vientre, pues con dos ó tres cucharaditas de las de café 
durante el día, después de tomar el pecho ó cualquier otro al'mento, los mantiene fuertes y robustos, 
facilitando su digestión y evitándoles los vómitos, tan frecuentes en su edad, lo mismo que los dolores 
de vientre, haciéndoles arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos, y tam-
bién es un remedio eficacísimo en las diarreas rebeldes. L A P A P A Y I N A (pepsina vegetal) ha sido 
adoptada por el Gobierno en los hospitales de niños en París, con un resultado satisfactorio. L A P A -
P A Y I N A peptoniza de 1 á 2,000 veces su peso de fibrina húmeda, mientras que la pepsina animal 
solo lo hace de 1 á 40. Por lo tanto es el MEJOR DIGESTIVO CONOCIDO. 
Empléase en las dispepsias, gastralgias, gastritis, vómitos de embarazo, diarreas, raquitismo, 
etc., etc. De venta en todas las farmacias.—Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 
] y Neptuno 233 Cn 951 1-J1 
S e h a l l a d e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , 
S e d e r í a s y F a r m a c i a s . 
L a que renne cu alto 
grado las más Solidas garant ía s 
COMO P E R F U M E , COMO F A B R I C A C I O N 
y COMO H I G I E N E . 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 316, P r i n c i p e Al fonso—HABANA. £ 
Cn 870 156-16 J u 
O J O , 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo minmo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras a 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina A Manrique, á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 8Í49 26-8J1 
SE C O M P R A N 
todos los muebles de una familia particidar y también 
algunas prendas de oro y brillantes. Informarán O -
brapia n. 53, 7954 lm.-29 
SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R O B U L D O G , chino, blanco con manchas negras. E l que lo pre-
sente Estrella 44, será gratificado con $10 billetes y 
el que lo oculte será responsable. 
9101 6-2=! 
EL parecido, de Trocadero n. 17, un gato de A i goia 
blanco. Se le agradecerá altamente y se le dará una 
buena gratificación al que lo entregue en dicha casa. 
No averiguará procedencia. 
9359 l-27a 3-28d 
SE did H A E X T R A V I A D O U N A L E T R A E X P S -ida en el ingenio Neptuno, dei Sr. Malpica, girada 
á favor de D . Virgilio García y endosada á D . Genaro 
Pérez: lo que se bace público por haber practicado los 
pasos necesarios á fin de oue no sea satisfecha más que 
á el interesado. 9346 1-27 
SE ro H A E X T R A V I A D O E L B I L L E T E N U M E -4,401, fó'io 6 al 20, en la plazi de Armas, frente 
á la casa de Borjee: se suplica á la persona que lo 
haya encontrado lo entregue en la casa de cambio 
Obispo 21, que se le gratificará en caso de salir, están 
tomadaíi las medidas como billete suscrito, 
9315 4-27 
EL bla D I A 13 S E E X T R A V I O U N A P E R R 1 T A anca, con mauebas oscuras, desde la calle de 
Virtudes á la plaza de Colon: al que la presente en 
dicha calle de Virtudes 2, esquina á Zulueta, se le 
dará una buena gratificación, atiende por chiquita. 
C 1082 4-26 
EN L A N O C H E D E L M I E R C O L E S S E H A N quedado olvidados en un coche de plaza que se to-
mó ai salir de Tacou, unos gemelos de teatro; se su-
plica á la perEona que los haya encontrado se sirva 
devolverlos en la calle de Tejadil;o 20, donde muy ge-
nerosamente se le gralificará. 9182 4-23 
C Ü le m i Wm ? ion 
MFORTAN 
HOTEL TELEGRAFO 
En vista de la p ó s i m a s i t u a c i ó n que atra-
viesa este pa í s , hemos determinado rebajar 
los precios actuales considerablemente, par-
tiendo desde el dia 1? del actual , ga ran t i -
zando de paso que dicha rebaja no s e r á mo-
t ivo para alterar en lo m á s m í n i m o el exce-
lente t ra to que el púb l i co conoce. 
Isrual ofrecimiento hacemos con respecto 
al Hotel Mascotte ( á n t e s San Cár los) nue-
vamente abierto, que por sus frescas y her-
mosas habitaciones (amueblado de nuevo) 
como por su ó r d e n y e s m e r a d í s i m o traco y 
precios m o d e r a d í s i m o s , lo convierten en el 
Hotel de m á s atract ivo para aquellas fami-
lias y hombres solos que deseen v i v i r con 
decencia y gastarpoco. 
Nuestro lema tííi de ser desde esta fecha 
en adelante, 
BARATO, BARATO Y BARATO. 
Habana y j u l i o Io de 1887. 
J . Batet. 
8298 26-5jl 
G R A N H O T E L P A S A J E . 
E l mejor Hotel en esta ciudad, según clasificación 
del gremio de Hoteles en el reparto de contribuciones, 
P. M. Castro y Ca 
Cn 984 26-6J1 
H O T E L g C E B A L L O S 
EN 
S A N T A F E 
I S L A » S P I N O S . 
E n esta casa, situada en uno de los mejores puntos 
del caserío y próxima á los baños 1 Termales, dirigida 
por D . Santos Ordoñez, ofrece su dueño el mejor tra-
to posible á los enfermos y demás personas que á ella 
ee dirijan; a! efecto cuenta con los elementos necesa-
rios, el exacto conocimiento de la localidad y necesi-
dades de sus huéspedes, también tiene casas amuebla-
das para familias, así como carruajes y una tienda 
bien surtida. 
A l mismo tiempo, los enfermos que además del po-
deroso auxilio de los Baños Termales, la agradable 
temperatura, la tranquilidad del lugar y sanos ali-
mentos, necesiten dirección facultativa, pueden contar 
con la cooperación de los acreditados Dres. D . Juan 
Temprano, D. Francisco Tulles, D , Santiago Cañiza-
res y D. Fernando Temprano; para más pormenores 
dirigirse á D . Santos Ordoñez Ceballos, en Santa Fe, 
ó calle de Manrique número 230, Habana. 
6860 24-2 
Se alquila cu î sala baja con luz, muebles y toda asistencia, excelente comida, para un caballero ó 
matrimonio, habilitada como sala ó como cuarto, se-
gún se quiera: también 2 cuartos interiores cen las 
m'smas circunetancias. Teniente Rey 94, entre Ber-
naza y Monserrate, inmediato á parques y teatros, 
'9351 4-28 
Se alquila la fresca, aseada y cómoda casa Aguila 37 con sala, cnuiedor y dos cnartos bajos, sala, come-
dor y ciru-u cimrlus altos, mirador, agua en toda ta 
casa y demás comodidades- Informarán Industria 96. 
L a llave Aguila 33. 9377 4-28 
E L SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el nao de las máquinas 
de c o s e r N E W - H O M K 6 N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, ele-
gante y de machísima duración, tiene muy importantes ventajas sobro cual-
quiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto de coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
titiles á los camiseroB. 
Vendo á precios excesivamente módicos, las de Singcr, Opel, Americana, 
Saymvnd, Jñ.ladclfia j Domesüc. 
M A Q U I N A S para pelar; ídem para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios.—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, & 
J O S E S O P E Ñ A . 112, O ' R E I L L Y 112. 
NOTA.—Como ín i co agente para toda la Isla de la» máquinas jVeui-
Eome y Wileox & Gibbs, advierte al público tenga cuidado con hw falsifi-
caciones. Se acaban de recibir cestitos para colegio, estuches, relojes de 
terciopelo, oarteritas, etc., etc., etc. 9001 10-Í7 
n 
SE AGABAEON LOS OALLOS, * 
ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y sus 
eíectoa son seguros. ¡Respondemos de sus resultadosi!—De venta en todas las Farmacias.—Agente 
único, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptimo 233. 
Cn 953 l - J l 
SE VENDE 
nn café por ausentarse su dueño, con urgencia. 
Península, muy barata y en punto céntrico: inforn 




O J O , b u e n a o p o r t u n i d a d O J O . 
E l que desee establecerse disponiendo de alguna 
cantidad, puede hacerse de un magnífico esfableci-
miénto mixto, con fonda, posada panadeiía. billar y 
otras anexidades; el resto puede abonarse áplazos ga-
radtizados y también se da en sociedad siempre que 
cji¿nte con algo y teniendo en plaza crédito. Se ven 
de ú se da en sociedad por no poderse atender. Infor 
meis. Monte 89. 9242 5-24 
ATENCION!"! - S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S de establecimientos; se vende uno de gran porve 
nir por ausentarse su dueño á la Florida á recibir una 
regular fortuna en ganado y haciendas, sin corredores 
San José 48. 9210 4-23 
OJ O — P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O P O R estar enfermo, so vende una panadería con $150 
de amasijo, en punto céntrico con un alquiler muy 
módico, y se da barata: informarán calle de Egido 
esquina á Córrales, café Los Ferrolanos, 
9219 8-23 
D E V E N D E L A B O N I T A Y C O M O D A ( U S A 
¡Ocalle de Escobar 163,-á dos cuadras de la calzada 
de la Reina, con sala, tres cuartos, comedor, de azotea 
y tejas y pozo de agua: impondrán Campanario 86 ca-
sa de préstamos. 9192 8-23 
SE V E N D E 
en $2,700 oro la casa Compostela 104, sin corredor y 
libre de todo gravamen: sn dueño Esperanza 19. 
9190 4-23 
OJ O . — P A R A E S T A B L E C E ' f f S E E N E L G I R O de víveres, seda muy barato el armatoste que exis-
te en los bajos de la casa Arsenal núm. 34. esquina á 
Cienfuegos, por alquilar el local: tiene llave de agua, 
dessgüe á la cloaca y barrio suficiente para una regu-
lar bodega: su dueño calzada del Cerro número 865. 
9216 4 23 
PO R NO P O D E R L A A T E N D E R S U D U E Ñ O se vénde la bodega situada en la calle do San Mi-
guel n. 69 esquina á Manrique: en el almacén de ví-
veres Mercaderes 45, Cuna 10 y en la misma darán 
razón. 9142 10-22 
SE V E N D E N U N I N G E N I O S I T U A D O C E R -oa de eeta capita', con paradero de ferrocarril en 
el mipmo y campo para más de mil trescientos boco-
vos. También un gran pot'ero y una ó dos casas en 
las mejores calles de esta capital: informarán d« todo 
San Tgnaclon 21, 9110 8-22 
r \ T f \ S E V E N D E U N H E R M O S O T A L L E R 
\ J f j Vv^de lavado qû - está montado con todo cuen-
to se necesite para el ramo: se da en proporción por 
tener su dueño que marcharse á la Península, Darán 
razón Aguiar esquina á Cuarteles, ci fé. 
913t , 1 21a 8-22d 
A" V i s o . - SK V E N D É P O R T E N E R Q U E A U -sentarse eu dueño para la Península, el establoci-
miecto de ropa, EomHrerería y peletería, situado en 
Puentes Grandes, cilzada Real 63, es buen negocio 
por ser de poco capital 9088 6-21 
G A N G A 
Se vende muy barata la magnífica casa Concordia 
88, de planta baja: informarán Muralla 79, sedeiía de 
Mestre. 8785 1H-15J1 
SE A L Q U I L A 
una habitación alta, fresca, cómoda é independiente, 
á caballero, señora sola ó matrimonio sin hijos: se evi-
gen referencias. Empedrado 29. 
9395 4-28 
Se arritmda el maguífioo potrero Gusjaibon, situado á legua y media de Guanajay, con treinta y seis ca-
billeriae, todo cercado de pieiírascon diviaiones, abnu-
dant- s aguadas y fértiles palmares, buei a catia de vi-
vienda, etc.: para más informes Pluma 3, Marianao, 
98RÍ 10-28 
17*.n casa de familia respetable se alquilan habitacio-•inea á la brisa, con balcón á la callo y toda aaisten-
p.ia, ií personas decentes y con referencia. Zultleta n. 3 
coijtiguo al stdardel Aplecb frente al Parque Central. 
9361 4-28 
A un caballero ó matrimonio de. buenas coitutnbres se alquila una bonita y fresca habitación alta, con 
toda asistencia: se exigen referencias, Villegas 115. 
9375 4-28 
Üca hermosa y bien ventilada habitación se alquila con comida, á dos minutos de distancia do Gaüaco 
y San Rafael. San Nicolás 71. 
9371 4-28 
Se alquila la casa calle de Manrique n 130, entre Salud y Reina, con cinco cuartos, agua y dem^s 
comodidades: la llave tienda de ropa esquiaa á Salud, 
donde impoi dráu de su precio. 
9370 4-28 
Üna hermosa habitación alta, muy fresca y venti-lada con vista á la calleen una casa decente y sin 
familia; pero á un caballero solo. Lamparilla 74, altos 
plaza del CrUto. 9397 4-28 
SE A L Q U I L A 
un piso alto compnes'o de cuatro posesionec, cocina 
y agua, muy fresco. Cuarteles 24, esquina .i Habana. 
9388 ' 4-28 
A T E N C I O N 
Se alquila una hermosa habitación tapizada, suelo 
de mérmol, fresca y ventana al Norte, para hombres 
solo ó matrimonio sin niños. Amargara 54. 
9386 I-28 
C<e alquila un cuarto alto 4 hombre solo ó matrimo-
Kjnio, con asistencia ó ein ella y en la misma un ne-
grito de 12 á 13 años para jugar con niños. Trocadero 
número 37, 9385 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila237, entre Monte y Corrales, sala, sa-
leta, tres cuartos bajos y uno alto, de azotea, en #31 
oro: la casa Angeles 39, entre Monto y Corrales, sala, 
comedor y cinco cuartos, en $26-50 oro; se alquila la 
casa San Miguel 260, esquina á Espada, sala, saleta, 4 
cuartos bajos, un ealouaíto, muy froseoj agua, acome-
timiento á la cloaca en $42-40 oro; la oasa ludio ?0, 
entre Monte y Corrales, una salita y nn cuarto, en $16 
Mes.: todas con ñador, principal pagador. Las llaves 
é impondrán. Tejadillo 5 . 9372 4-28 
Qf e alquila la bonita casa San Miguel 87, cutre Cam-
Opauario y Lealtad, con pisos de mármol y mosáico, 
inodor.), cuarto de baño y demás comodidaiies: al lado 
87.' está la llave é informarán en Galiano 26 
9325 4 27 
Q e alquila la casa Compostela 33, con dos ventanas, 
ÍOsala, comedor, cuatro cnartos, espaciosas cocina y 
patio: la l'ave en la otra puerta u. 35, c informarán 
Lamparilla 96, casi esquina á Bernaza, 
9322 4-27 
R E I N A 3 
al lado de la Audiencia, se alquila un piso alto con 
servidumbre, independiente: informan en la misma. 
9342 4-27 
DOS H A B I T A C I O N E S 
muy espaciosas y muy frescas, se alquilan para hom -
bres solos, á precios muy moderados: entrada indepen-
diente, O'Reilly 23, C n 1083 4-27 
Se alquila el piso principal de la calle de Cuba n ú -mero 38, esquina á Chacón; tiene todas las como-
didades para una familia; precio $30 oro; también se 
alquila en el entresuelo un cuarto grande con una gran 
cocina y todas las comodidades en $30 B j B , esquina á 
Chacón. 9835 4-27 
SE A L Q U I L A N 
babitaciones altas muy ventilades v frescas. O-Koilly 
13, entre Cuba y Aguiar. 9338 4-27 
Se alquilan habitaciones amuebladas en la casa más fresca d^ la Habana con viste á la. calle y á \x en-
trada del puerto, EC da asistencia si la desean. Tacón 
número 2. 9316 4 -27 
Se a'quiian dos cuartos altos muy frescos, juntos ó reparados á un matrimonio ó á hombres solos calle 
de Obrapía 73, al Indo de la panadería E l Gallo de 
Oro. 9308 4-27 
Se alquilan. Inquisidor número 35, alto y bajo y 25 habitaciones; Buenos Aires números 3 y 5 también 
de alto y bajo, muchas habitaciones, jardines, árboles 
frutales, baño, etc. Impondrán Obispo 37. 
9307 4-27 
V E D A D O 
Por tener que ausentarse, se subarrienda la casa 
número 12 de la calle A, en la misma informarán. 
9306 1-27 
Se alquila la bonita casa Refugio 39, á media cua-dra de la alameda del Prado, con agua de Vento y 
comodidades para nna regnlar familia: la llave en la 
bodega del frente y San José esquina á Lealtad, bo-
dega impondrán. 9299 4 27 
C erro. So alquila una casa con portal, mía, dos cuartos, comedor, cocina demampostería, calle de 
la Rosa n, 8, esquina á Falgueras, una cuadra del par-
que del Tulipán, el papel dice donde está la llave: im-
pondrán Galiano 75. 9'379 4-26 
SE A L Q U I L A . 
una posesión alta á persona sola y de moralidad y no 
se repara en precio, lo que fe quien.- es tranquilidad, 
en Reina n. 2, frent-e á la Audiencia, mueblería, 
9286 4-26 
P R A D O 87 (bajos) 
Se alquila nna sala, un cuarto y dos caballerizas. 
E n la misma informarán. 9270 4 26 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas, á caballe-
ros ó matrimonio sin niños, hay con viste á la calle y 
muy independientes. Bernaza 60, entre Teniente-Bey 
y Muralla. 92*2 4-24 
SE A L Q U I L A 
un cuarto grande con balcón á la calle y un zaguán. 
Teniente-Rev número 17. 
9227" 4-21 
SE ALQUILA 
la casa número 1 calle do Madrid, barrio de Jesús del 
Monte, en $25 billetes, tiene sala, cuatro cuartos, agua 
y todo lo necesario para nna familia, cómoda por es-
tar en la cuadra del establo de Estanillo: informarán 
San Ignacio 84. Cn. 1076 8-21 
S E A L Q U I L A 
una habitación bastante espaciosa y ventilada con 
balcón á la calle, propia para dos amigos ó un matri-
monio, con toda asistencia, Villegas 67 entre Obispo 
y Obrapía. 9255 4 24 
Okeilly í-'O entre San Ignacio y Cuba, frente á la "Lucha," se alquila en los altos un magnífico es-
critorio y varias habitaciones, tratarán en el almacén 
de víveres, H , de Beche. 9253 4-21 
Se alquila en Jesús del Monte calle de Madrid esqui-na á la del Marqués dé la Torre, n. 47 á una cuadra 
ds la calzada, la fresca y cómoda casa, capaz para dos 
familias, la llave en el n? 45, y de su precio impondrán 
calzada de S. Lázaro n. 225. 9217 4-24 
SE A L Q U I L A N 
hermosas babitaciones, Salud 38 entre Campanario y 
Lealtad. 92 < 6 8-24 
A mistad 62. Se alquilan unos cuartos altos con balcón á la calle, una sala baja á la calle, piso de 
mármol y cuartos interiores, con asistencia ó sin ella, 
9233 4-24 
Se!»alqailan en 20 y 18 pesos billetes las casas Vives „ 2 9 y Milagro 5, la primera con dos cuartos próxima 
á la iglesia de Jeens María y la segunda con id. á 10 
pasos de la calzada de Jesús del Monte, con buen pozo 
de agua dulce, la llave en el 579 de dicha calzada y 
de la otra como de las condiciones, ioopondrán D r a -
gonea esquina á Manriaue, carnicería. 
9J15 4-23 
En el sitio más céntrico y fresco de la Habana, se alquilan unos preciosos altos, completos ó por ha-
b'taciorics separadas; tiene la casa cinco balcones de 
fachada y magníficas vistes al Campo de Marte y Par -
que de la India, Cárdenas 3, esquina & Monte. 
9208 8-23 
R E I N A 62 
Ualútaciones altas y baja* con asistencia. Una sala 
b^j». 9205 W-WJl 
SPEDAJE 
E n casa de familia Noptuno n, 2, frente al Parque 
Central y pióximo á los teatros, acaba do desocuparte 
mía magnífica habitación que se alquila á precio m ó -
dico, con Baistcncia y mesa, á un matrimonio sin hijos 
ó dos oabalíeroa. E s requisito indispensable presentar 
buenas reforenciaiv 9217 4-23 
Suna sala á caballero ó familia decente. Prado 8 
frente al Circulo Habanero, y se deeea un criado 
9186 4-23 
e alquilan habitaciones grandes, piso de mármol^ 
Guanabacoa, Se alquílala casa calle Real númrro 62, con ocho cuartos, cocina, patio y una arbole-
da que da á la calle de San José, tiene veni.ana, za-
euau y un buen pozo, tres cuadras del paradero y d'iS 
del colegio de los Escolapios. L a llave á la otra puerta 
impondrán de su ajaste cn la Habana Reina 74. 
9Í76 4-23 
Marianao.—Se alquila la oasa calle Vieja n. 35, propia para la temporada por su ínfimo precio y 
lo bien situada: informarán Amargura 47 todo el dia 
y Compostela 71 de 12 á 2. 9218 4-23 
E N $34 ORO 
se alquila, la casa Bernaza n. 23, con tres cuartos ba-
jos y dos altos: la llave en la otra puerta y las condi-
cionea San Ignacio 22. 9193 8-23 
En punto céntrico y en casa de familia decente se ¡alquilan dos magníficas habitaciones con balcón á 
la brisa, con toda asistencia y propias para un matri-
monio. Galiano 121 esquina á Dragones. 
9151 8-23 
SE A L Q U I L A N 
la casa Refugio 4, entre Prado y Morro, y los frescos 
jr bonitos altos Zul'ieta 21, frente á la plaza de Colon: 
impondrán Prado 73, a" 
9196 
lmacén de maderas. 
8-22 
Se alquila la casa calle del Obispo S2, entra Habana ._ y Aguiar, propia para un buen establecimiento, 
como los que ha. habido en ella siempre. Impondrán 
Cuba 52, catando la llave en el café E l Mal orquui, 
9043 10-"0 
O J O - C A S A 9 B A R A T I L L O 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
vieta al mar y á la calle. 9018 !6-20.tl 
Q o alquila la cass» calle de las Virtudes n, 116; tiene 
£3sala, comedor, tros cuartos, buen patio y azotea, 
hermosa cocina y pluma de agua; impondrán Cubi 52, 
estando ¡a llave en la bodega de la esquina. 
9014 ' 10-20 _ 
Se alquila el primer piso de la casa, calle del Prín-cipe Alfonso n. R3, mrty fresca y viste hermosa; no 
bay que ir al campo para mejorar de temperamento: 
vista hace fe Acosta n. 43 tratarán de su ajuste. 
g85t 16 16J1 
Ij ln tresonz.iw v media se alquila la ca^a de airo y •jba jo, dalla de Tacón u. 4, entre Empedrado y O'-
Reilly liifonnau en Luz número 13, 
8857 27-16 J l 
D A M A S 4 
Se alquila esta casa de sala, comedor, dos cuartos 
grandes, agua de Vento y demás comodidades: l'á l la-
ve está en el n. 6: informarán Bmiicdrado28 botica. 
8827 - 11-15 
de Fincas y EsiablecimieiUos. 
SE V E N D E E N $3,000 O R O , L I B R E S P A R A el vendedor, una casa do mampo tería y teja, tres 
cuartos, agua de Vento, seca y ventilada, con todo lo 
necesario para una corta familii, situada ( n í a calle 
do la Amargura, á una cuadra de la i rlesia del Criuto: 
informan Ssn Miguel 109. 9357 4-2'i 
ÜNA ESÍ'AKCTA MU!f C E R C a D E E s T A C A -pitíil, su casa de vivienda, agua, árboiea y demás 
por la mitad de su valor; la casa de alio y bajo en F a c -
toría, en $5 500; otra en Revillag:gedo en $l,t00, todo 
en oro; en $600 B . un solar yermo con arrimo, calle 
de la Gloria, y también varias casas per diversos pun-
ros de $1,500 B . hasta $4,000, Angeles 54. 
9396 4-28 
G A N G A . 
Se vende una Haca de tres y media caballerías de 
tierra, cercada toda de piedra; distante de la Habat a, 
por mignüuia CMlz-ida tres l-goas y por ferrocarril 10 
minuto) dt- c mino desda el paradero del mismo á la 
finca; tiene 30,000 matas de plátanos en producción, 
machos fiutales sobre 200 palmas; hermosa casado 
vivienda de mamposteria con portada á la calzada. E n 
la actualidad se halla toda la finca sembrada de un 
fruto muy productivo; de su precio y condiciones in 
formarán Muralla 47 de 8 á 10 de la mañana y de 6 á 
10 de la noche. 9356 4-2"8 
SE V E N D E L A B O N I T A í F R E S C A C A S A Escobar 30, compuesta de gran sa'a, comedor con 
persianas, cuatro cuartos, uno chico para baño, nspa-
oiosa cocina, dos ventanas á la calle, de azotea y te-
jas, acababa de reedificar, la llave en la bodega da la 
esquina; impondrá su dueño rampauario 135. 
93fi5 _ 4-28 
SE V E N D E N C A S A S D E 1 Y 2 V E N T A N A S desdo «l precio de 1.000 á 40,000 oro, hay fincas de 
campo de todos tamañoi, casas y fiicas pidan por ca-
lle» y barrios y las fincas por términos municipales y 
provincias; hay dus telares en el Vedad;», una cata 
6 500 oro, casitas en Regla, Guanabacoa Cerro, Je 
sus del Monte, Marianao, también doy con garantía 
hipoteciria de casas 100, 000 pesos eu bilktes - oro en 
partidas chicas y grandes, darán razón. Aguila 205, 
Sombrerería, entre Estrel'a y Reina, de 7 á 10 y de 2 
á 8. 9321 4-27 
SE V E N D E N C A F E S C O N B I L L A R Y S I N billar de $1,500 hasta 18 000 B da B . , y bodegas 
también de todos precios; aquí no se e n / a ñ a á nadie, 
con toda legalidad: darán razón calla del Aguila 205, 
Eombrereria entre Estrella y Reina hasta las ¡2 y de 
2 á 8 9320 4-27 
SE V E N D E 
nna casita de madera, situada en la calle de San Cris-
tóbal n 26, Cerro: iijfonuarán en el Mercado de Co-
lon, t ienda de ropa E l Porvenir. 
9344 8-27 
$5,500 ORO 
Se vende nna casa situada en el mejor punto del 
barrio de Colon. No se admiten terceros: ir.f 'rmbn 
Virtudes 117, barberia. 9329 4 27 
POTRERO 
Se vende uno de 3 caballerías; dista nna legua de 
Guanajay; buenas fábricas, aguada corriente, arbole-
da, patmar. Centro de Negocios, Obispo 30 de 11 á 4. 
9324 4 27 
Q E VENDE Ü N A C A S A S I T U A D A E Í T E L B A -
iOrrio de Guadalupe oompueata de «ala con ventana 
con persianas, comedor, tres cuailos, cocina, patio, 
azotea, agua, gas y dvmás comodidades. Ñ'i debe con-
tribuciones y está libre de todo gravámeu. Aguila 121, 
bajos, entre San Rafael y San José informará su due-
ña. 9331 4 27 
E N 2,590 P E 3 0 8 O R O 
Se vende en lo mejor de la calzada del Monte, con 
portal, sala, saleta, cuatro cuartos hermoscR con un 
salón al fondo, libre de gravámen, Centro de Negocios 
Obispo 30. de 11 á 4. 9323 4-27 
Se vende 
la casa calle de la Gloria u. 26: tiene sala, comedor, 
dos cuartos, patio, cocina: es de mamposteria y teja: 
en la misma informarán. 9266 4-26 
EN $2,C00 O R O S E V E N D E U N A C A S A D E esquina en el barrio del Monserrate; también se 
venden otras casas más, situadas en pantos céntrico»; 
impondrá su dueño Neptuno 90. 
9241 4-24 
OJ O . — S E V É Í í B E ÜN PtfiTsTÓ D E F Í Í O T A S y verduras muy acreditado per tener su dueño que 
ausentaruc á restablecer su salud: calzada del Cerro 
n. 681: en el mismo darán razón á todas horas, 
9257 4-24 
SE V E N D E U N A C A S A D E B A Ñ O S Q U E P A -ga un alquiler módico y sus gastos muy reducidos, 
esta situada en el punto más céntrico de la ciudad y 
tiene local bastante para aumentar el giro; tit-ne vida 
propia por lo importante del punto. Muralla 39 infor-
marán. 9230 4-24 
VE N T A D E C A F E S C O N B I L L A R Y S I N billar; una bodega á tasación, sin regalía; otras 
hay de todos precios; las hay muy buenas: yo no en-
gaño á nadie como otros por venderlas otra vez para 
estar ganando siempre: darán razón Agalla 205, entre 
Reina y Estrella, «ombremia, baste 12 mañana, 
9097 4-24 
SE V E N D E N D O S T R O N C O S D E A R R E O S .T para pareja, un faetón muy elegante, una parej i de 
caballos criollos, raza andaluza, como de 5 años, sie-
te cuartas, cuatro dedos, maestros de coche, y una pa-
reja de cachorros, raza inglesa, como de 5 rneíes, sin 
intervención de tercera persona: d« 4 á 6 tarde Agua-
cate 112. 9318 4-27 
SE V E N D E N 
rt-ecioios gatitos de Angola; calzada de la Heina n ú -
aero 6 ,̂ esquina á Catnpanafio, bodega, d i r ín razun. 
MU C H A G A N G A — E N $10 B I L L E T E S S E D A una máquina de coser completamente imeva de 
Wilson, de las antiguas, propia para una señora de 
gusto ó un treu de juegos, Tenerife 7 á todas horas. 
9Í69 4-i3 
MESAS D E B I L L A R 
Se vende una preciosa mesa de carambolas: las hay 
nuevas y usadas para pifla y palos; se compran, c&ra 
bian y •componen. O'Réillv 16. B . Miranda. 
9092 2'>-2lJl 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSS. 
E n ote acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pieyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 




I Médaiüe d'Or ^K'CroiSieCheYalier 
LAS MAS GRANDES RECOMPENSAS 
ST'úLsva C r e a c i ó n 
V E R A 
A M E R I C A N A . 
E l mejor aceite, más seguro y más barato, en cajas 
y latas. Sirven los depósitos de putróleo ordinario. Üe~ 
póóiío: A. P . Ramírez, Amistad números 75 v 77. 
8290 ^5 5 
A LOS PxlNADEROS. 
Se vende un torno nuevo para cernir harina, basta 
con un muchacho para cernir de 4 á 5sacos por hora, 
así haca viches y barbojo, desbarata los terrouef; la 
ventaja es inmensa, porque además no se pierde la 
harina como con los otroá procedimientos y basta a l -
gunas semanas para ganar con la economía el precio 
dí l aparato. Se garantiza el resultado y tamfden se da 
á prueba, San Miguel 214, J , Barés. 8«09 10-17 
. COUDRAY | 
Inventor de la 
PERFUMERIA ESPECIAL a la LACTÉIÜA 
Ts.n apreciada por la gente de buen tono 
Jabcn P R I M A V E R A 
Aceite P R I M A V E R A 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
Esencia P R I M A V E R A 
POÍTOS de A r r o z . . P R I M A V E R A ¡ 
FABRICA Y DEPOSITO i 
PARÍS 13, Roe d'Enahien, 13 PARIS 
Sí eucsestra en todas las buenas Ferfumerias. 
P A P E L I L L O S 
92«2 i 26 
PO R P O C O P R E C I O Y E N L A C A S A D E L A S Viudas, Belascoain. se vende una victoria propia 
para campo, con caballo criollo, maestro de tiro; en 
la misma sa venden dos escaparates caoba, uoo de 
ellos con lunas y nna cama. 9393 6-28 
D E l t D R . J . G A U D A N O . 
Medicamento eficáz ó infalible para curar iadical-
mento toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, anti-
guas ó rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica ó 
reciente; los P U J O S y C O L I C O S intestinales. T o -
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del estómago en los casos de D I S P E P S I A S , G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , di-
gestiones diíiciles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca de fábrica y eu cada uno de los pa-
pelilloa el nombre y firma del Dr . J . Gardano.—De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
Depósito; Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
Tintura Indiana 
(INSTANTANEA) 
DEIi DR. J. G A R D A N O . 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin degenerar en rojo, no altera la consti-
tución orgánica del cabello. Necesario á les barberos 
y peluqueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu-
tos. Cada estuche dura medio año: precio $2-50 Mes. 
De venta: Lobé y C ? — J . Sarrá, Teniente-Rey 41, 
Depósito; Botica L A E S T R E L L A . Industria 34. 
4775 60 20Al 
A T K I N S O N 
PERFUMERIA INGLESA 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas 1« demás por tu duración 
y natural fragancia. 
TKF.S MKDALLAS PK ORO 
P A R I S ISTi. CALCUTA Íg84 
por la excelencia de la calHad. 
Novís imos Perfumes de Atkinson 
FAGRJEA & C Y M B I D I U M 
tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente, pus !en obtenerse 
solamente de los inventores, ó de sus agentes. 
La celebre 
A G U A D E C O L O N I A D E ATKINSON 
Inmejorable por fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior ¿ t o d a s las numerosas compo-
siciones nue se ven'Ie.T con el mismo nombro. 
A G U A F L O R I D A DE ATKINSON 
perfume d i excepcional finura, para e l j iañuelo , 
dé-ti lado de escoji las flores eidtieas. 
& mén en lis C*ut fc w hRatea j loi fabrieifta 
J . & E . A T K I N S O N 
24, Oíd E o n d Strset, L o n d r e s 
Marco de Fábrica—Una"Ro5a Wanca" 
so!>re una " L i ra de Oro. '* 
6j 
l í i i J J M 
i x n 
Ojo íl la gangra. 
Se vende un elegante faetón Príncipe A'berto nue-
vo y te d.» en proporción, puede verse de seis á sf-is en 
Estrella 42. 9302 5 27 
SE V E N D E UN F A E T O N , E L MAS E L E G A N -te de las Habana por su forma, ligero en muy buen 
estado con sa caballo y arreos en 800 pesca B B. E , . 
calzada del Monte 267, de siete á doce de la mañana. 
9222 4-24 
UN M A G N I F I C O V I S - A - V I S L A N D O . P R O -j io para usarlo con una sola bestia; un miloru sin 
estrenar; estos dos carruages son francés?» marca 
Courtilliei; un tílbnri americano de U marca Brustar ; 
un precioso caballo eoler moro, del Canadá, maestro 
de carruage de inmcjorablea condiciones; tres troncos 
de arreos, un escaparate; un lujoso capote de cas or 
francés, de poscante; un* vestidura usada dtí duquesa. 
Amargura 51. 9201 4 -2« 
SE V E N D E U N B U E N Q U I T R I N C O N S U S urrens do pareja, un tilburi muv lijero y tres faeio-
nes, todo muy barato y bueno, Moúte 268 esquiri'a á 
Matadero. 0250 4-2 i 
CA R R O S Y C A R R U A J E S . — S E V E N D E U N carro de cuatro ruedts propio para cigarros, vive-
ras, etc., uiiO do dos id., también se hacen y coroporen. 
Una duquesa de uso, pero buena; nn tilburi de cuatro 
ru-ídas muy fuerte y ligero. Hay arreos y otros obje-
tos relativos á coches, TambieB una pena. Marqués 
González n 2 esquina á Virtudes, tren, 
9213 4-23 
ÜN V l - i - A - V I S D É Ü N F U E L L E O Ü Ñ S U abance, casi nuevo y un tilburi americano, se 
venden baratos, Aguila 119, entre San Rafiel v San 
Joaé, 9172 4-23 
S- E ^ $ N & B J W A :BLE&&íita£l>U(¿DJS-SA ' ü L -tima meda marca Courtilier, es cosa de mucho gus-
to y se da por la mitad do su valor, también se b^ce 
negocio por otro carruaje más inferior, y cu la misma 
h'iy un tllbuñ americano qne se da barato, ¿guiar ;2l 
á todas horas. 8995 8-19 
f -^ANGA S I N K i U A L D E M U E B L E S ; E S C A -U parates á $34, »i>. 45, 70 y 85; i anastillevos á $25 y 
40; tocadores á $7, 11. 15, 18 y 25; peinadores, l i v a -
bos, cimas hierro muy barata*; un juego L'iis X V en 
$1'0, uno de Viena $li("; sillas del Norte grecianas y 
finas; mecedores de idern, mecedores meple á $11 y 12 
fl M . 2 ¡¡¡esas com-dera» á$2-' y 30; un pianino de gan-
ga y otros muebles, todo muy barato: en la misma íe 
compran, cambian v componen toda clase de muebles. 
Galiano 34, entre Concordia y Virtudes. 
9361 4 28 
SE V E N D E N 
quince verjas de hierro do 4 varas cada una, 3 venta-
nas y otra de las denominadas espejo, todo muy bara-
to: informan Santo Domingo 33, Guanabacoa 
9352 4-28 
G A N G A 
So venden 10 baSadcras de zinc de pasta partijular» 
en buen estado Baños del Pasije esquina á Zulueta 
laformaián de 9 á 11 y do 2 4 4. 
9367 4-2T 
p O K L A M I T A D D E L O Q U E V A L E S E V E N -
1 de un precioso juego de cuarto de fresno y otro de 
palisandro con habilitación de camas: eon réjioa y se 
dan baratísimos: también se vende el mueblaje de sa-
la, comedor y dos aposentos más; un magnífico piani-
no Pleyel, cristaleria v demás enseres de casa. Con-
sulado 120. 9389 4-28 
SE V E N D E N 
dos puertas de cedro de 4 varas de alto, tres mampa-
ras y un gran tinajón; todo en buen estado: puede ver-
se de 7 á 10 de la mañana y de 4 á 6 tarde Colon 34. 
9326 5-27 
Q U E M A Z O N D E M U E B L E S 
E n Reina 2, frente á la Audiencia, escaparates de 25, 
35 y 45 pesos B i B . ; camas de bronce y de hierro; un 
juego de sala completo en $95; un canastillero de per-
las en $10; espejos desde $6 á $G,1; lavabos á $30, de 
moda; mecedores y sillas á $20 medio juego, el mejor 
Juego de Viena, como nadie tiene mejor, en $240; un 
escaparate nuevo ds una puerta de enpejo; un piano y 
varios pia' inos de las mejores fábricas de París y un 
escritorio de comercio. 9287 4-26 
SE V E N D E N FOtt NO N E C E S I T A R S E , U N A magnífica máquina de coser igual á nueva por r,o 
tener uso, de la acreditada marca "Donestica/'con 
todas sus piezas modernas, en $'"5. una de Singer R e 
formada de medio uso con aislador, en $ 0, una ame-
ricana n 9 6. $15, todo billetes y toda? corrientes San 
Nicolás 115. 9390 4-26 
U N P I A N O 250 P E S O S B I L L E T E S 
E u este ínfimo precio se da un piano de excelentes 
voces y en magnífico estado. Neptuno 90, entre Man 
tique y Campanario. 9237 4-24 
U N A C A M A D E H I E R R O B A S T I D O R A L A M bre $20 billete», una idem $'J5. un par persif-nas 
cornisa calada $ 2, una carpeta caoba $13. nna mesa 
noche piedra de mármol $5, un locador Luis X V , $ 20. 
un jarrero piedra de mármol y destilar $15, un caba-
llete grande metal blanco $8, Aguacate núm. 56. 
9256 4-24 
CHAS J A P O N E S A S . 
Bonita combinación d e / « « ( / o s artificiales: produ-
cen copiosa lluvia de lindas estrellitns y numerosas 
chispas. Se qutman en la mano y son completamente 
inofensivas, hasta oara los niños. De venta en Los 
Japoneses, café E l Cmiiral, Crespo 36 y otros mu-
chos establecimientos; pues son muy solicitadas como 
un bonito pasaliemp). 
A 10 centaves biüetea la docena.—Por gruesas fe 
rebaja el S5 por ciento. C 1090 4-28 
S E V E N D E 
una magnífica albarda á l a criolla, adornada de plata 
mclchor, se da barata, puede ver-;© Zanja 52, Habana. 
9264 4-26 
• í T aS. ^ er a i ñ a 
TBT o s s i o Í;» •» 2Er' & " V 3? O 
YERNO y SUCESOR 
I!" 398, callo do St-Eonoré, París. 
Llama la atención do los 8S. Farraa-
ceú l i cos , Drogueros y Comerciantes de 
los géneros de Paris sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados / y » 
de Champagne, etc. Q v ^ f / * 
Exíjase la Marca de Fábrica m £ - ^ ¡ f j lVA 
Casa de Confianza 
fUMIUDA EN 1835 
VERDADERO LS00R TRASFOREST 
LLAMADO SAVIA DE MEDOC 
E l ü n t c o w n é t o a o r e c o m e n d ó ble p a r a m e j o r a r 
tos Vinos y conserrar loa . 
EscríSasí á J . G A S A N O V A , Fanaaréatico ea BURDEOS 
«•45. C A L L E S A I N T - R E M I ( F R A N C I A j 
SÁViA S ESEKCIfl de COGHAC — ESENCIA de ROM 
para tsar color á los Vinos y Aguardientes. 
Cepositano en la Habana : J O S É S A R R A . 
^ G r a n u l a d o ' t f 
DE 
I F A L I É R E S 
C O N A P R O B A C I O N 
d» la ACADEMIA de UEDICIH* de PARIS 
Contra las 
AFECCIONES NERVIOSAS, lúS INSOMNIOS, 
NEURALGIAS, la JAQUECA, CONGESTION, 
EPILEPSIA, HISTERIA, ETC. 
JJ. B. Cada frasco va con una cuchara 
de medir, y es suficiente, poco mas ó menos, 
para un mes de tratamiento. 
J A R A B E tisFALIÉRES 
Con CORTEZAS do NARANJAS AMARGAS, 
y B R O M U R O d e P O T A S I O 
absolutamente puro 
PARIS — 6, Avenne Victoria, 6 — P A R I S 
Y EN LAS PBISCIPALK9 FAUMACLAS 
— 
— LA.IT AKTEPUEUQDE — 
L A ¿ E C H E A N T E F E L I G A 
ptura o ii!asolada coa agua, disipa 
P E C A S . & E 8 I T £ ; A 8 , T E Z A S O L E A D A 
S A l i P Í I l i l D O S , 
«6 
T E Z 
T E Z B A R R O S A 
AAítCJtxAS F R t G O G E S 
D O J E G E S 
a ei cut i s 
Exíjase el sello 
Francés, 
Exíjase el sallo 
Francés. 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
E l m a s poderoso de l e s paconst i tayenten adoptado por todos los Médicos de Europa en 
t o á o s l o s casos de Bstenuocion de fuerzas, ae Anemia, Clorosis, Tisis, Caqtteoüa ó Cacoquimia, 
Escrófulas, Raquitismo, Jinfermedades de los huesos,Diflcultadcs de crecer. ImpeSenc ía , Dispepsias. 
Paris, C O I P . R E , Farmaséstico, 73^ caliejle Chershe-Séi.—Depósitos ea las priDCigales Fannacia». 
Í N Y E C C i O N P E Y R A R D 
La I n y e c c i ó n 3 ? e y r a r d es la única conocida qae sin contener principio algnno ni tóxico ni cins-
tico, cura con seguridad compluli eii 4 ó Odias. J?s£o resulta de experimentos hechos por varios de los 
primeros facultativos de Argel sobre 232 Arabes atacados de ¡lujos recientes y crónicos. De estos 
pacientes, 80 estaban enfermos de mas ds Í0 años á esta parte, 00 desde mas de5 añes, 9 i desde 
2 años hasta cuatro dias, DE ESTOS 232 DOLIENTES, 231 QUEDARON RADICALMENTE CXHADOS EN CS PEBIODO 
DE 6 A 8 DÍAS. Oíro esperimento hecho sobre i8't Europeos dio por resultado 184 curas radicales. 
Los facultatiTos Sres Solar!, Perrrand , Bernard Ü .Va-Bouloak-Hachi y otros ti.ia coaprosado ¡a eicelencia de esta IDyeríion. 
Depósito general en Tolcsa (Francia) en la FanncUdel Sor. E.Pejrard, plaga del Capitole, 
E n la Habana. : D r o g u e r í a de J O S é S A R R A . 
P e r f u m i s t a d e l a R e y n a de I n g l a t e r r a y d e la C o r t e i m p e r i a l d e R u s i a 
P A R I S - C A S A F U N D A D A E N 4 7 7 5 - P J I R I S 
L o s E X T R A C T O S , h e c h o s e n n u e s t r a c a s a , o b t e n i d o s d i r e c t a m e n t e 
de l a s flores, c o n s e r v a n los p e r f u m e s d e e l l a s , d e u n m o d o p e r m a n e n t e 
y e n t o d a s u f r e s c u r a y s u a v i d a d . A s í e s q u e e l l o s h a n o b t e n i d o l a p r e f e -
r e n c i a d e l m u n d o e l e g a n t e p^or s u s a r o m a s i n c o m p a r a b l e s p o r s u d e l i c a d e z a . 
Héliotrope bianc Chypre Violeítes San Remo 
Hoa-Rosa Ophelia Peau d'Espagne Violette Russe 
rloxinia Edelveiss Moskari 
Bouquet Imperial russe Jasmin d'Espagne 
Llamamos tunibien la- atención sobre el . J a b ó n P e a n d ' E s p a g n e , el P o l v o O p h e l i a 
V nuestra A g u a tle C o l o n i a , extra-fina destilada a l vapor. 
DEPÓSITOS JEN TODAS LAS BUENAS CASAS DB P E R F U M E R I A . 
l a - ü a J o a - x x a . , : J O S É S ^ - ^ S e J i . . 
BAROMETROS. 
Gran gunido de todas clases, hechos expresamente 
para este país y experimentados, 
G u s t a v o J e n a e n . 
M e r c a d e r e s n . 1 1 
Cu 1079 15 2.1J1 
M U E B L E S 
Se venden algunos de medio uso v en bcen estado. 
Consulado 17. 9204 4-23 
GRAN 
E n el establecimiento de mueblería 
E L , C A Ñ O N A Z O 
se ha montado nn taller de ebanistería para hacer to-
da clase de muebles finos y de formas europeas para 
salir de la rutina de los muebles que se han hecho 
hasta la fecha y hacen aun en la Habana. Para esto se 
cuenta con todos los recursos necesarios, que son bue-
nos operarios, maderas de todas clases, gran existen-
cia, un surtido de chapas preciosas incluso tuya y sán-
dalo. Adtmás el maestro es persona que tiene muy 
buen gusto y conoce bien lo que se necesita para ador-
nar una casa porque ha viajado por Europa y Estados 
Unidos. 8e hacen muebles para Ja venta de toda ekse 
para amueblar una casa con Injo ó modestarneute, y 
también por encargo á precios muy módicos, arregla-
do la clase de muebles qne se haga. Tenemos gran 
surtido de lunas á la veneciana. 
Teniendo una gran existencia de muebles finos de 
relance se realizan sin reparar en precio para desoca-
par pronto el local que ocupan y hacer Ingar para lo» 
nuevos. 
Aprovechar la ocasión. 
OBISPO 4 2 . 
É L 1 X I R D I G E S T I V O Á L A 
P A N C R É A T I Ñ C T E F R E S N E 
Unte E l i x i r r e c i b e s u e x q u i s i t o s a h ó r t l e l e x c e l e n t e v i n o q u e l e s i r v e 
d e b a s e : l a P a n c v e a t i n a l e d a s u s p r o p i e d a d e s d i g e s t i v a s . 
L a P a n c r e a t i n a , admitida en los hospitales de Paris , es el mas poderoso digestivo 
que se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes 
que los cuerpos grasos, el pan, el a lmidón y las f écu las . 
O r a provenga la intolerancia de los alimentos, de la a l terac ión ó falta total del jugo 
gástr ico , ora de la inf lamación ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intestino, la 
P a n c r e a t i n a d e D e f r e s n e dará siempre los mejores resultados; los médicos la pres-
criben contra las siguientes afecciones : 
H a s t i o d e l a c o m i d a , 5 A n e m i a , ) G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , | D i a r r e a , s U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
V ó m i t o s , J D i s e n t e r i a , | E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o . 
E m b a r a z o g á s t r i c o , i G a s t r i t i s , i E n f l a q u e c i m i e n t o . 
Somnolencia d e s p u é s de comer y v ó m i t o s propios del embarazo en las mujeres. 
E L I X I R D i G E S T i V O Á L A P A N C R E A T I N A 
Se tomará una cucharada de este digestivo, medida con cuchara de sopa, al tiempo de los postres, 
P A N C R E A T I N A O E F R E S N E 
En fras-juiíos, 3 á 4 cucharaditas de polvos después de comer. 
P I L D O R A S C I G E S T Í V A 3 Á L A P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
Se tomarán de 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
Casa D E F R E S N E , A u t o r d e l a P e p t o n a , P a r i s , y en las principales farmacias del estranjero 
JBJl t r a b a j o d e l a D e i i t i c i o n es , r 
e l n i ñ o , t i n a c a n s a d e s u f r i m i e n t o y d a 
l u g a r á u n p e l i g r o i n m i n e n t e . 
9258 4-21 
SE V E N D E N M U Y B A R A T O S Ü N A E L E G A N -t« y moderna cama de nogal, un escaparate caoba 
do hombre, un bufete, dos camas de hierro, un piano 
de cola para aprender, nn armonium, una mesa corre-
deras, 13 sillas caoba Luis X V, 2 sillones de costura y 
1 de viaje. Aguila 13. 9181 4-23 
I O L . I N W I L L A U M E — 8 E V E N D E U N O U E 
V este acreditado ¿ibricante de París, algo usado, 
dándolo barato por no necesitarlo. AÍV .SU 41, bajee, 
entre Compostela y Habana. 
«70 *-as 
Importa , ante todo, calmar al dolor persis-
tente que enerva al n i ñ o , perturba á su sueño 
y puede ocasionar las C O N V U L S I O N E S . 
Se conseguirá fácilmente este resultado con 
el uso de la ' 
, M I L DE DENTICION, del Dr SüfiTH ; 
que ha llegado á ser muy popular en Paris, por la 
senciiléz de su aplicación. — Ella caima la irritación' 
de la boca, disrainu3'e la excitabilitad nerviosa 
y facilita la evolución de los primeros dientes 
sin perturbaciones ni violentos sacudimientos. 
Basta frotar, varias veces duranle el dia, las encías' 
del uifw, ya sea con un dtdo ó con el pincelito que 
acompaña á cada frasco. . 
Esta miel es completamente inofensiva; no con-
tiene opio ni cualquier otro principio narcótico. i 
Depósito Gsnerál : 4 0 , Roe Saint-Lazare, PARIS , 
La Habana: JOSÉ S A R R A . \ 
que tiene á disnosicion do las madras de familia el interesante 
folleto del Dr SSÜTH : Consejos á las medres jóvenes . I 
1= 
X 
I m p r e n t a de l " D i a r i o de l a M a r i n a / ' B i e l a S9. 
